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0 CAFE' 
0 mercado llavre abriu hontem 

. »7 3j V para março c 4;> para se-
tembro; Hamburgo, a :m ll|4 para mar-
to e 89 :,|4 l ' a r a > Kslnaos-
l'nlitos. inalterado. 

Ao meio-dia . l lavre, Inalterado, a 
l i idi* halxa. 

Eslados-Cnldos, inalterado, a 8 pon-
tos de tmlxft. 

Jl XDIAIIY, 10 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
Cn r-laçfio da Companhia paulista, 
liisla cidade, 8 . WS s a r a i de eaf», 
iiihIo 3 . 6 9 0 narras despachadas para 
Santos c 1.80o s a n a s para S . P a u l o . 

Tnidai "n !> ile marro de 190(1 
IModos- tuldos , S9.<mO. 
Havre, 37 .000 sacras . 
Hamburgo, 7.1100. 

Café haideiido no dia I» : 
Nn paulista, 3 .081 saccas. 
Nu Sorocabana, 2 ' - ' 9 l . 
Campo Limpo, 3 i 2 . 
llraz, SI „ _ 
Pary e S. Paulo, 1 . 3 1 2 
Tolal, 7.1177. 

Café la ldrado : 
I lude I o <!o mez, 8'i.8Hii. 
Desde i " de julho, 0 .161 .329 . 

t nlrndas 10—3—06 : 
Entrada, 7 . 0 1 7 . 
Desde 1* do mez, 01.4(17 suecas. 
Ilesile i' de julho, 0 . 187,008 saccas . 
Flork, 85o.f>8.l saccas . 
Ilídla, fl.OiO sacras . 

l auta , 470 ie is . 

Embarque.» 9—3—nr, : 
Embarcada», 80.0511, 
Despachadas, 93.70'). 

Km epual data de 1 9 0 5 : 
Entradas do dia, 1.1.092 soccas . 
Desde I o do me?, i l l .149. 
Desde I o de julho, fi.703.975. 
Stock, I . 3 0 8 . 2 H I . 
Medi», 11 144. 
Sr.liidas. 57.009. 
Ilnse, I S P O 
Cimlilo, 13 !5|32. 

Cf.V- 1'alde.ido, 11.034 sacras, 
• e m l a r r a d o , 24 .174 saccas . 
• despachado, 2 3 . 2 8 0 saccas . 

m o . to 
Entrada* em 9: I.R58. 
Dí íde I o do mez, 45.180. 
r< srlp i » de julho, 2 .150X11. 

Embarques do dia 9 — 
Uirrado, c a l m o . 

Entrada de vapores: 
9 ímJ «Herenguel G r a n d e . , 
» • «Oropesa» 

R e r c s ^ c a c * f r » n « | e i r o s 

Ffthavm lct im i> de marro de 1006 
l l t v i e , 47 l|2, 40 3|V. 
I lsmlnirgo, 89, 40 l|4. 
Estados 1'nldos, líi de ba ixo . 
Colaclo, 0,80. 
Disponível, l|10 do halxa 
Tv po 7, 8 0|t0. 

/tífll.ifí mi 10 Ce marro de 1006 
l l svre , 47 3|4, 49. 
iian 11.I&.0, 3h3|4, 3 9 3|i. 

Estados-1'nldos, Inalterado. 

h r. i l c - c ' l a de 10 de março de 
I f t f : 

1 urre, Inalterado, l [ t de b a i x a . 
t t irgo, — 

n í w v i o i e n l u d e e n t é n a 
feorao&tiann 

I f s r t i r f f ai 'as em S. 
Paulo e I ' . Chaves . 1 .131 scs. 

Esldradas em Saó Paulo 
p u a 8 . P . /?. . . 2 . 7 1 1 » 

i t l d x d a s em Jiitidlahy 
l i r a A. y . II. . . 307 > 

Tolal . . 4 . 1 4 9 » 

O i l U N Í l A I F. CAM. F.1I D liEMAB.,0 

Secçllo Sorocabana 
Cilé »ri c a r r o s . . , 8 .MO saccas 
l t : t t m a imazens . 1 .317 9.4Ü2 

Strçío Ytuana 
í l ! c t i r e m e s . . , 416 sacras 
Ci!( em armazéns. . 330 710 

I t e n d l m e n f o s í l u c n e s 
F t r e l f d o r l a : 

E J r o r t a r ü o I83:C98ÍH78 
Impostos 1338I0ÍI 
l i U m p i l t t s 188e<Hiu 

Total , , Í 8 4 : 0 0 0 i t 3 3 

Eni eprtal dala de 1901: 
I tendeu. . . ( i4 : l J6 i ' J63 

/ l í« l :d f [a : 
Í » [ » I 
Ouro 
Consumo. . , . 
Vtrha 
Llrença . . . . 
E i lompllhas . > . 

Total 

4S:180»875 
»4:õ.13»4(Pâ 

BMWiOÜ 
1 llifl».«»l 
2:ll4l«4'M 

78:6«tí|í80 

Em <gi:a> dala ile 1905 • 
I lemlen. . . 83:8'IS|800 

t u l e s o u r o 
T t x a s que vigoraram boje, para va-

l o curo dc Alíandega : 
Loudon Dauk 18 27|3í 
Hiver Hate 18 13|10 
Comn ercio e I n d u s t r i a . . . 18 7|8 
l n i . r o AKeniSo I.', 11,111 
l a x a de Cobrança 16 

l > | ) « r ( i d « K I 
Delação dos exportadores que pa-

garam 'direitos Iionlem na Recetiedo-
rla : 
Naumann Gepp A C . . . . H9: t iM48i> 
E. Johuston .V C 24 810»000 
tlolvvorlhv Kllls A C . . . . 2 l : 7 l , " t " 0 0 
Krlsehe & C. I:8ò:M0i*) 
Barliosa A C 1 24« i»» J 
D. Kionta A C . IS9»CH0 
Barlierie, Moneal A C 6t|H< <J 
Amrr lco Marliii» A t r -

a l u Povarrs ünjbO') 
]. K. Pimenlel r iUio OotiHi!) 
Luiz Franç.i dos Sautas 14)800 
( III Merlirii-ill A n r.«9iiO 
Romlwuer A C 1 i 
Tlieodor Wllie A C . KW968 
Sf raphirn Pereira 'U S . i sa 14*200 
tl. E Gulfr.arSPS . tüt io i j 
Amazonas Freire I l | l n 
Rololpl io M Guimarães 9|M'i 
Kelhan A C . ."«iiii 
Wora»s A Buehard . 
J. Mlehel i iu- í i 
B Ruões 5»7Srt 
Sarli h Carraresl . « « o u 
Arthnr Trindade i i x u 
B. Pinheiro , . 194"" 
Companhia Meehai i i ra . . |*J42 
• « « o i j m u . 

O CAMBIO 
Foi a f l h a d a ^liontem, n a abertura 

do mercado, pelos estabelecimentos 
bancários, a tahella de Ki7|B. 

A s 2 horas da tarde, alguns ban-
cos al teraram as suas tabellas para 10 
d. sobre Londres. 

Os bancos, bonlcnj , sacavam, na 
abertura do nosso mercado de r a m -
tilaes, na I a -e de 10 I|10. 

Em seguida, o mercado se revelou 
frouxo, sendo entüo adoptada pelos 
bancoi a cotaç.lo de Id d. 

A's 10 i[2 horas da manha , coutl -
nuando a f rouxldlo , os bancos, ein 
peral, pasiarani a sacar na base do 
l i I8|ic, l a x a esla que, em seguida, 
foi moillllcada por a lguns bancos para 
15 7|8. 

A' 1 hora da l s n l e , ' o mercado tor-
nou-se calmo, voltando então os ban-
cos a iaear na base de. 16 d. 

A s 2 liriras da larde, Jà era llrme 
o mercado, pelo que geuerallsou-se 

nos aslabeleclmeulut bancarius a c o -
tação de 16 l|10, 

A s 3 l|5 horas na tarde, o Ranço 
Commerclo e Industria jlk oITerlava a 
laxa de 16 1|S, sendo que, 110 fecha-
mento do mercado, e i l a l a x a lornou-
e geral. 

O movimento dos negoclos feilos d u -
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc 15 7|R a 
10 1|8. 

Os soberanos forain hontem iip«o-
ciados pelo - l lauco Comrnarciale I U . 
llano>, «Ilraslllanlscbo IlanU fllr Deilts-
chlandi ,«London and (tiver 1'lale RanK. 
e •Ilanro llclinno dei f lrasl le . e casas 
de camblaes , ao preço de I0t''<78. 

A' laxa de 10, quo fri a of l l r la l 
de hontem para letras a 9>i dias 
A vista, a libra esterlina vale IOSOOO. 
o Irauco, $890, o marco, |730. 

A v:sla, 15 7|8, a libra vale 18411» , 
o franco, $6nl ; o marco, 1712, o lira, 
$89S. ccin Mis folies, |33l, e o doliar, 
31116. 

Ais n o s s a s s g r e j a s 
A E G H E J A D A S É 

Notas ao correr da penna 
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lia nada menos de trinta egrejas e O mesmo se d l , ainda em R o m a , 
em rclaçilo & egre ja de 

e 
oapcllas nesta cidade de S . " Paulo. 
Iielhis, porem, nem o m a t nem uma 
üA, consagrada a S . 1 'aa lo ! 

Aluda mais , nem mesmo um aliar, 
al iar secundário, em qualquer desses 
le nplos, n 'a 'gi im angulo ou depres-
são de parede, para o aposlolo das 
genles I 

LÃ e<U. enlre lanlo , na e j r e j a d í 
Si\ a l'nn/'Mn do nosso padnjelro 
t ind", | o"«!in, a col locaram I 

Y a l g u m a l iar I N.1o. Nem mesmo 
num modesto nlrho. 

Collocaram-n'a como objeelo a c c e s -
sorlo no vSo entre duas coluinnas co-
rynlhlas ornamenlaes ao lado do altar-
mrtr. 

D 'r -se- la que simplesmente para 
aproveitar o espaço, ou por n.lo lia— 
v r outro lo-.;ar apropriado. 1'areee 
iiuo a Imagem n.lo está coUocada, mas 
«leposllada provisoriamente, atu qtl" 
se liic edlllque u:n templo a que tein 
illreltu ucsla cidade e nesle Estado, 
que trazem o seu glorioso nome 

Esta é, pelo m e n o s a hypotlicse 
inals svmpathl'*a e, como tal, devemos 
prefer l ia . 

Este provisorio, por4m, vai-se per-
petuanoo. Correm os d la i , os anuos 
passam, e a Imagem de S. Paulo per-
manece alli , susponsa entre as duas 
columnas, sem altar, sem nicho, sem 
docel, descançando sobre um ligeiro 
supporle, a fazer /ifndanl :i de S l o 
Pedro, em sentinella como esta, n!to 
menos Irrevereutemento tratada. 

E porque incorre S. Paulo em tal 
desimur I 

XSo nos 0 dado s a h * r a cathegoria 
que elle occupa na cOrte celeste. Co-
nhecemos, porem, pela historia, os 
seus allos feitos na terra , os serviços 
Inexcedldos e Inexcedlvels por elle 
prestados na propaganda do cbrist la-
ntsnío. 

Se na gerarchla, S.lo Pedro, e na 
transcendência da fé, S . J o i o — l h e sito 
superiores; todavia, quanto 1 obra de 
reallsaçlto, nem a do príncipe dos 
apostolos, nem a do discípulo amado 
—podem egualar A do actlvo e arden-
te converso do c a m i n h o de Damasco. 

NJo 6 Isto, semente. 

Para a populaç.lo deste Estado e da 
sun c pitai, quasl toda cbrlstD, tem o 
ap st o S . Paulo um titulo especial 
íi ii<ssa reverencia . E ' elle o nosso 
protector espiritual 

Esla cidade foi-lhe consagrada des-
de a stia fundaç.lo nos campos de Pl-
ratlnlnga e depois a capitania, e de-
pois a província, o depois o Estado, 
que se condecora com o seu glorioso 
nome e se esforça por lhe n.lo dimi-
nuir o realce . 

E parece, pelos progressos a qne 
tem all ingldo esta zona do Ilrasll, que 
S . Paulo tiHo se tem descuidado de 
protegel-a Mio r el le um padroeiro 
desldioso, como o foi, segundo Rosas, 
o padroeiro celeste de I luenos-Ayres, 
que elle demlltlu, substituindo por ou-
tro santo, em decreto fundamentado. 

I rge, portanto, que o clero e e povo 
chríst io deste Estado, e x i m a m - s e des-
ta injustiça, desta ingratidão para com 
S. Paulo, er lg indo- lhe um templo di -
gno delle e digno lambem da evolu-
çSo arcliitectonlca da capital paulista. 

Sim, lambem por este lado merece 
atteuçUo o assiimpto. 

A nossa Pauliccja, que se vai trans-
formando diar iamente numa bella e 
grande cidade moderna, e cu ja popu-
lação ü cathohca. na sua quasi una-
nimidade, ainda 11I0 possue uma egre-
ja que, pela sua archl tec lura . possa 
attrahir a atlen< 3o das pess/las que 
se enlevam pelo esplendor da arte. 

^aivo as egrejaa de Santa Cecília, 
do Uosario e do Braz ein construc-
ç i o , as outras nem mesmo se reves-
tem da f .rma canonlea de egroja. 

• manto a orienta* 4o. quem e que se 
preoceupa desse ot>;ecto ! guantos s l o 
os ehrlslüos, ecc! '« iast icos 011 leigo-, 
que lhe eompreh^Bdem o alcance ' 

E certo que, quanto a este ultimo 
ponto, nunca foram r >astantemente 
apphcadas as constituições apostolh as 
que presxreviam que a egreja fosse 
sempre voltada para o orienta: a sa -
ber com o frontispiclo para o oeci-
dente e o santuario para o oriente, 
lanto ass im qne, mesmo em Roma o 
principal templo da chrietandadt, a 
egreja de S. Pedra, tem a freate p a r a 
« eneute • a aptl i ie para o oceidente, 

S . J o i o do 
La 

' l l izefh' f i W J t ' c j W J T r e«t« defei-
to da dls j iosiçJo material dessas egre-
jas , e se c j n f ó r u u r e m com o prece i -
to aposlolico de orar com a face para 
o oriculn, os .sacerdotes, quando cele-
bram num e noutro daquelles tem-
plos, na cldad» eterna, voltam :> fren 
te para o lado do povo. (I) 

Mus. . aluda assim, permanecer iam 
em posição defeituosa, a snb"r, volta 
dos para o occldeale, os lieis o u v i n -
tes. 

Passemos a oulru ponto. 
A egre ja da S " i i i o foi edllíca.la 

para o deslliio que o sou nome i n d i -
ca. mas simpie-meii le para malr iz 
parochlal ; 0 o que expl l ra ella n . l j 
>er consagrada a S . Paulo, o s i m a 
N. S. dn Assumpç.to. 

E ' um templo antigo e que se r e -
sente, quanto a archlteclura , do In-
l luxo da i-poca f n que foi eililicada 

lia sua veluslez nascem para elic 
títulos de nobreza. 

E senuo, querem ouvir nma o p l n i l o 
competente 1 

Chegou, lia poucos me/es, da E u -
ropa, com disliucla família paul is ta-
na, u m a instlhtlriie frauceza, de re-
gular cultura lutollectual e Intuitivo 
sentimento arllstlcu. 

Dcpo s de ter ella vls 'o em nossa 
capital tudo quo aqui •• digno de ser 
visto, perguntou-lhe alguém da fumt-
Iia : 

— r .nt lo , Madeinoiselle, que mais 
lhe agradou do q u j tent visto ein S . 
Paulo t 

—A egreja da S í , respondeu e l la . 
— n h ! . . E porque f 
— /V] r r* que rest vlenr ! 
Ela abi I Esto encanto, este culto de 

admlraç . lo pelas cousas anllgas, esla 
reverencia pelas tradt. óes consagra 
das pelo tempo—s.lo; sénl lmeulos que 
em geral os brasileiros n l o e x p e r i -
mentam. 

i.iue resta em S. l 'aulo do periodo 
colonial I 

Poderíamos formular a mesma per-
gunta em reia> Ho aos m o n u m e n t o s e 
as edificações part iculares do l l ras l l -
relno e ainda de todo o período do 
primeiro império. 

Tanto a administração publica < omo 
os particulares desfecham sem d • a 
picareta demolidora nas mais vetustas 
c o n s t r a c ç l e s da antiga Paulicea. Assim 
cah i ram, sem consternação popular , 
as paredes do antigo colieglo dos J e -
suítas, oecupado pelo governo p a u -
lista, e , ba poucos annos, a egre ja ilo 
collegio, que lhe licava ao lado. assim, 
lia dois aniiuos, foi e l iminada a egre-
j a do Uosario. 

As->im transformaram-se c o m p l e t a -
mente o largo do Palaclo, todo o tr i -
ângulo paulistano, e por assim dizer 
todo S. Paulo. I lrevemeute r u i r i tam-
liem por terra o velho quarte l da rua 
do mesmo nome, q u e j i c>ra de es tar 
hombreando com as modernas edi l i -
caçfles que lhe contemplam o veue-
raudo aspecto secular . 

A egreja da Só 11J0 c susceptível a 
concerto, ou de reforma quo a torne 
um templo condigno do seu destino. 
Isto e, uma bella e grande caihedral , 
como deve ser a sode apostólica deste 
bispado. 

O seu aspecto e x t e r i o r nada tom de 
notável a oâo ser q u e — <•>»> rm ir. o 
frontespicio u.lo se reveste do nenhu-
ma nobreza ou rnagestade . ao contra-
rio, é commum, m a n c o , por ter v<-
menle uma torre lateral, e ara apado 
Adianta desgraciosami-iite al ao meio 
da praça o seu corpo desgracioso e 
pesado. 

No seu Interior, n o t a - s e u m a varie-
dade, sem systema e st-m gosto, de 
es lylos arctiilertorileos, formando, por-
tanto, no conjuucto, u m a arcl i l teetura 
bartrrm. 

A nave 6 sombria . A loz llie rtie^a 
escassa, r i lo, por -m, como devera ser, 
coada atravez de vidros de rtr 

Todavia, n l o n a culpamos por is -
to , ao contrar io . 

Lm dos defeitos mais c o m m u n s na-
egre ja» do Brasil é a sua demasiada 
claridade. 

André, firoil Canon. 1 " . E f l l s e . 

O excesso de luz num t»mplo tor-
na o a m b i e n t e banal, 1 Istrac o e s p i -
rito, cbainaiido-lhe a a l tenç lo , pela 
vista, para as pessoas ou coiisas clr-
ciinslantes. A penumbra, ao contrario , 
Iniluz, ao recolhimento e ao enlevo 
d'a!mas é mais propicia a concentra-
ção e a prcce 

Na e. ipella-m"r, rt mais forle a luz 
e—calie ialeralmente Pura m e l h o r 
eífello, fôra prelenvel que, sombria a 
capella como todo <1 corpo da egre ja , 
soiiieute sobro o fundo do a l lar -mor , 
lahisso verticalmente a luz, c o m o 
descida do céo. 

Os púlpitos, obedecendo já a um 
estvlo moderno, estilo Ia leralmente 
suspensos a 1111 a altura n l o mul to 
elevado. Qul/.eramos fossem ainda 
menos distanciados dos ouviules. 

M tis próximas dos Ib-is, as pala-
vras «meus f i lhos, soam com maior 
meiguice, em iom mais carinhoso; e 
• meus Innltos» parecem mais fr.tler-
naes. clieg in 11.ais depressa ao c o -
ra' fio. 

•Nasearejas da l- j iropa, assim como 
etu S. Paulo, na do C «raç.lo de Je-
sus, o pregador n.lo se elevava tanto 
acima do nível em que llcam os seus 
ouvintes, 

E para que d o l j púlpitos, a faze-
rem iiendtuU um ao outro E' m u i t a 
escravisaç&o a symelriu ' 

lis da egreja da Só s.lo assaz g r a -
ciosos, adornados na frente, por um 
helllsslmo alio le ievo representando 
os aulu.acs ou os s\inbolos do Apo-
Ouhpse, que s3o lambem os da E s -
pli luje, b saber—o anjo , o leUo, o tou-
ro e a iigulu. 

A parte referente ao con 'or lo do» 
liei-, nem nesla nem noutras c e r e j a s 
do Ilrasll, ó muito atteudida. J a n.lo 

pouco que se lhes destino n a lguns 
bancos. Em q iasi Iodas as egre,as do 
interior deste Eslado, em quasi l o l a s 
us egrej.is do Israsll—n!lo se il.lo as -
scnlos ao publico. Pare-e m n m n que 
os nossos antepassados olhavam como 
acç.lo irrevereuie as>e:itar-se c o m m o -
dauiente uma pessoa 110 rcclnlo das 
cgrCjas. As únicas a l l l lules respelto-
-as eram, a lem da de joelhos, para os 
homens—em pó, e para as senhoras— 
assentadas, s im, mas, uo ch.to, á moda 
orientai, permilt indo-se- l l ies por to-
lerância um lapeto ou uma esteira . 
' Hoje, parece que, sem que a genle 

se possa desprender das alt i tudes pres-
criptas pelo respeito e pelos ac los do 
ru to, vai ganhando caminho o p " u -
Sameuto do primeiro poela do século 
pas-ado: 

• ll-ü-1 |(/'•» mn uenu o«. »/'""' /•"" s 0 " 
itlUitilde dn c<]ri>s. Lume ml a 
nfim!» 

l i m a " 
nao lemessemos nos embrenhar 

nonta vereda multo arr iscada, a c -
c M i c e n t a r i a m o s que consulláinos v a -
rias obras theotoglcas e econômicas, 

" re o culto ás Imagens e n e l l a s e n -
i r i m o s . exempll l ica l lvamenle ,é cer-
» jusIlficaçSo, a recominendaçJo , 

rajtsmo, da reverencia ás imagens, es-
rdlpldas 011 pintadas, de Jesus, da 
Sauia Vir, 'em, aos svmholos do l . -pl-
rlto Santo, e i Cruz. Em parle algu-
ma, por -m, encontrámos que seja per-
millida a represenlaç lo , sob qualquer 
fôrma material , do Padre E t e r n o . . . 

£ m todo o caso, se estamos em erro, 
ouviremos coin docllldade a palavra 
edlliraiile da egreja, por qualquer dos 
seus representante- , 011 mesmo por 
algum dos nossos Irmílos em crenças 
|oe i«iilia a caridade dc dissipar as 
i|ss»s duvidas. 

. a r - n o s - e m o s 
de visia «Ia 

as dc.uals egre jas d e s u Ca,o tal 

Ti .Ultra occasllto, oceu 
om üslildar, sob o poulo 
n à e , 

t 

NOTA S O D I A 

B j l j l i a d o v a z i o o dn l . o n l c n i 
c m i|tie q u a s i nTio l i o t i v e r 

o p u d é s s e m o s a | i r q v e i t a r pa-
ta n o t a . 

l v : i t o d o o casso, v i m o s p p - o c 
p a r a i n d a o e s p i r i t o p n l i l i c o 
o p i n i õ e s u m a s p r ó c o u t r a s 

« t i a a s b a s e s d o u o i i v e n i o p a -
a v a l o r i s a ç ã o d o c a f é . 

K s s a f o i a n o t a p r i n c i p a l , c m 
n o t a m o s <|iis e s t ã o orn m u i -

tb m a i o r n u m e r o o s f|tic a c r e -
d i t a m nor; b o w T i c i o s e s p e r a d o s 

l o n o t á v e l t r a t a d o f i r m a d o c m % 

Lancemos um ligeiro olhar sobre a 
pintura da egre ja . 

Compile-se eiia de uma parle pura-
mente ornamental e de duas grandes 
lòlas nas ahohadus da nave e da c a -
pe ' a m o r . 

Todo esse Irahnlho ií do pincel de 
Almeida Júnior . 

Merece, por Isso, mul la a l l e n ç l o . 
N3o v, çnti-plajito, das m e l h o r e s , 

composições do nosso eminente p a - " .Fo i Dromuloado 
trlcio. - 1 • • 

As pinturas o m a m e n t a e s sü»» domi-
nadas por um iom escuro. Imitando 
um tecto autlgo ennegrccldo pela m i o 
do tempo 

As tolos representam, a da c a p e l l a -
mftr, a assumpçllo dn Nossa S e n h o r a . 

Nada tem de original, nem mesmo 
uma concepção artística. N.10 passa 
de uma reproducçfio, etn ponto g r a n -
de, desse quadro que so v 1 e u c l i ro -
irios, estampas, gra\uras e oleogra-
plilas, represcii lando a virgem a st iblr 
aos cóos cercada de lindos an j inhos 
louros. 

Nada revela neste trai alho um leve 
toque artístico, u pincel e ainda menos, 
o ge..io do Almeida Júnior. 

11 outro quadro, e c ! e 11a abobada da 
nave, .'oi j i , ha mez.es, objecto dc uma 

estas Mlraeliiins. 
Representa elle a vlsüo de S Paulo 

uo (Umlnho de Damasco. 
Corno e n U o dissemos, ó cousa que 

desde logo impressiona a a i l i lude, a r -
iistlcameola falsa e defeituosa, de 
Saulo, e a inda mais o collo a g i r a l a d o 
do seu fogoso ginele. 

EstA o personagem pisando em nu-
vens 011 lloros de algodão e, a inda 
que espantado ou deslumbrado por 
uma luz vivíssima que resplcnde no 
céo, 1 1 s e descuida d e d e l e r a rédea 
da cavalgadura que forceja por se aí-
laslar. 

Jazem pelo chllo bustos de gaerrel -
ros, cujos corpos 11S0 apparecem, 
nem mesmo se entrevém a t r a v - s da 
poeira que se levanta. 

Alem disso, mas passemos a aulro 
assumpt j . em vez de estarmos a r e -
pisar idéas j á enunciadas. 

Ainda a pinlurn. 
Na capella do Sanl lss lmo S a c r a m e n -

to fazendo fundo ao a i tar-mor, está 
uma tela a respeito da qual, guar-
dando o maior acatamento que o seu 
objeclo nos Inspira, nüo podemos c a -
lar alguns reparos . 

Representa um globo de grandes di-
mensões para uma tela, a luda que 
menor, naturalmente , que o globo 
terrestre. 

Este globo, de facto, ó o nosso pla-
neta, a Terra . 

Sol re el le, pousadas numa nuvem e 
cercadas de anjos, est.lo as três pes-
soas da Sant íss ima Trindade. 

A direita, o Padre Eterno, sob a 
fôrma de um respeitável a n c i ã o ; a 
esquerda, Jesus Cliristo, com a fôrma 
de que elle se revestiu em sua encar -
naç.lo terrestre ; e. entre o pae e o 
Filho, o Espirito Santo, sob a e lass l -
ca representação de uma pomba, pai-
rando no melo, entre as duas oulras 
pessõas da Tr indade Divina. 

Sempre que contemplamos este qua-
dro, exper imentamos uma e x t r a n h a 
Impressão, quasi uma perturbação. 

Muito natural uos parece 9 repre -
sentação do Deus Filho. E conhecida 

quasi histórica a doce physiouomia 
de Jesus. Tomou elle na lerra a for-
ma humana , para assim real isar a 
sua mlas lo divina, 

Tem, portanto, os ar t is tas u m a ba.se 
para a sua representação na puilura 
ou na arc l i i tec tura . 

Por sua vez, a representação do Es-
pirito S a n t o — n l o e u j n s\mbo!o s i m -
plesmente E x p ü c a - s e por uma das 
formas t o m a d a s pelo Espirito Divino, 
quando se manifestou por occas ião do 
baplismo de Jesus, n a s aguas do J o r -
dão. 

Mas . a Imagem de Deus Pai- Por-
quê 1 fie um ve.ho ' Porquê a formi 
humana ' Pois Deus tem formaf Tem 
corpo ' Ou t um puro espirito, laac-
cesslvel aos sentido» humanos ' 

Ora, a representação a que a l l u d i -
mos at lr lbúe a Deu» Infinito, u m a for-
ma l imitada, eirrum«rripta, um corpo 
—talvez, de carne. T r a j a elle nina tú-
nica azul, e tem sobre o» l iombros 
uma c»p» da mesma efir, com forro 
C t de earmiu i j u a n t a a i a t e r l a i i s a ç ^ j ' 
O que e pelor n l o foi feiiz a expres-
são phystoaomlea dada pelo art is ta 1 
imagem d * Deu» Parece a de um ho-
mem biltoso e nada svmpathieo . Affl-

fu r a - s e - n o » nma profanaç lo essa pin-
ura E muiie >moroprlá para iusal -

rar a I * . 

aubu té. 

V r . l o r ; « i ç ã o do c a f é 

O dr . Albuquerque Lins, secretario 
de AgrrrtlMura do Es lado de S. P a u -
lo, levé anle-honlem longa e demora 
da cou.creur.la com o presidente da 
Republica, relal i ' .ameto ao convênio 
paia a valorisaçlo do cafe . 

O dr piubilo Júnior esteve presente 
1 conferencla . 

Aon bví:. d e l e j y . i i o s f iacaea 

O ministro da Fa/endi passou le lc-
grammas a Iodos os delegados liscaes, 
uos Estados, recommeiidaudo a execu-
ç i o do regu umenio para l lscal isaçlo 
« c o b r a n ç a do imposto de Irati.sport" 
wlicm a'-.sun Ciamando n atlenç.lo 
pára o arl . 15, que manda recolher i s 
r»parli'/ies nos Estados, as rendas 
de&ic .mposlo. 

•Ve s - s le legrammas declarou o nii-
nlslio da Fazenda que os acc i rdos 
aeti iae, para a arrecadação do rele-
ndo Imposto devem ser mantidos. 

C a e a a p a r a o p e r á r i o s 

, i v i i*iuiiiuik»uv pelo prefeito do 
n o o decrelo 11. 09u, que abre o cre-
dito ile 2õ0:000x0o0, p i r a acqulslç.lo 
de terrenos e couslriicç.lo de casas 
[>nra operár ios . 

£ r . C a r d o s o de A l m e i d a 

O sr . dr. Cardoso de Almeida, II-
histre cx-secretarlo da Justiça, deixou 
iioutein este cargo, al legando, em c.ir-
ta dirigida ao sr . presidente do E s t a -
do, haver pedido a sua demlssUo por 
divergências havidas com o sr. -,'Cre-
iario da Agricultura. 

l ^ c u s a d o dizer que o governo do 
Estado perdeu no sr dr. Cardoso d P 

Almeida um dc seus bons auxl l lares , 
lal a diligencia com que sempre geriu 
os negocio» alfeetos .-v sua pa>la. 

Consta-nos, porém, que o verdadei-
ro motivo do pedido de demlssüo do 
c : « o . dr. Cardoso de Almel-ia do 
carço de secrelario da Justiça n.lo foi 
como disse um coliega vespertino, 
qualquer desinlelllgencia com o sr . 
secrelario da Agricultura, mas sim o 
iaclo do sr. presidente do Estado t e r -
se recusado a assiguar o decreto de 
reforma da Secretar ia da Justiça com 
aiigmeuto de- veurlineutos dos respe-
ctivos f u n c i o n á r i o s , quando ainda 
n l o ha muitos dias havia sido M i a , 
par proposta do dr. Cardoso de Al -
meida, a reforma do Serviço Sanitário 
com a dispensa de vários luspeclorp* 
por motivos de economia . 

G y m n a s i o de C a m p i n a n 

Ao dlrector do Gymuasio de C a m -
p uas vai .ser paga mensalmente a 
inipoi lancia dc l .Ojmw, para p i . - a -
n>eutu dos jardluelros Joaquim s a u -
los c José G. Cauastreiro. 

E a c o l a a v a g a s 

EAistem vagas de adjuntos n o - g r u -
pos escolares de S. Carlos do Pinhal . 
S í Manoel do paralzo, Espirito sarilo 
do Pinhal , l laplra . Ribeirão, prelo, Ja-
bú e Jaboticabal . 

F a l t a s a b o n a d a » 

L s l l o abonadas as faltas dadas pelo 
professor da í ' e s c o l a de Capi\ar\. 

—E-IA anctorlsada a f u n c c l o n a r com 
qualquer numero de a lumnos a es ro -
ia do bairro do Pas-os, em S. Siii.llo. 

- i n s c r e v e r a m - s e ao concurso para 
provimenl ) de escolas do interior os 
5 $ Mario Anlla da Vei/a e Jo»' Re-

irio Dutra e dd. Alzira de Carva-
Mai la l .ourdes de o l ive i ra Fraii ' a. 

F.fUo ludeferidos, na secretaria 
Interior, os requerimentos do sr. 

) f sc Gonçalves de Sousa e d. Carollna 
C o r r ê a . 

t—A Inspectoria de Ens no enviou 
• sr secretario do Interior o r e q u e n -

to do sr. Ylctor l lngo de l a s t r o 

C o n a a r T v t o r i o D r a m a t l c o 

Reai l sa-se í o i a n b S , às duas horas 
da tarde, uma malinee. uo Conserva-
tório D r a m a t r o Musical de (S. P a u l o , 
lastal lado I r u a Brigadeiro Toblas , es-
quina da ladeira de San a Iphygenia. 

P a r a assistirmos a essa festa r e c e -
mos um convite firmado pelos sr» 

r d a F r a u ' o , Gomes Cardim e 
flw de Campos. 

t ) a drs . Carlos de Campo* e Gomes 
Gardlm foram hoje a Pala Io convidar 
o sr. presidente do Estado para assls 
tir essa maluiee. 

F r e d i o p a r a grrapo e s c o l a r 

A secretaria da Fazenda, enviou 
ar se - re tar io do Interior, o reqt ier i -

ito em que a Intendencia Mun et 
é e Avare, pede entrega da I* pres 

taçüo do auxi l io destinado a e o n s -
t n K ç S o de uia prédio onde devera 
f u o m o n a r o grupo escolar <ia<jue!.a 
e i4ade. 

S n p e r l n t e a d e n c i a de O b r a j 

P u b l i c a i 

Esla Superintendência foi a u e t o r i -
«ada a despender as seguintes q u a u -

lie 12 336.S088. com a conslruce. lo 
de 11111 pusto policiai ein Santo Antô-
nio da llõa Vista: 

de 9:6'K>i, com a reparação geral 
da '-adeia de llio Claro; 

de i 2181510, com as obras de re-
paros o limpe/a 110 edllicio da S e c r e -
taria da Agricultura, f icando a p p r o -
vado n aclo da mesma mandando 
executar outras obras idenllcas, nos 
termos do aviso n. 4, de 12 de j a n e i -
ro ultimo; 

de fs 09:i|082, com a c o n s t r u c ç l o da 
c a i x a de deslrlhillçrio e serviço de 
al asteclmento dc agua da cidade de 
Cauaiiea: 

de 11 303», com a execu.çüo de ot ras 
de reparaç.lo do grupo escolar de 
Tie le : 

de 708, com o serviço de paisagens 
em balsa sobre o rio Parahybuna , 110 
I c r i o da li^a Esj erai a, em Naiivl-
ilade, de 1" d" n.arço a 31 de de-
zembro dó corrente a . iuo. 

— Foiam approv idos os seg lintes 
coniralos feitos com essa Super inten-
deucia ; 

Com Scba«liHo Ferre i ra dos Santos, 
para a conservação ria est iada que 
liga p o i a Santa ' izubel , passando por 
l l i iquaqueceluba: 

com joüo Pedro de O. Amaral . Idem 
da estrada de l larnery a P .rapora , 
passando nor l'ariiMh> lia; 

com a ( .amara de S. Jose dos Cam-
po», Idem da estra Ia de S. Jos - dos 
lauiipos a Minas, passando por Me-
deiros; 

com a mesma, |iara o serviço de 
passagens sobre o rio p a r a l i s i a , no 
bairro dos pinheiros, 

com Joaquim Pereira Gran ja , pa ia 
o serviço de passagem sobre o rio 
Pirac caba, no porlo Jo-Ho Alfredo. 

Com Luiz (Jeremias de o l ive ira , 
idem sobre o rio Parahybuua , em 
b a i r r o Alio, 

com Jul lo l l 'os , para concertes 11a 
ponte inelaüica sobre o rio Paiahv ba, 
em Pludamouhangaha: 

com Manoel Pereira dos Reis, para 
a con-truccHo de dons cemiler los , 
sendo um 110 núcleo colonial -Nova 
(nicssai e oulro 110 núcleo - Jorge T l -
liiriça ; 

c j i n Aulonlo Soares, para os c o n -
cerl :s da ponle sobre o n o Caplvary , 
estrada de Campinas e Juiidialiv. 

com Virgílio Fer re i ra Aranha, [<ara 
o serviço ile psssagens e;u ba l s t so-
bre o rio Tieb-, 110 porto <Caraplna>. 

B a n c o de S . P a u l o 

Deve realisar.se no dia 13 do cor-
rente uma reuuilto dos acc.ionistas do 
llauco de S. Paulo para o fim de, re-
formando-se disposições dos Estatutos, 
ser reduzido o n u m e r o de directores 
de cinco para Ires. 

P a g a m e n t o de v e n c i m e n t o s 

A sra. d. Lydla j loufort , v l o ser 
(ia.'os os vencimentos, a que t inba di-
reito u seu fallecldo marMo, sr. <>•-
tauo Monfoi-t, medi«:o do i iospicio de 
Juquery . 

G r u p o e s c o l a r de J n n d i a h ? 

o director do grupo escolar de Jun-
d 'ahv, esta auclorlsado a despender 
mensalmente, al a Importancla de 
l o ; o wj. 

E s c o l a p r a t i c a . I , » i ü da Q n e i r o r -

Declarou-se ao dlrector da esco:a 
agrícola •t.-nz dc Oueiroz», qtie dc 
març 1 em deaiile d e r e m Ogurar na 
fo tm de frequencia do pessoal apre -
sentada i collectorla d-' P i rac icaba , 

nliiTiiiios que e s t l o substituindo o 
ze"a lor dos gabinetes .latjiiella escola, 
a rpiai estará habilitada a pagar cs 
vencimentos respectivos. 

E n t r a d a do 1 0 3 0 i m m i j r a n t o s 

o sr. secretario da Agricultura, com-
inun cou ao dlrector da l los j iedarla 
de fmmlgranles, que ó esperado em 
-autos , a It ' do corrente, o vapor 4 /'i--
laine, com 1 ,000 immlgrantes . 

C a m a r a M c n i c i p a i 

Foi designado o dia 8 do próximo 
ine/ de abril para se realisar nesle 
município a eleiçílo de um vereador 
na vaga deixada pela renuncia do sr . 
Gomes Cardim. 

• O A q u i d a b a n . 

A commlss Jo do Ministério da Ma-
rinha recebeu mais os seguintes do-
n a t i v o s : 

Vo Jornal do CV.i/wr o, produeto 
de subscrlpçRo, 09;9178S'JU . do sr. F. 
1-. Diaga, 800» ; do Aoh ias, da l la-
bla. produeto da suhscripç-lo da . So-

iet • Françalse» e do professor Cas-
tro Aires, *S2H»230. 

Assim, poi», ascendem os donativos 
a 2 o 3 ; j s 4 s i 9 j , além de 631 libras. 
C o i l c c a ç ã o de c o m b a s t o r e t de g-az 

A li:s[ieelorla de Estradas de Ferro 
e Navegaç.lo vai I n a u . u r a r dentro ein 
breve a cólloca 10 de combustores de 
gaz na rua Joi\. 

C a m a r a M u n i c i p a l do L e m e 

O sr. secretario da Agricultura de-
clarou a Camara Municipal de Leme, 
pie, n l o comportando obra- de re -

paração o prédio em que fuiicclona a 
secç . l j feminina do grupo escolar d a -
piella localidade, ron-u l la a mesma 

se t s l â disposta a ol lerecer novo lo-
al para a c o n s t r u c ç l o de um outro 

prédio, caso o governo decida disso. 

I n t e r n a ç ã o de d e m e n t e 

O sr. secrelario da Agricultura olL-
c.ou ao do Interior, solicitando a in-
te ruaç lo no Hospício de Alienados, 
do lmmlgrante S icone Fellce. que em 
estado de demeucla e exal taç . lo , se 
acha recolhido a o pe»lo policial da 
Hospedaria de Iminlgrai i les . 

R e m e a s a de m a p p a i 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, se -
cretario da Jusl iça, enviou a o sr. juiz 
de Paz do dUlricto de Curral inho, o 
seguinte offlcio : 

• Chegaudo ao conhecimento desla 
Secretaria, por c o m m u n i c a ç l o do sr. 
secretario do Interior que o c s c r l v l o 
de paz desse dlslrlcto deixou de r e -
metter a R e p a r t i ç l o de Estat íst ica 9 
do Arcblvo uo Estado r.s mappas de 
nascimentos, casamentos e olutos re-
gistrados durante o anno de 19 0, re-
commendo-vos que prorldepetets com 
a m a x i m a nr/encia no s e n f d o de 
cessar t i o gr^ve Irregularlda l», por 
parte daque: e fuuccionario sobre as 
penas da M>, 

Idêntico olllclo foi enviado ao» j u i -
zes de paz de Itaherà, S i lveiras , fpo-
ranga; ao do dtstrlcto do Beleinzlnho 
quanto ao 2 ' e 4 ' t r imest ie e ao de 
R lbe i r lo Branco quanto ao se j - indo e 
terceiro trimestre do mesmo anno 

Rsclamaçko contra impoato 

O q n o v a i p e l a R a a a t a 

Telegramma'. de Petersliurgo para o 
Jornal . 

• Os joruaes publicam noticias de 
lilga Informando que em vários d i s -
trlctos da Livonia rocoineça o t r a b a -
lho normal Os l e í o l u c i õ n a r l o s d e -
puzernn as arm»» • 

• Em kielf 3U lioiriz-ns armados p e -
netraram uutiia repui l çllo do correio 
e alli mataram um luncciònario.» 

«Consta que o governo contratou 
com os bancos de petersliurgo e Mos-
co%\ um emprés t imo dç cejn milhões 
de lu l i los . ' 

• (1 . l l . r z h e V y a ' v r e l d m o s l l " publica 
hoje uma policia em que diz ler sido 
efTerluada em KharkolT, l.onz. e Vol-
cliausk a prislo de quasi todos os 
empregados dos zem. ivos . 

D numero de prisões tem sido COII-
sideravrl nesles ullUuos dias. 

No governo de l io jonezs vaiios d r s , 
[irofes .ores, veter inar os e e m p r e g a -
dos do- zemstVoj; trampoúezes, e t c . , 
foram detidos. 

As cs leias j a o S a lupporlam t a -
manlia quantidade de presos.» 

I j r . y o a t o do t e l l o f e d e r a l 

Ao sr. secretario da Fazenda o do 
Interior lransii'-itUu uma consulta s o -
bre o regulamento do imposto do s e i -
lo federal. 

C a r t a de n a t u r a l i s a ç ã o 

Ao sr. m l n i s t r i da Justiça o sr. s e -
cretario do Inlerloi irausmlttlu os r e -
querlmentes ern que pedem carta de 
uaturalisaçUo os ar - , l ler .naun I-.ailo-
sve e Joaqui.n l r j l s c . , 

F o r n e c i m e n t o do d a a i a f e c t a n t e 

A Camara M u a e l p a l de R ibe l r lo 
Bonito vai informar a represeulaçüo 
de Serafim Corr<-a da Si lva contra e 
aclo daqaeüa munlcipal lda ie , lançan-
do um Imposto que Ibe parece ex-
cessiva sol re o» negociantes esiatiele-
cldos em S. Joüo das Palaaeiraa. 

A Direclori.i do Serviço Sanl tar lo 
vai- f o m e c - r uo director do grupo e s -
colar de Sorocaba os des|ii:ectantes. 

A i n d a o « E s p a r a n t o * 

Pelos modo», o Esperanlo, a nova 
liu,'ua niteriiaclotiaí, esta gantiaudo 
cada vez. mais terreno na Inglaterra . 

Os ultiinos j o r i j a e j de Londres t r a -
zem noticia da terceira asseiublóa an-
nual (Iria cmira fiunreiio, em bom 
Esperanloi do Esperauto t j u b , daquel-
la capital . A ass is lenc ja mostrou-se 
vivamente impressionada com as d u a s 
novas seguinte-, 

Pr imeira—annunclou-se que sete dos 
membros do Parlamento ul t imamente 
eleito s l o esperautlsUs convictos . 

Seguuda—infdrmo-i-sc que Slr E d -
vvlu Cornvvai, presidente do County 
Concll do l.oiKlres, reconhecera a n e -
cessidade .ie u n a lliyjua universal 
para assegurar o exi lo dos futuros 
congressos munic ipa i s interuaoionaes 
de que elle tornara a liriclaliva ; e e s -
perava lazer a c c e i U r paralal tini o 
Esperanto 

I.' peremptorio, diz um dos r e ' e r l -
dos joruaes , se os congressos inunlcl-
paes luteruaclonae» est.lu direclaiuenlo 
luteres^dos 11a vict (ría do Esperanto, 
esblo liquidada» as iluguaes n a c i o -
uaes ! 

Mas, syinptomas aluda mais c a r a -
cterístico o relalorio d"ssa asseinbb.-a 
estabeleceu termlnantemente q u e o E t -
leranle tendia u impor se multo em 
ireve ao mundo Inteiro. E o pres i -

dente, slr W. T. St a I, declarou que 
muito -e enganava qurm acreditasse 
que o Inglez se tornar ia uma l íngua 
Internacional. .Na Rússia, explicou ebe, 
exeeptuando Moseow c Petersburgo, o 
Esperanto estava mais vuigarlsado do 
que o Inglez. I-. reconhecendo e m b o r a 
que a nova l íngua e n menos laeil de 
ler que a lugleza, achava-a o sr . S lead, 
em compensação, muito mais h a r m o -
ulosa. 

i tra. j iara que um inglez faça de-
clarações t.lu atteutatoi-ias i l i a uor 
proprio nacional , u q ie o s | a c t o s sSo 
reaimenlc graves o ie se u c i ia j ios-
saldo de uma grande couvicç lo . 

A " . f a n d - g a de S a n t o s 

Devia ler s^do asognado, hontem, 
uo Rio o decreto nomeando o sr. 
I lernardino Leite Ribeiro, thesoureiro 
da Alfandega de Sai tos. 

I r A z n r é m F a r t a d o 

0 i l u s t r e bacleriologista dr. Azu-
r in Furtado, contiuua a reretier o 
testemunho d a consideração de c o l i e -
j a s e admiradores , que lhe lóin d lr l -
gitlo repetidas felicitações pelo r e s u l -
tado de seu» Imporlantes t rabalhos . 

O dr. Azurém Furtado, que fez lar-
go passeio pela cidade, aute -hontem 
sent iu-se enfermo de uma ligeira fe-
bre palustre, apanhada provavelmen-
te em S. C b n s t o v a m . \ A o otistante, 
sahiu duranle o dia, de carro , para 
lazer uma Ir.jecçüo ao enfermo que se 
aciia na Santa ' Casa, recolheudo-se 
em seuulda a sua residencia. 

(1 dr Azurern Fur tado foi visto e 
medicado pelo dr. Fa jardo, que lez o 
diaguosiico ila moléstia. 

A' noite, e n t r e ; e 8 horas, a i -pare-
ceu- lhe o acco-,so, notando-se - lhe e n -
l lo 3H graus de lebre. 

() dr . F a j a r d o recommendou- lhe 
repouso. 

11 dr Azur> m n.lo se mostra a b a -
tido e ó provável que o seu r e s l a b e -
ieclmeiito sc fará de prompto 

G r u p o e s c o l a r de T a t u h y 

A" secretaria da AgriciCtura o sr. 
«ecretarlo do Inlerior transmittiu o 
odicio em que o l lreclor do grupo es-
colar de l a l u h v solicita a execuçUo 
le varias obras no edllicio onde func-

d o n a aquelle estal ie lectmento. 

Q u a n t i a c r e d i t a d a 

Vai ser e u ditada [.ela secretaria da 
Agricultura a q mulla de 5 :300», ao 
ir . Augusto Cardoso, pelo pagamento 

do pessoal tccbni -o da administração 
da ComrMssíto de obras novas em j a -
neiro ultimo 

A d e a n t a m e n t o a 

Foram auclorisados, pelo sr . secre -
tario da Agricultura, os seguintes 
adeantamentos 

i iuj|6á , l , a Manoel Pereira dos Reis 
e I: >00-, a Jani F a l P a . 

A r c h i r a m e n t o de o f ô c i o 

I n s p e c t o r i a do E n s i n o 

O sr. Inspeclor geral do ensino pro-
poz ao sr. secrelario do Interior a r e -
moção dos seguintes professores : 

Avelino Malta Machado, da escola 
do bairro d>; Pinheiros para a de llv-
gleuopolis, lia capital, e d. Clotiiiie 
llarroso I.iutz, da escola m i x l a du 
Ilatcv j>ara a (Je pu-alivacima, em 1 tu. 

— Solicitou a designáçüo da 2'' e - c o -
la de l iragauça para, seu e x e r c i d o , o 
professor Joflo llaplistn toledo. 

— Ao sr. secrelario do Interior, o s r . . 
inspeclor do eusino propoz a n o i u e a -
çSo dos seguinte- professores 

Theodomlro Ribeiro, [-ara reger a 
escola de Rarra Grande, em Avar . d. 
Ismenla Fagundes , pura a primeira 
e-cola de Itellro, em ItibelrAo preto, 
d Rita Pereira Itlcudo, uclual | roles-
sora da 1* escola de Mineiros, para 
exercer o cargo de adjuncla 110 grupo 
escolar de Mogv -mir im. 

P r o f e s s o r a exonerada 

Foi exonerada , a pedido, do cargo 
de substituta eIVerliva do grupo esco-
lar de Bragança, a sra. d. [ . a u l a 
Presles I larra . 

P r o f e s s o r a s s u b s t i t u t - e 

Foram nomeadas as seguintes p r o -
fessora» substitutas : 

F lorestaue l.ihutte, para o grupe 
escular do Pary , nesta capital ; d . 
Maria i Jomilhi . ia da Cunha, p a r a o 
srupo escolar do llauanai : d. Isabel 
Cunha Rarrelo, para u escola ije 
santa Cruz das Pa lmeiras . 

L i c e n ç a s 

Concedidas pelo sr. dr. secretario do 
Interior 

De 30 dias a sra. d. Alice de T o l e -
do, da 2" escola do Santa Cruz da» 
P a l m e i r a s ; 

de 6 j dias, a d. Anu.-i b la l iua Viei-
ra, do grupo escolar do Italiana!. 

de 48 do s, a d. Maria Candida 
Moita. Concedidas pelo sr . s e c r e t a r i o 
da Jusliça 

de 6 mez.es, so carcereiro da cadeia 
publica de Campos Novos de p a r . i -
napanema, sr. Jo.lo José Rodrigues; 

de 3 0 dias, ao soldado do 1" l iat»-
Ihílo, sr. Lauro liamos Nogueira ; 

de 30 dias. ao soldado da G u a r d a 
Cívica, Ernes to Gall lauo. 

E a i x a de s e r v i ç o 

Vae ser c o n c e t l d a ba ixa de serv iço , 
ao soldado do i ' baialhUo, Cassiaúo 
iilbelro Soares . 

R e q u e r i m e n t o d e s p a c h a d o 

«Requeira na época legal»—foi o 
despacho que leve o requer imento do 
sr. Luiz Sampaio Arruda. 

E d i f i c i o p a r a e s c o l a 

A Camara Municipal de Cotia vai 
Informar ao sr. secretario do Inter ior 
se exis le no bairro Bde Carapucuhy 
uma casa onde po-sa ser lustuliada a 
escola daquei ie ba irro . 

« C o n t r o F o r t u j u e z do S a n t o s -

O sr. secretario do Interior enviou 
ao d;i Fazenda o relalorio sobre o lunc-
c lonaioenlo da Sociedade iteai C e n -
tro p orluguez de Santos. 

C o l l e c t c r i a de M o c ó c a 

O sr. Gabriel Lacruz Pinheiro pres-
tou hontem na Secre tar ia da F a z e n d a 
fiança e asslgnou compromisso para 
exercer o cargo de collector de Mocõ-
ca. para que foi nomeado em 14 de 
fevereiro do corrente. 

G r u p o e i c o l a r d a M o - i c a 

0 sr. dr. Gustavo de Godoy, s e c r e -
tario do Interior, visitou i iontem, cm 
compauli la do -r. secretario da Agri -
cu l lura o edllicio n. 41 da rua da 
M001 a. recentemente escolhido para a 
iustallaçAo de tjris gru|io esco lar . 

Suas s. s. percorreram lodo o e d i -
fício, e a p u r a r a m o o r ç a m e n t o das 
obras que alii I -m de ser fel las pura 
a devida aduptaçfio du grupo. 

E s c o l a de P l i a r m a c i a 

0 sr. dr. Guslavo de Godoy, s e c r e -
tario do Interior, visitou hontem este 
prespero instituto de eusino. 

Alli chegando as i l horas, mais 011 
menos, apenas s. exc . encontrou os 
drs. Américo Rraslliense e E. Ribas, 
os quaes, na ausência do director , o 
J r . A m a n h o de Carvalho, que j á h a -
via setirado por lerem terminado os 
e x a m e s do dia, genti lmente m o s t r a -
ram a s. exc . todas as dependências 
do estabelecimento, exp l i cando tudo 
o que mais Interessava. 

0 sr. dr . Gustavo de Godoy m o s -
trou-se e x t r e m a m e n t e impress ionado 
pe.a grande uti l idade qne es la escola 
j a presta e vira a inda mais p r e s t a r ã o 
ensino superior do Estado, promelten-
do vo lar para mais muiuc iosamenle 
observar o que n l o poude fazer 

D U A S F O R D I A 

1 in indivíduo linha seis e l e s ; o 
diabo levou-lhe u-n, com quaulos fi-
cou ' 

—Com cinco, responde o outro. 
—.N.lo senhor. Ficou com os seis que 

tinha e mais o que o diabo ilic levou, 
ou sejain sele. 

^ 
Entre amigos : 
— Vamos, homem, porque me n l o 

queres emprestar os ' .0*)00< NJo tens 
confiança em mim I N o v>'s impressa 
na m i n h a cara a honradez ' 

—Sim, n l o o nego , porém ha uesst 
ItnpresSáo a lgumas erratas . 

Pão nosso 
de cada dia 

A" R e p a r l i ç t o de Estatíst ica e do A r -
rhlvo, para archlvar , foi enviado um 
oflicio da Camara v|'iaieipal da capital . 

P a g a m e n t o s 

—Requisi tados pelo sr. secretario do 
Interior 

980», a Vanorden A C.. 309 í38o , a 
vario» directores de*^jupos escolares , 
250*. a llap ,ae! Doar!» , lífi»:,0<o, ao 
d rei tor do I . r u p j do Braz , M Í 6 0 0 , 
ao mesmo . •.i»s>f, ao director do grupo 
escolar t n r n a l r a Pedro «ios 
Santos A C . tK*. ao director do grupo 
escolar de Harr» Funda . 00®. ao da 
L i b e r d a d e ; e^1®, ao d> 2 do B r a z , 

o, a do Parv e 24$, a < de Jal io-
tlcabal. 

B e q ü l s l t a d j s oelo sr . secretario da 
Agrl^ultara . 

de :>:8i)i»9'.s. ao ngenhelro Arthur 
Krug , V V f f . * Jo - Fabr te lo de 
A'cauta a de W m , a Cândido «Ie AH-
dradf . de «v*>», a lari as de A 'canta-
ra de 132*8»»i. a' c a m a r a Mnuiciiial 
d . Pinheiro» , de a Saut ia fn 
-torolne . de 403»637, ao mean.o , de 
J6» , a Jo»e B Gomes 4a Area i o. 

Para a mulher de gosto delicado a 
roupa toma u m a impor lanc ia cada 
vez maior à medida que requintes 
novos vão sendo errado» p i r a seu 
luxo Intlino. L s a m - s e os mais finos 
tecidos linon, nansouk, l -itlsta, seda 
lavavel . algurnas vezes s.lo de tons 
de cor delicados tae» como cõr de 
rosa, maiva, azul , mas e u m a fanta -
sia que resiste ina' A» l a v a g e m r e -
pelidas o branco, sempre polido, e 
multo mais pratico, e se se qulzer 
tornar mais aleure, ó fácil e o m b i n a l - o 
com giiarnições de hnon levemente to-
nificado ou esinn filas da cor preferi-
da. P a r a roupa de baixo o» enfeite» 
preferidos » !o sempre o fino bor lado 
e a renda que se emprega profusa-
mente sob a forma d» folho», e n t r e -
melos, trnut-trau1 e d '11 ir?turM. 

Alguns earhe-rorfii s l o c o m b i n a -
do» com lenços anilho.» unido» p . r 
entremeio» ae renda . o vesltdo >1 
susterrtolo por stmple» fitas laçada» 
sobre o» homl-ro». Outro modeio , 
muito aprec;ado da» e eirantes. 1 In-
letramenle fetlo de litas, de largura 
media, pegadas pí,r mtnuseolo» e n -
treme'0». e ê encantador para a e o m -

Bnhar oma blosa de liwprle sempre 
remeote transparente. 
A» nova» salas de baixo d e m a a d a m 

um corte haWI e mntto preciso, p a r -
que precisam desenhar o contorno 
do» quadris sem nenhnma 
de tecido e a i « i r para hataa m o m 
largura graciosa. Obtém-*? fm •»•> 
to effette c e l M S 5 d 4 M M 
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folha a m fúrm* innumetaveis tolhi-
nt io i sobrepostos. O al to follio d * * -
muntavel para commodldade de l a -
vagem presta os m a i s relevaules ser-
vir os. Alioloa-se simplesmente á sala 
que se encontra assim transformada, 
segundo a c legaucl* do folho que se 
lhe adapta, em sala de ba ixo de pas-
seio ou de soirée. 

Multas meninas pedem conselhos 
sobre os seus vestidos de casamento. 
I l is a lgumas respostas : a noiva ikIo 
deve esquecer que o seu vestido bran-
co é o seu ult imo vestido de menina 
solteira, e que deve ser aules de tudo 
simples e gracioso. Emprega-se s e m -
pre o sellro, m a s multo mais macio 
do a u e dantes, lirauco giz ou l iranco 
m a r h m muito acceuluado. 

Como o branco tem alguma tenden-
cia a engrossar o perfil, n l o se deve 
guarnecer o vestido no melo da sala, 
c : i i circulo, sempre desgracioso coin 
u m a cauda comprida. Podem>se carre -
g a r m a i s os bomliros. Actualrnente po-
deni -se empregar todas as llores liran-
ras , :_'rlnaldas de pequenas rosas, buu-
iliitls de violetas brancas, ramos de 
Mor de amemloeira ou grandes lírios 
lnimaculados. 

i.iuauto ao penteado ó natura lmente 
o que vai melhor ao rosto, m a s o v e o 
r quast sempre lixado por chnux de 
tulte illusion ou algumas llores. 

A moda exige mais do que n u n c a 
u m perfil lleMvel o Uno, e todos os 
dias se Inventam novas formas de es-
pnrlllhoa-cllitos, ele. , para oMer a li-
nha ideal. E n t r e as ultimas creações 
poderemos citar um d n l o multo bo-
nito, terminado por uma frente do 
set lm, cortada de tal maneira que os 
dous pares de l igas que lhe s t o l i x a -
dos dissimulam o ventre, a o mesmo 
tempo que retêm as meias. Neste cin-
to, ao lado bygieuíco, vai de passo 
rum a elegância do ciírle, n as m u -
lheres verdadeiramente praticas e e l e -
f a n t e s ao mesmo tempo adoplaram 
lmmedlatainente esla novidade. 

A adaptac lo da um pente de tarta-
ruga aos leves crépous de tino a r a m e 
l lexlvel , torna-os multo práticos por-
que i! assim m a i s fácil fixai-os aos 
cahelios, quer de cada lado, sl se 
usam os cahelios separados, q u e r no 
tulo aiieante, quer emllm nos cahelios 
penteados u la chinoise. Os erépons, 
a o mesmo tempo que augmentam a 
solide/ do penteado, tornam-no lu-
coinparavelmente mais suave. 

Opiniões alheias 
Q u a n d o c o m e ç a e q u a n d o a c a b a 

o p r a z o do a l i s t a m e n t o e l e i t o r a l 
l o d o v a l ? 

Interessante nos parece esla questão 
pela r e l a ç l o e semelhança que tem 
c o m a de saher quando começa c t e r -
m i n a o mandato legislativo. 

Duas opiniões diametralmente op-
postas existem sobre este assnmpto, 
desde que ncsle pai/, foi executada a 
lei Sara iva , tendo mesmo a antiga 
R e l a ç t o do Dlstricto em Accordão, Ur-
inado a jur isprudência á respeito, 
sendo voto divergente o desembarga-
dor LchOa. 

Historiemos a quest.lo para melhor 
c l u c i d a l - a . 

Nos lermos do artigo 6 da Lei n . 
3029 de 9 de j ane i ro de 1831 e das 
Instrucçõea a n u e x a s ao Decreto n . 
7 9 - 1 de 29 dos ditos mor. e anuo, 
todos os anuos, no primeiro dia util 
do me/ de setembro se procedia cm 
todo o Império, ú revisto do a l i s ta -
mento geral dos eleitores para os d e -
vidos fins. 

Pelo Decreto n . 8213 do 13 de agosto 
de 1881, artigo 27, llcou determinado 
0 seguinte : 

.No dia designado, no artigo 10 pa-
para se proceder á revisão do al is ta-
mento dos eleitores, os juizes m u n l -
c ipaes , ou nas comarcas de que tra-
iam os arls. 20 e 21, os juizes de di-
re i to , p u b l i c a d o editacs convidando 
os cidadítos dos seus municípios ou 
dos respectivos dlstrlctos.crimlnaes pa . 
ra entregarem no prazo de 30 dias, 
contados da data dos mesmos editaes, 
os requer imentos para sua inc ius to 
no dito al istamento nos termos dos 
a r l s . 23 e 21. 

s 1" . Estes cdtlaes, em que se d e -
signará o logar onde se receher to os 
requerimento» todos os dias, sem en-
t c r r u p ç l o , das 10 horas da mauh.1 ás 
4 da tarde, s e r t o afiixados, em loga-
r e 3 ptibllcos, em Iodas a? paroebias 
e distrlctos de paz, e, quando fòr pos-
aivel, publicados pela Imprensa nas 
sedes dos municípios. 

s 1" . Nas paroc i i las e nos d is l i i -
c los de pa/ distantes da s-i le do m u -
nicípio, a a f í l x a ç t o dos referidos edi-
taes será feila no 1° dia do prazo 
dentro do qual devem ser a p r e s e n t a -
dos os requerimentos. 

Em tal caso, a data do ed.tal será 
a do dia de sua evpediçto , mas nelle 
se far* declarada» do t ' d a do pra/o 
para a apresentação dos requer imen-
tos. 

Entendiam u n s que o prazo de 3o 
dias devia ser a meia-noite de I ' de 
setembro ate meia-noite de 30 do 
m e - m o m»z, porque o Regulamento 
Eleitoral n.lo podia restringir esse pra-
zo, que era marcado por lei, e , a s -
s im, opinavam que e s requerimentos 
q u e fosiem apresentados aos respecti -
vos iuue«, nitmirlpaes ou de direito, 
podiam ser acreilus depois das 1 ho-
ra- da tarde do dia ;o de setembro. 

I menHunn outros que o decreto n-
* i t 3 , de : 3 tle agosto de t ^ l , regn-
1 udo a exeenç.io da lei u. 3biít, de 
y de j a n e ro do mc .mo atino, bem 
a w - a Io andou marrando o expediefl-
l r d<> i oi/ em materna eleitoral das 10 
horas >fa manh. l ás 4 horas da tarde, 
de sorte .jiie, sem in lerrnpçto , duran-
te r e r f a s horas em lodo o rarr de se-
I*. , l i o <» pr .cedia à rev is to do al is -

* 7í»nto. 
y coiue^o do al is tamento m. *• ' 

k M M d * dia 1* da «otombro • o final 
à i « b o m da dia >0 d * aotembro, 

Vem de molde lembrar que o i ser-
viços forensas e de InloresM publico 
em ragra u t o a l o feitos durante a noite 
o seé verdade que o dia c o m e ç a * mela 
uolte dinicllmenle se poderl* precisar 
essa hora em todo o Brasil , de modo 
que o regulamento eleitoral , seguindo 
o costume adoptado no fôro, marcou 
a t horas do expediente e le i toral , opl' 
n l t o esta que nos paroce accellavel e 
que foi consagrada em accordaos pe 
la antiga Relaç to do Dlstricto. 

E assim devia ser, porque a hora 
no lirasll varia multo, segundo se 
deprehende do scguint í ; 

guando na capital federal e meio 
dia: 

DltTerenca de hora entre cidades do 
B r a s i l : 

h. ill. I . 
Rio de Janeiro . . . . 13 0 
Manaus W 81 41 
Belém t l 38 id 
S t o Lnlz i l 66 34 
Therezlna 12 1 30 
Natal . . . . . . . I J 31 28 
1'arabyba I I I I I I 
Recife 13 33 
Olinda . . . . . . 1 3 33 13 
Maceió . . . . . . 12 il» BI 
Aracaju . . . . . . 1S 21 U 
Sito Salvador . . , . 11 Ití 36 
Vlctoria . . , , , « I t I I 31 
Pelro polis 12 0 o 
Parahvha do Sul . . . 12 68 30 
Nlctheroy. . « . . . t l 1 
Campos . . . . . . 11 7 
Sito Paulo 11 46 8 
Santos . . . . . . 11 47 23 
Campinas . . . . . I I 41 12 
Amparo . . . . . . 11 15 16 
Rio Claro. . . . . . 11 ^ 4 
Casa Brauca . . . . . 11 30 
Piracicaba . , . , . l i 41 Dl 
S o r o c a b a , . , . « . 11 41 48 
Taubaté , . . . , » I t 30 1 " 
Curvtlba 11 34 S l 
Paranaguá . . . . . 11 38 40 
Autonlna. . . . . . 11 37 21 
Florianópolis . , . . I I 38 30 
SHo Francisco . . . . 11 38 0 
Porto-Alegre . . . . I I 27 40 
Pelotas 11 22 44 
Rio Grande . . . . . 1 1 23 48 
Bagé 11 18 10 
1 ' r u g u a y a n a . . . . . I I 4 30 
Alegrete I I o 8 
Itaqul 11 tG ,12 
J a g u a r t o . , . • . . H 18 5 i 
Livramento . . . . . I I 10 30 
S . Gabriel . . . . . 11 11 28 
Ouro Prelo 11 3(1 31 
Barhaccna . . . . . 11 60 44 
Juiz de FOra . . . . 11 S8 48 
l.eopoldlna . 1 1 5B Í0 
S t o J o i o d E l - R e l . . . I I 64 51 
Campanha . . . . . 11 St 8 
Marlanna 11 97 0 
Uberaba 11 10 12 
Govaz . . . . . . 11 31 12 
Cuiabá 11 8 10 
Corumbá 11 2 8 

O praso fatal do al is tamento é o 
marcado nos edilaes de convite, isto 
quer nos refiramos ao reglmen ant i -
go, quer a o actual, de niodo que 6 
errônea a oplni to dos que entendem 
que as commissües de al is tamentoeiei -
i-al no ultimo dia marcado para a re-
visto annual, podem prolongar o seu 

trabalho ali! meia-noi te . 
O mesmo se d i no fôro n a s execu-

ções. A prova dos embargos de ter-
ceiro senhor e possuidor deve ser 
produzida dentro de Ires dias, conta-
dos da vista pedida para allegal-os, e 
n t o depois de serem elles oiierecldos, 
& vista da disposlçto do a r t . 697 do 
Regulamento n. 737, de 1830, seguudo 
a pratica seguida no fòro. 

E ' uni praso fatal. 

A « f o l h a i i i h o a t i a 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o - — Nollelas 
solire o convênio do Tanbate. I )escr l -
pç.io da lesta elfecluada em Sanla l u -
ta do Passa (.lualro, dedicada ao s r . 
senador Lacerda Franco. Notas, leio-
grammas, laclos diversos. 

• E e t a d o da P a u l o > -As secçfies 
do costume, desenvolvidas, 

• P a u f u . l B i — F a l a dos c o m i n e n l a -
rlos ao prugrainnia apresentado pelo 
sr Sonnluo ao parlamento i ta l iano. 

M o e decerto o que se esperava, 
di/ o eollega, mas em büa raz.Jo se 
notara que e methodico, equi l ibrado, 
pratico e sincero , Sonnino n.1o quiz 
lazer grandes promessas, o que lhe 
seria fac l l ; ao contrario, expoz u m 
programma m á x i m o nas rapidas pa-
lavras do exordlo, que com o tempo 
poderio desenvolver-se, o um pro-
gramma miulmo de acç to I m m e -
dlata. 

-Declara que a 
foi devida a op-

queda 

S e g u i u p a r a o i n t e r i o r 
i l u l > t u d o , i i i i e j t o c l o M 
( l i - N t i i f u l h u . n u i i n l i u ) l o -
s l u u a , o s r . l i v e r o < l c 
1 ' o l l t C M . 

. S t o P a u l o 
do gabinete Kouvler 
poslçSo da França nessa (pol l t l c * de 
guerra ao c. ero. 

Ahasifriiiifiilo de anua, tratando do 
plano do abastecimento, da que dá 
Informações, declarando, porem, ser 
Ignorado sob o ponto de vista t e c h -
nlco . 

• D i á r i o P o p u l a r . — Noticias e le-
legrammas. 

<Pla tá»>— l l on l e i i i e llojr, os pa-
triotas do l ruguav, elogia o c o m m a u -
dante do dlstricto militar do Rio 
Graude do Sul por mandar varrer da 
fronteira os caudilhos uruguayos 
sua genle. Nas Iniliscm^ei, ta la-se 
mais uma ve/. do Arsenal, c u j a inu 
dança para Jacuacauga será resolvida 
pelo' novo governo o pelo novo ml 
ulstro da Marinha. 

Narra tuna entrevista do publicista 
Gustavo T e r y com os professores liou 
chard e Maragllano (em Gênova), sa-
bre o combate da tuberculose, que 
íulgain vencida. 

T r i b u n a I t a l i a n a - — F a l a do Pa-
lionato dos Immiijrantes, liella lust l -
tulçüo deixada na sombra pela IndllTe-
rença da imprensa. Mais uma car ia , 
a quarta , sobre cousas de emlgrac.lo 
Oec.upa-se da agltaç.to que ha riela 
valorlsaçto do café, n t o mi do j o r n a -
listas como de fazendeiros. 

• A v a n t i !• — Pagina de domingo 
com os costumados artigos de p r o p a -
ganda. 

• S a c a l o - — O seu primeiro ar l lgo ò 
dedicado ao grande palriola i tal iano 
Gluseppe Mazzlnl. Eulra cm novos 
argumentos a respeito da lei 1'rlnetle 
sobre emigração. 

. N o t i c i a » — O sr. Paulo Pires fica 
avisado de que a sua chronica Pnlili' 
ca e. PoUUe», de liontem, é Interes-
sante e tem graça, salvo os t r o c a d i -
lhos que andam pelo meio a provocar 
desmaios e dures de estômago. 

i ls curtas agrícolas, a propósito da 
crise qne vai pelo norte do l l r a s i l . d e 
vido a baixa extraordinária do a s s u -
c a r . Outro arllgo, A Dalwisanin do 
ca/?, As serç.Ocs dlarlas esmeradas e 
Interessantes.' 

• O C o m m e r c i o de S P a u l o - — 0 
café. 0 cambio, Taubulê, de A. M. 
Gazelillia. Pila nosso d" cada dia. Opi-
niões alheias, por Ipnolus. A i/tiarda 
nacional, por Alarcns, Resenha dus jor• 
mies. .1 t e n a l i d a d e no jnrij. Imprensa 
do lli'). Eclius da Knropa, Através de 
S Paulo. Telejrammas, 

— — i - — 

0 d o m í n i o 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m a r o i o - — Publica 

longo serviço telegraphlco; um orligo 
do dr. Lacerda de Almeida sohre o 
estudo do dr. Sa Yianua, referente á 
individualidade de T e i x e i r a de Frei -
tas e sua obra; Gazetilha e Varias. 

Dos seus telegrammas de Paris 
• O sr. Doumer, presidente da Câ-

mara dos deputados, indicou ao sr . 
Falliéres, presidente da Republlea, o 
sr . Mlllerand para orgauizar o gabi-
nete . 

O sr . Millcrand foi ministro do 
Commercio no gabinete Waldeck-Kous-
s c a u . . 

• Estilo sendo julgados pela junta do 
Juízo Correcclonal os curas das egre-
jas d" S. Francisco Xavier , Groscall-
lou, S. Roque e Plalsiince. 

Esles curas s t o tod&s accusados de 
desobediencla a lei dos inventários 
naquelies templos e aind por promo-
çflo de desordens na oeeas i to dos mes-
mos Inventários. . 

• Noticiam de Anilhes, porto do Me-
diterrâneo, que foram real lsadas alli 
varias experfeucias com o submarino 
dlriglvel por melo das ondas herl/ia-
nas, sendo aquellas e s p e i iencias co-
roadas de bom exilo.» 

- G a i & t a de N o t i c i a a » — A secçtlo 
21 buras. Nas Sotas e noticias trata 
aluda do commercio de Taubaté , di-
zendo que o mesmo depende apenas 
da approvaçto do Congresso e nto da 
oplnito do sr . presidente da Repu-
blica. 

Traz um artigo Intitulado Doutrina 
e fartos, a proposlto da l ixaçto do 
cambio. 

As outras secriíes do costume. 

• O P a i z . — E m artigo editorial trata 
da coustrucçto do posto militar e de 
navios para a nossa m a r i n h a de Guer-
ra. I m artigo sobre o convênio de 
Taubaté e as outras secçfies. 

• J o r n a l do B r a a i l - — I n s e r e mais 
um artigo de Mattos F a r o contra o 
convênio de Taubaté Col laboraçto 
de lo to Phoea e longo noticiário. 
Longa noticia da r e u n t t o da Junla de 
recursos elel toraes. 

• C o r r e i o d a M a n h i - — 011 Vldal, 
r-ol> o titulo Perigoso encaran, occupa-
=e do Conrresso P a n - A m e r t c a n o a 
realisar-se uo Rio e das Intenções de 
que se a<-haro munidas as naçfles de 
origem hespanfcala da America do 
Sul contra os Estados-t nldos. Diz < 
articulista, e n l l o , que a funeç,lo prln 
clpal do Hrasll devera s e r de harmo-
n;sar aquellas nações. 

Cartas da Lavoura , artlges edlto-
rlaes. Findos e Rnpiivjos e as secç les 
do costume. 

O « r . F . H . f h a l k , d e a t u 
« l u t a e m d e n n t e , é a n n l -
e a p e s s o a « H c t o r l a a d a 
p u r a a n g a r i a r a n r n i a -
e i w i p a r a e a t a tolha, l i e m 
e o m o p a r a f a z e r e o a t r a -

m h r e a p n b l I e a f A o 
. 'am m e ^ m e f . 

Dia alegre o domingo, diiferenle dos 
oulros dias, que ú elle consagrado á s 

expansões festivas de muitos que t r a -
balham pela semana toda, esperando 
anciosos o seu alvorecer, quando uüo 
se preoccupam com os deveres r igo-
rosos do trabalho o se deixam ficar 
em rasa descauçadamente, ou sahem 
aos passeios matinaes multo bem e n -
cadernados nas suas rouplnhas c h a -
madas dominguelras. 

Vejam liem os que lém a habi l idade 
de observar os dias que passam, que 
o domingo nos parece l i o diverso do 
segunda-feira e é mesmo multo mais 
alegre e divertido que os outros dias 
da semana . 

Parece que o sol que o a l lumla é 
outro, irradiando melhor as physiono-
mia dos niortees que \to dcspreoc-
cupados por este mundo, que nos ap-
parecem assim com outras caras, que 
n t o silo as mesmas que vemos pelas 
repartições publicas, pelas casas de 
commercio, pelos estabelecimentos in-
duslriaes, por Iodos os legares onde 
se Irahalba, quando as e n s o m b r a a 
lembrança do cumprimento do dever. 

Mas chega o domingo c cada u m . 
iue trabalhou toda a semana, gosa 

das regalias que lhe proporciona esse 
dia :—ou em casa enlevado ante as 
car ic ias da esposa exlremecida, c e r -
cado dos filhos adorados que folgam 
lios seus brinquedos, ou e n t t o pas-
seando no melhor dos recreios, ao 
lado dos que lhe sito caros, multo 
contente de poder aflirmar a legre-
mente : 

—Hoje é domingo. 
Diz a historia antiga, historia toda 

cliela de bençams, repassada de seu-
t imentos religiosos, que Deus fez o 
mundo em seis dias, num a b r i r e fe-
char de olhos, e descançou no sé-
t imo. 

Esse sétimo dia i! o domingo por-
tanto, em que o mais sagrado dos de-
veres é i r á missa, possuindo rada 
um de respeitosa dcvoçto, agradecen-
do ao Senhor esse exemplo de se des-
rançar um dia ao menos depois de 
muitos de penosa lida. 

Eu, que n t o me abalo a t raba lhar 
aos domingos, seguindo o bello exem-
pla dos meus antepassados, que fa-
ziam a mesma coisa, folgo ás vezes 
de ver passar os qne se divertem, 
desde os que ficam ás j aue l las de 
suas casas com umas caras mul to sa-
tisfeitas. aos que andam pelos Jar-
dins públicos, pelas ruas, pelas e g r e -
jas , todos revelando nas olhos radi-
antes a alegria que Ibes vae n a l m a 
porque 4 domingo. 

Quanda se é rr ianfa, e n l t o experl-
menta-se um desejo louco de que che-
gue esse dia festivo. 

Parece aos pequenos seres que os 
oulros dias s t o multo mais longos na 
ancledade em qne firam de ver ralar 
o domingo com todos os encantos 
que fliea proporciona, de ixando para 
os folguedos em easa os l ieucos do 
eolleglo, correndo ao selo d a família 
a m a d a para dfzer o qne foram as li-
ções, o que fizeram os mestres , os 
castigos que sofflreram. 

E ficam tSo contentes com o do 
mfngo, qne sentem passar depresaa-
que i noite lhes pareee a m sonho o 
terem de procurar a c a m a para am 
despertar depois ebeio de saudade do 

dl* qti* se foi. na e e r t * 4 d * « M v H 
pastar seis dias c a a p r l d o s d * co l l» 
glo até que chtgue outra vez o do-
mingo I 

Mas nlto sito todoi que t&m e s i * 
ventura do gosar dosso dia consagra 
do ao doscanso. 

O caleudarlo para determinados en-
cargos dos que trabalham nlto tem 
domingo, nlto apoula a esses o dia 
para se dirigirem socegados ao soce-
go do lar . 

E ' preciso que assim se ja , porque 
do contrario n t o seria completo 
goso dos que lèin livre esso dia. 

0 qno sorla dos grandes passelol, 
dos lautos j a n l t r e s , de todas as fes-
tas quo deleitam os que folgam aos 
domingos se n t o houvessem m i o s que 
trabalhassem para Isso t 

M o ú para todos assim que rala 
alegre o domingo, dia de lestas em 
que a própria natureza nos apparece 
engalanada, em que o passaredo tr| 
nu mais alegre, quando a vida corre 
despreoccupada nos que so dlverleei 
na recompensa do trabalho quo tive-
ram nos oulros dias. 

lia muitos, no emlanto, para quem 
Iodos os dias silo eguaes, que passam 
som que experimentem na a lma um 
Instante de satisfação seja ou u t o seja 
domingo. 

S Jo esles os desprotegidos da soj-te, 
os que u t o 10lli trabalho, que vivem 
sent recursos, procurados pela misé-
ria, sem p t o , sem lar o sem família, 
quo solírem sem qne lhes se ja dado 
gosar dessas regalias que os oulros 
tem no dia abençoado do descanço. 

E" mais penoso o trabalho desses 
'iireliz.es, trabalho Incessante d» espi-
rito que os magõa, que lhes dilacera 
o coração deanle da ventura qua elle5 

vOm lios oulros que I0m o seu do-
mingo, emquauto elles, pobres, nSo 
podem lel-o porque lhes falta onde 
ganhem para o p i o de cada dia. 

Essa é a nota triste quo catie sobre 
o dia alegre do domingo cm que tau-
to-* se diverlem, podendo dizer a l e -
gremente, no seio da familla, uo m e -
lhor dos passeios, sentindo diversa, a 
própria natureza : 

—Hoje i! domingo. 
A. M. 

Chronica social 
flNNIVEWSAWOS 

Fazem aunos h o j e : 
A menina Fausta, lillia d o j £ , l :a las 

Augusto de Paula. 
A exmu. s ra . l a r o n e z a (1o Clnlra . 
O sr. dr. Armando Prado, i l luslra-

do advogado no fóro desta comarca . 
— A s r a . d Lavlnla d c T o l e d o G a r -

ela,' e x m a . esposa do sr. capl l to 
Frauclsco de Siqueira Garcia, cartorá-
rio da l ielcgacla Fiscal, e Irmü do s r . 
Jonas l iamos, nosso companheiro de 
trabalho. 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
Segue hoje para liello Horizonte com 

a sua e x m a . família o sr. dr. I l e r r u -
lano César, deputado ao congresso mi-
neiro. 

— E s l i em S. Paulo o sr. dr. l er -
liando de Mallos, engenheiro, residen-
te em T a u b a t é . 
BAPTISA DO 

Itapllsoi.-se Iionleni. ao meio-dia, 
na egreja Ua Consolaçto, o Inlerfcs-
lanle l . lclnlo, filhlnho do sr. Aulonlo 
Ferreira Neves Júnior, uosso presido 
companheiro de r cdacç to . * 

Foram padrinhos os tios do baptt -
sando, sr. Aulonlo Moreira l iarros o 
exma. sfa . d. Antouia Neves Moreira 
Itarros, resldeales no Porto, e aqui 
representados pelo sr . Manoil doCtlr-
ino Pires Leiiuon o sua e x m a . esposa 
d. Margarida Pires I .ennon. 
EXAMES 

—T erminou honlem os seus exames 
de humanidades, para se matr icula i 
na Faculdade de Direito, o sr. Odilon 
Machado, que se revelou sempre dm 
moço intelligente o dedicado aos 
tudos. 
FALLECIMENTOS 

Fal lcceram 
11 ou tem, i s 4 horas da larde, a .va. 

d. Maria Olsinpiu Martius da Si|Va 

ds-
) 
I 

U. KIUI IO t|..— -—-•- . ' 
Yaz, esposa do sr . AiTonso \az n i r -
míi dos srs . Carlos .Martins da S l f v -
o Allredo Martins da Silva O enterro reallsou-se hontem, t> 
horas da tarde, sahlndo da rua <le S . 
Joto, 181, para o cemiterlo da Conpo-
laç.lo. , „ , . 

—No Rio, d . Joaquina de Oliveira 
. chfla Cavalcante, mão do s r . dr J r -
tluir Barbalho Uchfta Cavalcanle ; a 
Innocenlc Cvnéa, llllia do sr J o a q i f m 
Moreira dos Santos. o sr . Ovidio Car-
doso Dantas Júnior . I 

—Em Campos, soror Maria das Ne-
ves, superiora do Asvlo da L a p a c t í i -
rectora do Asylo da Velhice Desam-
parada. 

—Falleeeu liontem. I s II horas f i a 
noite, apos prolongados solTrlineulps, 

exma. sra. d. Ismalia pereira Ho 
,oledo, cspo«a do sr . tenente-coronel ' 
Joaquim Yiclorliio de Toledo. J 

11 enterro reallsa-se hoje, a t hora 
da larde, sahlndo o feretro da r u a 
Sete de Abri! n. 71, para o remilerio 
la Ordem Terceira de Carmo. 

Pezames á família enluetada. 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s Foi auclorisado o l l iesoa-

relro da i laniara a comprai eni saifue 
vista, mil l i b r a s ouro, a favor 

do sr . Loureuço Mas-.», c iculplor cm 
Gênova, para "pagamento da t* pres-
laçüo do contrato para a futura e s -
tatua de Uraz Cubas, quo serú inau-
gurada em lCuT, por occasIJo do 
quarto centenário do nascimento do 
fundador de Santos . 

— E s l t o -sem receber os venc imen-
tos de j a n e i r o e fevereiro os empre-
gados r.a agencia do Correio desta c i -
dade. 

—Se fizer bom tempo hoje, reallsa-
e o dosado entre osaerouautas Alaor 

de i jueiroz e Magalhães Costa. 
— A Garrara Munielqal faz-se repre-

se. itar na proclssto de passos pelos 
fereadores soter de Araujo, corouai 
F ancisco Sousa Júnior e dr. lluede* 
Coelho 

- 3 e o tempo o permit l ir os socios 
do Clul> de Regatas Saldanha da Ga-
ma real lsar to , hoje uma convescote á 
Ilha das Palmas . 

C a m p i n a s — I i ' 0 Commercio : 
«O menor José, de cõr, de I I an-

nos, mais on menos, foi lia quatro 
dias, tomado aos serviços da e x i n a . 
lamilia do s u r . Francisco Conto, 
queixando-se estar sem dinheiro e 

lzendo que pertencera a urna b r i g a -
da para matar gafanhotos. 

Nos dois primeiros dias, o menor 
procedeu bem agradando a todos 
casa: br incara com os lilhlnhos 
«f jel le commcrc iante o dia todo. N m 
le-hontem. porém, fóra encarregado 
de fazer umas compras e . . . uma r e i 
na rua . n t o voltoq mais. 

O sr. Conte, desconfiando de qiie 
José ir ia fugir, pois q j o dous guaraaa-
chuva c um chapéo de cabeça tinham 
desapparecido de sua restdencla, e s -
teve nas horas -tk partida de lodosos 
trenó na gare da Pas l ts ta . Grande foi 
o sen espanto, qnando viu qne aqnet-
le menor tinha comprado pasaa^cm 
para 8. Paulo, e e m b a r c a r a no t r e a 
de melo dia. 

Immedlatamento fel-o couduzlr a 
policia 

fo ié t r a i l a c o a t l M o c b a p e * 
uarda-ckuva i a c i 

A m p a r a — F e s t e j a n d o o «eu 
v e r u r l o natallclo, o sr. 

feec* • guarda-eliuv* d a creauca, 
faltaato, portanto, um outra « u a r d a -
etinr*, qua perteoce ao ar. Francisco 
Couto* 

a n n l -
Jolto Rorges 

Fleming, tabellllo' desla c idade, ol le-
receu um lauto j antar a seus amigos. 

—Regressou de S. Paulo, completa-
mente restabelecido de seus Incommo-
dos, o c l r u r g i l o - d e n l i i t a , s r . Agenor 
t.melro.:. 

O a « a p a v a - F o r a m Iniciadas a es 
lllo em adlanlameuto, as o b r a i do 
grupo escolar . 

U dr. Allonso da Albuquerque, que 
acompanhara e flseallsaríi os maler l -
aes e nifio do obra, l ixou resideucia 
aqui. 

—Correu regularmeule an imado, o 
c a r n a v a l ; diversos grupos e mascaras 
avulsos, percorreram as ruas e jogou 
so bem lauça-perfumo. 

- F u n d o u - s e o Club Ll l terar io e 
Recreativo, lendo como presidente o 
sr. c a p l l t o José Ludgero de Siqueira , 
e secre tar io , Uraulio Moita. 

J a b o t l c a b a l - Brevemente virá a 
es la c idade o empreiteiro para a cou-
s t rucç to do edilicio da cadela. 

—Foi supprlmldo o cargo de advo-
gado muuírlpal , com ordenado lixo. 

— Itegreasou de Piracicaba o dr. Cé-
sar Guarita . 

— E ' perigoso o transito pela estra 
da que vai desta cidade a R i h e l r t o -
slnho, porque no trecho atravessado 
pelo corrego •Tijuco» lia um treme-
dal que ameaça a vida dos que por 
aill caminham. ' 

C a i a B r a n c a — Esle auno, apezar 
da crise quo atravessamos o do c o m -
nirrclo ter pouco a judado nos dire-
ctores do Grupo do Awinca, n t o pas -
•ou despercebido o carnaval nesta ci-
dade. 

•No primeiro e .secundo dia, sablrarn 
A rua car ros conduzindo mascaras , 
acompanhados da banda de musica 
ò'anta Cecília, No terceiro dia, a c h u -
va u t o perinlltlu quo os mascaras 
percorressem as ruas da cidade. 

Nas Ires uolle-s, houve bai les mos-
Ittei lio s a l t o O Foido, do largo do 
llosarlo. 

F inalmente , o carnaval este anno 
esteve regular , devido aos esforçados 
e progressistas srs. Joaquim Marques 
Ferreira e Kenedlcto Corrêa, i n c a n s á -
veis nos festejos carnavalescos. 

8 . J o s é do I t i o P a r d o - D'.4 !\e-
fomm; 

No dia 4 do corrente aqui chegou 
o sr . d r . Aulonlo Cândido Rodr i -
gues, que foi recebido na e s t a ç t o des-
ta cidado pelo povo,--escolas publicas 
a grande numero de pessòas gradas , 
sem d l s l i n c ç t o de cór política, que 
all i aguardavam a sua chegada. 

Ao e n t r a r na plataforma, o trem 
que couduzia o nosso conterrâneo, loi 
el le acc lamado por uma salva de 
palmas, a o som do l iymno nacional c 
do espocar das gyraudolas. 

Em n o m e do povo, falou o sr . dr . 
Jovlno de Slllos, dando as bõas v i n -
das ao recom-cbegado e sal ientando o 
seu valioso concurso na obra do c o n -
vênio parn a valorlsaçto do café. Em 
seguida orgaulzou-se um numeroso 
prestlto que o ac-oinpanbou da es ta -
ç t o até a casa do seu dlguo genro, 
sr. tenente-coronel Vicente Dias J ú -
nior, o n d e o sr. Cândido Rodrigues, 
depois de agradecer a recepçüo lesl l 1 

va que lhe era feita, pediu que se 
levantasse um viva aos tres preslden 
les, s ignatários do convênio. Na mes 
ma oeeas i to usou da palavra o dis-
tiuclo i i r ç j Cândido Ferre ira , quo faz 
parle da sympntbica «troupe» Couto 
Rocha, saudando ao sr. Cândido Ro-
drigues c m nome da arte dramatlea , 
peduido-lnu perinlssto para ol ferecer-
llie um r-imarole para o especlaculo 
do gala quo se ei lecluarla á uolte, 
com a representação da revista de 
criticas c costumes iocaes, intitulada 
— O Itiu Pardo na Ponta.' 

l i m e i r a - F o i organlsada uma coin-
mlss.lo que, de acc í rdo com o vi-
gário vai promover os meios para a 
celcl iraç5o das soleiinidadcs da Sema-
na Sanla . 

Essa conimlssüo eoinpOe-se dos srs . 
Aulonlo Marciano n Augusto Macha-
do, Kaiulro Andrade, Cândido Soares, 
Luiz scar lezlnl c Aulonlo de Campos 
l iarros. 

S a n t a K i t a do P a s s a Q u a t r o — 
iu de março do i'JfiO. 

lio nosso correspondente : 
Em r a r r o separado ligado ao trem 

das 3 .30 da tarde, chegou a San la 
Rita, n o dia 7, o sr. senador L a -
cerda Franco. A comitiva ilo ss. 
era compo>ta dos srs. drs. Leo-
poldo de Freitas e P.inio lteys, repre-
sentantes d' O Correio Paulistano; 
major O l u n p l o Fc l ix de Araujo Cin-
tra, Valehllm Toldas, Harros Pentea-
do, Mario Tavares, deputados ; Cus-
todio Moreira César e dr. Alfredo 
Ferra/ de Abreu, delegado de policia 
e advogado, residentes em Limeira 
Kin Porto Ferreira, foram ss. ss. re-
cebidos por uma commiss to represen-
tada pelos srs Joaquim Victor Netto, 
José Alacrluo, Ramlro de Abreu e ca-
pl t to Francisco Esau dos Saulos, que. 
em nome do presidente do directorio 
local o camara municipal, receberam 
o acompanharam os Illnslres hospedes. 

Nlto obstante a coplosa chuva que 
cala durante o dia todo, a r u a do 
Commercio Ida ostarUo), foi adornada 
com bambus, bandeiras e llores na -
luraes, apresentando um aspecto fes-
t ivo. 

Aguardando a chegada de s. e x c . 
no tavam-se na gare os srs. professo-
res o respectivos alumnos, a banda 
musicai l.gra Santa flitei'se e grande 
massa populares, 

ogo que chegou o comboio, o sr. 
senador foi saudado pelo s r . dr. José 
de Campos Toledo, digno ju iz de di-
reito desta comarca. Depois, falaram, 
em iiomede seus collegas professores, o 
sr. J . Gonso,e , em nome do directorio 
do partido republicano local, o sr. dr. 
J e ronymo de Sousa Monteiro, advoga-
do e redactor-rhere da Cntao Munici-
pal desta localidade. 

Respondes do ás saudações, o sr. se-
nador Lacerda Franco, em breves pa-
lavras. agradeceu aquellas mauifesta-

ões do povo sauta-rilense. 
Nesse momento, dir igiram-se 4 r e -

sidencla do sr. dr. Monteiro, oude se 
hospedaram. 

A' uolte, uo jardim pnldlco, tocou 
mesma hsuda de musica 
No dia Immedlato, de manbli , esses 

hospedes visitaram a ilossa casa de 
caridade «Hospital s . Vicente de Pau-
lo . e a exposição de serici i l lura, e x -
plorada pa tentemente pelo arai e Sa-
lom.lo lluiarah. 

A s 1 horas da tarde desse dia, na 
sala do Jurv, foi Inaugurado o retra-
to do sr . coronel \lctor de Sousa 
Meirelles, chefe do partido govornisla 
local. 

Em nome do povo sanla-r l tense, 
Isto é, daquelles que t iveram a lem-
brança de demonstrar a f r a t l d t o ao 
coronel Meirelles, otTerererido-llie o re-
trato, falou brilhantemente o sr. dr 
Eduardo Pira j i , que foi succedldo pelo 
n t o menos admirado orador dr. I .eo-
[loldo de Preltas, que, com a sua pa-
avra mellMna sonora e attrahente, 
[>õz, em leves orações ao selecto andi 
lorio, os méritos do mani testado O 
acadêmico Francisco Meirelles dos San-
tos também saudou o coronel Melrel 
le», sendo liaslaule apreciado. 

F inda essa solennidade, a banda 
Lyra Santa-r l tense . executou o hv ni-

no nacional . A s sele horas da tarde, 
como Virm anounciado, em casa de re-
sidência do sr. coronel Severluo Octa-
vl» de Sousa Meirelles, membro do 
directorio governtsta, reaJtsou se um 
lauto banqaete, eo qaal tomaram as-
sento os excursionistas e mais pessoas 

radas desta eidade. 
Km segoida, ora a palaeete de reei-

deneta do sr dr. M r o a v m o do Sonsa 
Monteiro, onde se aefcavam liospoda-
dos, houve animado u r a s , no qaal 
Mt-se ouvir a m a orehoi tra , vinda da 
capital eapertaimente para aaae agra-
darei dirert imento, qne se protaug-m 
ate t e 5 b o n s da m a n b l , encerrando 
assim os festejos eom que o sr. sena-
dor Lacerda f raaco e soa comitiva 
foram dMiuaaldoe e hor.rados pela 
eommiss ío , que * e comp inba dos srs. 
dr>. Eduardo P l r a u , i b e o p b l o de 

V á a d a a i o n h a a f a b a - filo nosso 
corres ponde ule, c m dala de t» do cor-

Regressou de sua viagem a S . Pau-
lo, o sr. Marlim de Moura, a u x i l i a r 
da rstal ls l lra agrícola neste muuiclplo. 

—A commiss to encarregada do pro-
mover, uo corrente auno, as oolen-
nldadcs da Semana Santa o angariar 
donativos l iara fazer race aos reparos 
urgentes de que necessita a nossa 
egreja Matriz j á arrecadou a quantia 
d» um conto quatrocentos e clncoenta 
ris 11 reis. 

—Esteve lia cidade o sr. Clirislo-
vam Mendes, direclor da companhia 
equestrn que actualrnente trabalha no 
Circo Mendes em Taubaté o que aqui 
trabalhou, com algum cx l to lia cerca 
do tres inezes. 

Segundo nos informou o s r . Clir ls-
lovaiu a sua compauhia virá traba-
lhar i icvamenle nesta cidado por o c -
casUlo da lesta do Ulvlno Espirito 
Santo. 

—Tem eslado enferma, a e x n i a . sra. 
vlseondessa de Paral ivhuna, venerau-
da mlte do sr. har to de l .essa. 

Pelo seu prompto restabelecimeolo 
fazemos volos. 

—Acaba de concluir o seu curso 
de preparatórios para se matricular 
na Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, o sr. Oscar Varel la Homem 
de Mello, uosso conterrâneo. 

—Conforme noticiei, a apreciada 
corporaçto musical linterpe, reallsou, 
no ulliiiio domingo, mais um concer-
to, no Jardim Publico, quo leve re -
gular concorrência. 

Allrahldo pela bõa musica, lá esti-
ve, e salii laslimaudo o verdadeiro 
eslado de abandono, em que so e n -
contra, o nosso uiiico logradouro p u -
blico que possuímos. 

O sr. dr. Intendente, bom podia 
volver as suas vistas para aquelle lo-
cal, cujo aspecto, e simplesmente cou-
trislador. 

—Em virtude de ter sido nomeado 
fiscal sanitário, lia capital do Estado, 
cujo cargo tomou posso nos primei-
ros dias deste mez, vai deixar o lo-
gnr de vereador, que orcupa na nos-
sa Camars, o s r . Getullo Pereira César. 

Para a sua vaga, segundo estamos 
Informados, se r i Indicado o sr . dr 
Terlui iano César Gonzaga, dislincto 
medico, que bons serviços poderá 
prestar a esla localidade. 

—No dia -l do l luenlr , foi levado i 
lia liaplismal, o menino Lincoln, f i-
lio do s r . Alliavde Marcondes, Intel-

llgenle poeta. 
Foram padrinhos, o sr Alexandre 

Mendes e sua e x m a . sra 

Através ilc Sí M o 
Prefeitura 

O sr. prefelio assim dos^acliou os 
seguintes r e q u e r i m e n l o s : 

De Carozlo Jo.lo, Aulonlo Cardoso 
Leite Franco, Manoel dc Sousa Car-
neiro e Carmo Malulcsta — A' Di-
rectorio de Obras, para os devidos 
Uns; 

de Romeu J o i o , Oscar Joaquim Pin 
lu, Albertlna do Oliveira, dr . l ieruar-
do de Campos. Salon Michastri, Maria 
Spleiler, AiTonso Tocei c Fcrdinando 
itossal — Sim : 

de Sav lero (i Pu clielli — Sim, em 
termos, 

de Francisco Sampaio Moreira—Con-
cedo o prazo de au-dlas ; 

de Caetano Candelaro—Mantenho o 
despacho anterior ; 

de José C u i l h c r m i dos Reis—Mante-
nho o l a n ç a m e n t o , 

de Antônio Pol i—Sim. pagando o 
Imposto do Io tr imestre : 

de Xalra Casal l—Sim, pagando o Im 
posto do I o tr imestre de industrias 
e profissões. 

de Antonio Pepe — Deferido ; 
de Nicodemos lioselll , Miuiocl Pires, 

Miguel IU i ss j , Josi' Me.ssi, Uenlo Ma-
noel Mutliia, Aebiilo l.nppi, A. Gui 
mar.les,' E . Fonglei, Mauro Conte e 
Juauina 1'asciulo—Indeferido. 

— A prefeitura mandou pagar : 
iS:4S7|C01, no engenheiro l.ulz César 

do Amaral Gama ; 
de me&Ou, a Jos. Ribeiro : 
G8SUUU, em resl i tulçto , a José E m y -

gdio Ribeiro. 
—Forain concedidos CO dias de 11-

cença ao continuo servente da Secre-
lariõ Geral, José Victor da Silva, para 
I rauuienlo de sua saúde. 

—Lavrou-so contraio com José VI-
Irono para execução dos concertos da 
estrada de Pinheiros a Caguassii. 

—Infórmou-so 4 c â m a r a sobre a con 
venlencla dn passar a denominar.se 
Avenida itrigadeiro Lul/ Antônio a 
parte da rua Sanlo Amaro, que, do 
entroncamento dessa avenida vai ler 
a Avenida Paulista, conforme Indica-
ç t o do s r . vereador J . Amarante . 

Desastres 
O operário Fclippe (Hiberno, de 13 

aunos de edade, morador na rua Mon-
senhor Andrade, empregado nas obras 
do prédio em consIrucçSo no largo do 
Rosário, de propriedade do dr. Marll-
nlio Prado, quando alli trabalhava, 
houtem, ás 0 horas da m a u h l , numa 
machlna de per furat to , foi apanhado 
pela engrenagem da mesma, llcaudo 
com o aute-braço direito bastante of-
leudldo, pela ililaceraçüo dos tecidos 
musculares. 

Depois de sorcorr ldo na Central, 
pelo dr. Marcondes Machado, inedlco-
legisla, Felippe foi transportado para 
a sua resideiiclu, onde se acha em tra-
tamento. 

—Na casa n. 23,da r u a Rella Cintra, 
desabou hontem, ás Ti horas da larde, 
uma das paredes da cozinha, apa-
nhando a coslnheira Deoc.leclaua da 
Conceição, que llcou gravemente feri-
da, sendo internada no hospital da 
Santa Casa de Misericórdia, com gula 
do dr. I tud je Ramos, i ' delegado. 

—liontem pela manha ,em conseqüên-
cia das ultimas chuvas, desabaram 
duas pequenas casas sem numero, 
existeules ua rua Rueno de Audrada. 

Apesar do residirem diversas pes-
soas u a , referidas c.-isas nSo houve 
all i felizmente n e n h u m desastre pes-
soal a lamentar . 

Doas mendigos mortos 
No posto policiai de Sanla Iphlgeuia, 

falleeeu hontem o Indigente J o t o llasi-
lio, que foi recolhido iquel le posto, 
bastante doente, para ser internado 
no hospital da Saula do Misericórdia. 

Verlllcoti o óbito o medico ieglsta 
de serviço ex ierno, dr. Marcoudes 
Machado," que deu como -causa mor-
tls» uma lesto c a r d í a c a . 

—O preto Joaquim de Moraes, com 
70 aunos da edade, natural do Mara-
nlito, no momento em qne transitava 
pela alameda Glette, foi hontem viril-
ma de uma syncope cardíaca, que o 
matou instantaneamente. 

O cadaver foi recolhido ao necro-
tério da policia allm de ser exami-
nado 

N o t a f a l s a 
O dr. J o t o HaptHta de Souza, 1 

delegado, appreliendeu hontem n m a 
cednta falsa de inofnuo. da serie 3* 
letra A, estampa 9" . em poder do clia-
peletro Antonio Zanfrá, morador a 
rua Llhero B a d a r - , n. I I , o qual d e -
clarou te l -a reeebtdo de Antonio 
Scbrit/mever, lambem ehapelelro. 

r n h l I r i t f À M 
Rscebemos : 
llerista Cammerciitl e f inanceira. 

do Ria. N. 537. Anno Mf. 
Gmteta CUnien. Anno IX . N. 3, eom 

este sum n a r i o . 
• A toxinotherapia da tulwreiiloie» 

Gustavo A r m h r u s t — . 0 

S s i b m l » p r i p t t f t i o r b i l í 4 9 * 
A m a a b l . s f r t o c * a m a d o e _ U p r a r a i 

Sdratteraplaa nas earfiopatMao> : 
aadio de Sonza — «Os primeiros 

signaes da tnberralosc j ufmooar. . 
von D-illinger da Grara—«Meningo-
cíie o spina ventosa»,' 

AIIMIiiiit ariHV iiBniiB»»"" r » -
esrrlptaa o orae i as **|lliutM e x a a t -
u a n d a s : 

Gtonwlrid plana, penúltima banca, 
á i II Uoras tPbarmacIal — Arlslarcho 
Moraes, Mario M»ya, OUvo Gomes de 
Oliveira, Jorge da i locb* * E v a n d r o 
Vieira de Soi im. . . . . 

Supplentes : J o i o Baptlsla d* L i m a 
Rodrigues. Saulo Maria de F r e i t a s o 
l idwaril Prooi l Itodovalho. 

Historia Uninrtal e. do Draul, i s 8 
horas, I * turma (Olrello) - Mario do 
Assis Pereira, Virgílio Rodrigues Al-
ves, Gabriel Patifa I.elle, Pedro L a -
melra de Andrade, capl l to Joaquim 
Coutluho da Fonseca Vieira o Ucueve-
uuto Seckter. 

Historia l'nic«rsat e do Brasil, ao 
meio-dia iü ' o ult ima turma (Direito) 
—José Castro d* Rezeude, José Ro-
drigues TucunduTa Juulor o Tüeodu-
relo de Carvalho. 

Aritbmehca t atyibra, ás 11 lioras, 
.ult imo de Engenhar ia o cont inuação 
dos de Pharmaeia)—Lauro Chaves Fer-
rolra, bento Camargo Ftlbo, Ernes to 
Canitc Guluiartos, Manoel de Moura 
Araujo Ramos, Alfredo Mlnervino c 
J o t o Deorleclauo da Luz. 

Supplenlcs : Cypr lauo Fernandes 
Cautliiho, Maria GÍaiiben Uomiicar e 
Armando de o d v e l r a liastos. 

hujlez, ao meio-dia (ullimos de e n -
genharia e continuação dos de Medi-
cina)—Tito Llvio dos Santos, F e r d i -
nando Delamaiu, Hugo de Campos 
Mala, Jayino Ulandv. Elyslo T e i x e i r a 
i .elle, Marlinlano Medlna. Rubens Vaz 
de Assis e Antonio Rodrigues Pluto 
Juulor. 

Supplentes : Henrique nall 'Poggetto, 
Cesarlo i .acerda Coimbra, J o t o de 
Araujo Pinto e Carlos de Ncgrciros 
Gulmarües. 

—Resultado dos o x i m e s de bon-
tem : 

Geometria r Trignmnietria—SppTO-
vado'plenamente . Alfredo Poccl . 

Desistiu do e x a m e , i . 
Nilo compareceram, 7 . 
Historio Uuirersal e do Itrasil— Ap-

provados com dl i l lncçao : Pelaglo Al -
vares Lobo. 

Plenamente : J o s i d* Albuquerque 
Salles. 

Simplesmente : Attlla de Campos, 
Luiz. Gonzaga Macedo Vieira e Gui -
lherme dn Moraes Noliraga. 

N t o rompareceu, I . 

C o n t r a a v a d l a g a m 

De accflrdo com o arllgo 400 da Có-
digo Penal, estilo seudo processados 
uo poslo policial do Sanla Ipliygenla, 
pelo dr. Ascaulo Cerquera, 3" de lega-
do, os vagabundos reincidentes Cesa-
r lo Culmanu e Paulino Jorge de Mo-
r a e s . 

INDIGENTE 
Foi houtein internada no hospital 

da Santa Casa de Misericórdia com 
guia do dr. Theophllo Nolirega, I " de-
legado, a indigente Fcllshliia Maria do 
Sacramento . 

M u d a i i f a d e o . s t r i í i l o r i o 
Commuii lcam-doi os advogados drs. 

L. F . Rangel do Freitas , Dlogo R. de 
Moraes e Wanderlco Gonçalves Perei-
ra , a mudança do seu escr iplorlo dc 
advocacia , dá rua Direita, n. 4, para 
a rua do Tliezouro, n . 3, esquina da 
r u a iõ de Novembro. 

Gamara Uanlcipal 
Rea(lsou-se liontem, a segunda ses-

s t o da Camura Municipal da capital , 
uo corrente m c z . 

Compareceram os srs . vereadores. 
José Getullo, presidente, Corrêa Dias, 
v ice presidente, Sampaio Yianua. pri-
meiro secretario, Asdruhal do Nasci-
mento, vice-prefeilo, Carlos Garcia, 
Cândido Mutta, Horta Juulor , Celso 
Garcia , Goulart Penteado, I rbano 
Azevedo, Raymundo Hupral u Joáo 
Amarante . 

Fui lida e a p p r o i a d a a acla i!» sei-
s l o anterior. 

o expediente constou da lei tura do 
seguiiilo . 

Parereres 
Das conimissOes de Oliras e F i n a n -

ças com rmereuela a ludleaçáo sobre 
melliorameiilos na rua Prales , entre 
us ruas Immlgruntes e Ribeiro de Li-
ma, na importaurla de lü:£.3J>000, 
d a s mesmas commissões, com refe-
rencia á indicação solire melhoramen-
tos ua rua Juaquiiii Carlos, na Im-
portância de iõ:2U>8ll)iJ, 

das mesmas coinriilssftes, com refe-
reucia a Indlcaçilo sobre melhuramen-
tos <la rua Genebra, na Impoi lauc la 
de 4:õ3UiHiüO; 

Idem, idem, Idcm, da rua Mill ler, 
ua iinporlaiicia dc ! 3 : S n t < ) 0 , 

das mesmas conimissõcs re lat iva-
mente no projecto do c r c a ç t o do uma 
praça a jurdiuada ua terr-no nm fren-
te ao grupo escolar .Maria José», lia 
importância de 3 i : . l 52 i2 l3 , 

das mesmas commissões, com re -
ferenda á i n d l c a ç l o sobro mell iora-
meiilos da rua D. Elisa Wltacker , ua 
Importaurla de iS:UStgd72, 

bfficlus do sr. prefeito communiean-
do i|iie j á foi conslruldd o ponlillião 
pedido solire o corrego qu 1 a l r a v c s i a a 
rua Muni/ de Sousa; 

que n t o é possível deixar-se de fa-
zer a rua Cabo Roque, aut lga do 
i juar te l , de ponto de estacionamento 
de carroças, por n t o h a v e r o u l r a mais 
centra l e por ser aquella a que mais 
se presta para o serviço do couiiuer-
cio do centro da cidade; 

que j a foi feito á expensas do sr . 
Ismael Dias da Si lva o calçamento da 
avenida Lacerda Franco, j u n t o a um 
m u r o pertencente aquelle sr . 

Indicações: 
l l j sr. Carlos Garcia: 
«Indiro que com urgência o sr . pre-

feito mande proceder aos concertos 
indispensáveis na ponle sobre o rio 
Tamanduate l iy . jui . to a cslaç.to Jorge 
Miranda, parada zero, da Cantareira, 
ponle es ia que serve á populaçto do 
l a i r r i>; 

• Indico que o sr. p r e e i t o mande 
que a turma da Cantara proceda ao 
exgottaineiito dos poços de agua exis-
tentes nas ruas S. Leopoldo, Saldanha 
M iriutio e Joaquim Carlos e aterrar 

buracos* ; 
• Indico que o sr. prefeito mande 

com l i c e n c i a fazer os reparos indis-
pensáveis nas pontes e pontiibOcs ua 
estrada que vai do Vplranga a o bair-
ro de S . Jo3o Climaco> ; 

Do sr. Cândido Moita : 
• Indico que o sr. prefeito rnande 

fazer sargeias em volta dos canteiros, 
uo largo do Pavsandu, de modo a ca-
nai lsar as aguàs que escdani, pre ju-
dicando o transito de pedestres . 

• Indico que o sr. prelelto mande 
faztr com urgência os coi irerlos de 
que necessita a rua S. I ranclsco. na 
parle nlto calçada, que por causa das 
chuvas se aclia lul iansl lavel o pre ju-
dica os prédios alli e x l s l r n t e s > ; 

Foi lido o seguinte abaixo asslgna-
do. recebido pelo sr . Carlos Garcia , o 
qual foi á i rvsa com uma indiesclto: 

.•Os abalxos asslgnados, proprietá-
rios o moradores a rua J o i o riheod >-
ro, entre o t rerbo da rua Monsenhor 
Andrade e Maria Marcottna. vém pe-
dir a v. e x a . o sen valioso aoxl l io 
junto á Câmara, adm de que esU 
tome ein Couslderaçto, o estado ca la -
mitoso em que esfá esla parle, da rua, 
quast Intransitável nos dias c h n -
vosos. ; 

o sr. Candtilo Motta pediu a pala-
vra a fez vér que até hoje a l a d a n t o 
foram feitos os melhoramentos da es -
trada dos Piaholros, apesar do podi-
dos üa am auno pala orador , e, por 
issa, apresentava novamente a seguin-
te indtcaçlo, aaslgnada 
sr. O t s * t ia reta 

• Indicamos qno o sr. prefeito man-
de a r t a r aa deapeaaa com a s concer-
to* do qne necessita a estrada dos Pi-
nheiros, o qual abandonada eomo está 
prejudica n í o srt o hom transito para 
eata capital eaiaa a 
qoelle bair ro . , 

0 sr. Celso Garcia pediu a palavra 
a continuou a sustentar o sou projecto 
sobre construo , to de ca ias operarias, 
mostrando a couveuiencla dessas lia-

da quesito. 
O orador fez u a longo « i l udo N U . 

tUUeo sobra a martelldade om S U 
Paulo pela tuberculose, febre im t r a l l * 
• peite bubou lc t ; 

o sr . presidente commuulcou qa« 
no dia I I do corronto, lata é, a m a -
u b l , se r e a l l s a r l u m a sess to ex t raor -
dinária d* Câmara par* se fazer a 
anuraç.lo d a s eleições 
dia 10 de fevereiro, pi 
mento de d u a s vagas existentes no4 
Senado esladoal ; 

o sr. presidente designou o dia D de 
abril proxiino para se reallsar a c l e l -
ç t o para preenchlmcnlo da vaga d« 
vereador existente com a renuncia do 
sr . Gomes Cardiui . 

Passando-se a ordem do dl* , foram 
approvados, sem d i s c u s s t o : 

o projecto apresentado pelas com-
missões d* Justiça • F inanças , om 
seus pareces us. lli o It», reformando 
a Inspeclorla de \ehlculos lolllclo u 
45 de 14 de janeiro de 1'Juo, do sr . 
Prcfeilo Municipal). 

Esle projecto, que j á publicamos 
ante-houteni, é o seguinte : 

A Câmara Municipal de S . Paulo 
decreta : 

Art. 1° E ' errada a luspcctoria iln 
Ylaçüo Municipal, em subslituiçüo dn 
Vehiculos, ficando a seu rargo os ser-
viços de luspeeçto de vehiculos e car-
relagrns, a llsculisiiçAo dos serviços 
conlractados de carris urlianos, das 
emprosas Teleplioulea, Funerár ia e do 
Limpeza Publica c o mais que se iv 
laciouar c o m o serviço fiscal de via-
çSo. 

Ari. 1° l i ' suppriinldo o cargo de 
Inspcctor do Yeliiciilos, passando o 
actual cargo do fincai da Y l a ç t o a de. 
nomlnir-so Inspeclor de T i a ç t o Muni-
cipal, c ficando a repar t i ç to assim 
constituída : 

) llm Inspeclor de Y l a e t o Munici-
pal. com o ordenado d.) cargo de l i s ra l 
de Vlaçlo, Incluindo-se nesse ordenailo 
as gratificações coutractuaes, actuai-
mente pagas pela Compauliia Teleplio-
lilea e Em preza de Limpeza Publica . 

I U n i primeiro a judante com func-
eões lechnlcas e como imniedialo do 
luspector, com o ordenado menral dt 
5 0 » , 

3") l 'm segundo ajudante, com o que 
vence o ac tual «judanle—3Õ(I| men-
s a e s ; 

1") Cinco fiscaes de vehiculos, com 
o ordenado artual—'-iOOWO inensacs 

li"! Fm servenle eonlrsctado, a ra -
z t o de tOHSUOu mensaes. 

Ari. 3" . As routrlbulc'>cs deslinadas 
á I lscai lsaçlo de contractos ser.to a r -
recadadas ' como renda <Ja Caiuaru, 
appllrando-se o que fõr necessário no 
corrente exerc í c io no pagamento da< 
despesas c o m a e x t e n ç t o desta lei. 

Ari. 4" . S e r t o expedidos novos li-
tulos aos empregados aposentados 
com esta reforma. 

Art. D". Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala das commissões, D de feverei-
ro dc l i l i iG.—Francisco A. da C. Ilui-
ta Júnior, Cândido Moita, Piza c Al-
meida•; 

o projecto n. 7, ile I'JOI. apresenta 
do [iolos srs . drs. Corrêa Dias e Gou-
lart Penteado, c reaudo o logar d" 
Inspeclor municipal de que traiam os 
arts. !!l c 9 3 do derreto n. 5 IS de l i 
de janeiro de IS!i8, com pareeeres 
das rommlssões de Justiça e Finan-
ças. sob us. 17 e üu. 

Nada m a i s havendo a tratar, foi 
suspcusa~a .sessto. 

A ' s m ã e s d e f a m í l i a 
Chamamos a a l l e n ç t o dos nossos 

leitores para o auuuncio—A s mitos 
do família—que faz hojo nesta lob.a 
o sr. J . Martins. 

« X o v i d a d e s m i r i i r u c s » 
Itei elieiiios o n . de Ao id-í i > 

musicaes que Ira/ uma luazm I i de 
M. C. T . 

M o n i i i i i p i i t e d o a s s i i i - í t r 
a t ' i i r l » s ( i o u i o s 

PAiiA r n . i nsn x a r.xrosiijvo ni: jni.to 
O sr. E m ü i o Slnlscalobi, proprirla -

rio da Confeilaria ÜUarany, no l i r í r , p 
concebeu unia idéa original e soube 
executal-a com perfeb to. 

Tal é o monumento do gronde ma-
eslro Carlos Gomes, lodo leito de as-
sucar de beterraba, produeto gcnuiui -
incute nacional . 

Esso diflleil e Inlcrcssanle trobslho, 
destinado eertanieuie a um brilhante 
successo, foi conieçado .1 l o de agosto 
do auno passado. 

O sr. Sluiscalehi u t o timbrou so-
mente c m atlinglr ao reclame roui-
n i u m ; o seu escopo foi além des-ii 
desígnio superficial, iiotaudo-se no seu 
nioinimi nto de assucar iml iaç to per-
feita duqucllc que c m Campinas foi 
ereolo, uin '/"" ' d " verdade e de es-
merada e x a c t i d t o da physlonomla do 
duleido maestro. 

A' primeira vista l i to de imaginar 
que a a r t e do sr . Slnlscalchl e dc 
iiullo clielto, derretendo o seu traba-
lho como derreie o assucar . Mas tal 
n t o se d i , pois que o assuenr dé be-
lerraba cum que o sr . Slnlscr.lchl exe-
cutou a estatua contem um pr. parado 
qne o torna reslslenlc, e do qual o 
coufeltelra guarda segredo. 

O inonumenlo conta um pedest.il, 
em cujos ângulos se vêem pequenas 
imagens também de assucar den'ro ib: 
um euvolucro de vidro o dc um sc-

?;undo pedestal com represrnlações al-
egóricas ás quatro priucipaes opera-

do genial muslcista, que s.lo : o .v&ui-
t o, l:nsca, Condor e Unarang. 

No lado da (rente do segundo pe-
destal está gravado e n caracteres mu 
sicaes o dístico : Gloria a Crtríos lei-
loei. 

A estatua acha-se na confeitaria 
Gnarang, onde t ivemos lioutein o en-
sejo de a e v a m i n a r ; o sr . i .nulio con 
serva diversas tubtettes do assucar 
com que a executou, e que, disse-nos 
elle resiste sem iiuebrar ou se ea l ia -
gar pelo espaço de dois anuos. 

A Idéia é, como ac ima dissemos, 
original, e patriótica, tanto inuls que 
parte de um Italiano. 

A estatua de Carlos Gomes, que aca-
bamos de descrever, e qu'* muito abo-
na a habilidade e a paciência do sr 
Siniscalclil , va i figurar na próxima 
expos iç to mundial de Mllto, fazendo 
jús a um prêmio: finda essa exposi -
ç to , ella voltará para S . Paulo e sera 
posta em e x h i b l ç t o no. publico, numa 
das vitrines das ruas eeniraes . 

Ess.» trabalho, que vai -ser j u k a d o 
por unia roínmissáo de proflsslouaes, 
deve figurar também ua exposição 
Pan-Aiiierlcana, a rea l isar -se uo ítio 
de Janeiro. * 

MOVIMENTO _ JUDICIÁRIO 
c a h a r j T c i v i l 

sessAo oanrvARiA r.M 10 n> m m • 
DS IHU* 

Prrsidente Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz de Araujo. 

PASSAGENS 
0 d r . Arruda ao dr. Saraiva as cí-

veis 4419 de tlel-edouro e 4CM da ca-
pital. 

O dr . Sara iva ao dr . Pinheiro Li-
ma as eiveis t lu-i de l iaiatars , i i<A 
4479, 4111 e 4474 da capital . 

O dr . Pinheiro Lima ao dr Delga-
do as eiveis 4248 da capital , 454'J de 
Itatlba, 41*5 e 41*2 do Santos. 

O dr. Delgado ao dr . Saldanha a i 
cíveis 4521 e 425» da Capital. 

O dr . Saldanha ao d r . Paulino a 
eivei 4135 da capital . 

O d r . Paulino ao dr. França as 
eiveis « « 5 de Rlbeirlo Preto, 4 1 » d* 
Saulos o 4256 de Mogjr-Mlrlm. 

0 d r . Ilrlto Bastos a o dr. Arlind» 
Guerra a eivei * v r t da Sllvcira-s. 

O d r . Arlindo Guerra ao dr. Ar-
ruda a s d veia 4 H 3 de Oescaivede a 
46i» de Dois Carregas. 

0 dr . França ao dr Brito Rastoo 
as eiveis 4446 de Campinas, 4141 
do Caplvary e 1170 da a p i t a i . 

Appellai-net rirem 
!». 4151. Capital—Appollanle, Pe-

dro Scalrone; appellado, dr. Flores-
t a m Splzirrt. Relator, dr . Brito Bae-
tas. Negaram provimento, 
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FJUDICIÁRIO 
\Â CIVIL 
IA l « 10 li» MUI' I 
« M 
I. Xavier de Toielo. 
Luiz de Araújo. 

SAtjENS 
to dr . Sara i»» as d -
'dooro a tCOt da ra-
l o dr . Pinheiro l.i-

de lialataes, 4Í0-I, 
da capitai . 
I.ima ao dr Delga-
da capital , d * 

f « j da Sanlos . 
•o dr. Saldanha as 
i da Capital. 
I ao d r . Pauliuo * 
>1 ta I. 

ao dr. Franca ai 
fietrío Prato, 4Ü3 d» 

Mogjr-Mlrlm. 
islos a * dr. Arliud» 
m da SllTelras 
(.uarra aa dr. Ar-

93 de Deacaivada • 

lao dr Brita Bastoa 
de Campinas, 4441 
170 da capital. 
Iif-fle» rirei x 
tai -Appallanle. 
petiado, dr. Fluraa-
lator, dr. Urtto üaa-
.viment», 

H i 

g 6 f s t » s r 
r"J''i í!'capllal—A l l»'l'aiile. o Juízo 

4 , 1 appalladi Amusto Hosa 
pereira. It •'alor, «Ir. Pinliel rr ves 

V. 
_ | i,i \e/arani p r i M m » n l i 

J Haialaes—Appe mti*. o Jnl/o 
„ „ nppelladoí. lioniiii«os Jo> • 
,, e «ulros. I telalor , dr. IMu-
i onverleram o julganieuto um 

leud i votado o dr. A I rau-
tamlieiii fosso ouvido o 

ris1'. 

1,01. 
I.iin. 
dillstll 
, a | - I » ' l ' " , , 
, ,i crlor tedrral. 

4 ' i Capi la l -Appel lanta , o Juízo 
,'•>'„. appellados, cap l l lo J o s é 

.:., „ c d. benedliita s a l u r n l n a . Ite-
1,1,1. dr. Ariludo Ciuerra. .Negaram 
Mroi.mrii1®-

Bmlmrjot 
, , Capital—Kmiiarganle, Kugenlo 

,mnar-ado, dr I ortunato Nlgro. 
[('.„,'., r, dr. Ariludo (iuoira. Itejelta-

i i in os'embargos 
i i i i api ta i—Knibarcai i le i .dr . I ran-

O Jullii Navler n » ruraüor geral 
y , i r ' ams a ausentes em nome do 

de j- Conto do Magalhães; em-
I,,.'r ,,!„. o» mesmos ac ima . Itelalor, 

i Mdielro l.lina. Converteram o 
tu'' aminlo em dlIlReucia. 
' ( Capital— Fmbargantes , J o i o 
\ . n u : outro, embargado, dr . Ito-

, i ereira liarrelo. Itelalor, dr. Ca-
'.. raiva. Conredaram dispensa 

„,•' iev,s.to para ser ju lgado lia prl -
!l,r . C. sefcSÜO, 

\ ,.) j i. Capital— Kmbarganla, A n -
I crna les Pinto; ombargado, dr . 

licnardo da Si lva. Italator, dr 
mi -a- Kejeltaram os embargos, 
l„. ,„ti de >otar, por Impedido, o dr. 

,. : , Mierra. 
, t;«fcf- Capllal—Kmbargaiike», dr . 

p Hodriatics Ferre i ra e outros, 
I n ' c i o s í e d . Atina Maria A. 1.. 

, c ido; embargado, dr. Fausto Dias 
i c n a - invenlarlante dos bens de d. 
AM,, Marta A- S. Machado. r>-lator. 
dr . u t r r a . I le ja l laram os e n i b a r -

,,s pelo voto do desempale. coutra os 
votos dos d rs. A. Guerra, Urllo I Jas-
i . . . I aolino e Saldanha. 

n ,ir. Ignado Arruda (ol designado 
I ara lançar o accordam. 

••a 1" sessto desimpedida s e r i o jo l -
,,.los os seguintes embargos 
\ 4K9. Casa Branra—Kniliargan-

a i amara Municipal do Taintiatiii, 
«nil . rgados, José do Vascoticellos Hlt-
t.»,,e , jit e oulros. Itelalor, dr. Arbn-
do. i .ur r ra . 

% 4t!i7. Capital—tiinbarganle. a 
< ;:,I|I| a Alilarclica Paulista, e m -
largado, 1'asrhoal Segreto . Itelalor, 
dr lirilo liastos. 

\ 3 012 Capital i :mbar„'anle, Ar-
c:,;,!;.'elo Caiiolirl; embargado, I Iv sses-
ile -an Iliaglo, Itelalor, dr. A. P a u -

\ 4 ! t8 . Capital 
M. . de Audríde 
j • JoS« Espl 
li. • .T.os acima. 

- E m l i a r g a u t e s , d 
indrade Uarros o outros, e 
[Csplndola , embarcados , o» 

Itelalor, dr. A. França . 
Parecer 

dr. proegrador geral do i ;s lado 
pnre.-er na a p p c l l a ç l o civil (dl-
„ , n. i . i t l , da Cnpii.il, 

T c l e g r a m m a a r e t i d o s 

liam s» relidos na R e p a r t i d o Ce-
ral •, s lelegraphos os seguintes le -
l i . r a m m a s : |iara l lampshlre e para 
i ornli-s, na l .uz ; para J o i o Itoxo, r u a 
C. ; . '•.-.."o, 33. 

flcirda N a c i o n a l 
l.m ordem do dia, baixada bonlem, 

drlermina o sr. comniaudanlc supo-
rlor itie sejam punidos, de accfirdo 
c ,ni a iel e reRiilamento em vigor, 
os olDclaes, Inferiores e guardas n a -
i iouaes que, sem motivo devidamente 
ju-l i i icado, deixarem, de liora em de-
nnlc, ile se apresentarem ao quarte i -
(.•••ti.-raf, quando escalados para qual-
quer servi,;o, ou para us e s e r c l c l o s d e 
inslrnceüo militar, que s í o cbr lgalo-
rios. 

—li dr. presidente do listado agra-
d e m no sr. coronel José Piedade os 
ciimpi imenlos o fellc.llai-ões que llio 
diriviu em nome da l luarda Nacional, 
por motivo da asslguatura do convê-
nio de I aubabí. 

—Hcvcm comparecer a .wrre la r la 
peral, aliai de receberem suas paten-
tes e [ restar o com[iromlsso devido, 
os -r<. coronéis Jose .Monteiro Ferrei-
i.i, \ letor Melrelles, Severlno Melrel-
les. Nlanoel Franco do Amaral, t , u s -
tavo d'Avlln Júnior e Francisco Nelto 
Aranj. . . 'ommandantes de brigadas da 
i i u a r J a Nacional em S.lo Jose dos 
Campr.s, - a n t a llita do Passa Qur.lro, 
llilicirlo Bouilo, Moer,ca o Mogy-ml-
rlni. 

—A commlss lo d e r e v l s l o e reorga-
I,: . l o da l luarda Nacional de C a m -
p. ,as lern os seus trabalhos quas lcon-
«•iuiilris, devendo encerral-os ai.; o dia 
t ,,o corrente. 

— Serviço para bo je : 
Superior do dia, o maior Josií A n -

t.inlo de Menezes. 
IMado-malor, o cap l t lo I .mes to Hlic 

liu. 
Auxiliar, o tenente Laurlndo I t i -

beiro. 
'I i ba la lh lo .le InfanUria dara as 

mlenaneas ao qaarlel-general . 
I uiforme, 3". 

sti'.vi,.o r - f i i c u t . no «couMERno ou 
s t o l'A tILO» 

INTERIOR 
L o t a r i a E a p e r a n ; » 

TI IO, 1 0 - O bilhete n. 244.867, 
«lu f .oteria E s p e r a n ç a , p r e m i a d o 
l i o j c coin 12:()üO«ftOO. Toi v e n d i d o 
« e s s a capital . 
C o n f r e e s o ds M e d i e l a a de I>i»bda 

11 IO. 10—Seguiula - fc i ra p a r t o 
p a r a a E u r o p a o medico d a po-
lícia, ar. Mello Ilcis, afim do re-
p r e s e n t a r o I trasil no C o n g r e s s o 
de Medicina d c Liüb.ia, que s e 
r e u n i r á b r e v e m e n t e . 

D e s a b a m e n t o da um pradio 

R I O , 10 — l l o j e , pela m a d r u " 
j-ail», d e s a b o u a cana n. 48 da 
m i da P r o v i d e n c i a , o n d e resi-
di ni o sr . Z o z i m o do.4 S a n t o s . 
«lé.spa. Iianle municipal , sua es-
ju>>a i Hioiina, filho, i r m ã o e so-
t i " . 

I =ti de-iuhamsnto e r a espera -
<1.., d " v i d o ao e s t a d o rt i inoso c m 
q u e t>v aoiiava aquelle edifício. 

Cali i ram em p r i m e i r o t o g a r a s 
p a r ' d ? « d o f u n d o que d ã o p a r a 
it E - t r u d a Contrai . 

A policia c o m p a r e c o u p r o m -
pt i iiente, r e t i r a n d o d r g escom-
b i o s q u a t r o v i c t i m i s . 

0 r. Z o z i m o ficou g r a v e m e n -
t " ferido, a s s i m c o m o a p r e s e n -
t a v a m c o n t u s õ e s c f e r i m e n t o * 
d . " i ia g r a v i d a d e a l g u m a s d a s 
p c - - . . a s que e s t a r a m no i n t e r i o r 
d i . . .na. 

As victinias foram r e c o l h i d a s 
á r a s a n. 7!) daquella rua , resi-
di n- ia do sr , F ranc isco ' da S á 
F r e i r e , onde r e c e b e r a m oa pri-
Bieiros c u r a t i v o » . 

1 orain d r p o U r e m o v k l o s p a r a 
> de p a r e n t e s , n o O a t n m b j . 
A d e a r e n l u r a d a família p e r d e u 

fc>iiiis us »eus Uavcrea , 

• l a t i a «a a k r a a d s e a U a y U 
m i l i t a r 

R I O , 1 0 - 0 m a r e c h a l A r g o l l o , 
m i n i s t r o d a O t t o r r a , v i s i t o u a s 
o b r a s d o c o l l e g i o m i l i t a r . 

C o n a t r u e f t o da l i n h a s t a l a g r a -
plucaa am M a l t a Qroaao 

l ü O , 10 — O Iimjor C i n d i d o 
E o n d ó par lo n o dia '..'ii d o cor -
r e n t e , para o E s t a d o d ) Matto 
O r o s s o , nfim de uusui.iir a che-
f ia do construoçi io d a i Iiulias to-
leirrapliiçns. 

Aa a c e a a a ç S a s c o n t r a oa i n t t n -
dantas m a u i c l i i a s a 

T I O , IO— O a d v o g a d o d r . Há 
E r o i r e r c q u o r e u u m Inquérito , 
a f im do c o n h e c e r a o r i g e m d a s 
a c e u g a ç õ e s c o u t r a os intenden-
t e s municipaes , pelo facto da 
d i m i n u i r ã o p a r a 8 0 0 * 0 0 0 r é i s d o 
i m p o s t p do 4 : 0 0 0 8 0 0 0 réis c o n t r a 
a s c o m p a n h i a s d c s e g u r o s . 

O incandio do edif íc io da C o m p a -
n h i a T e l e i i h o u l c a 

R I O , 1 0 — O s per i tos n o m e a d o * 
pela policia e x a m i n a r a m o edi-
fício d a C o m p a n h i a T c l c p h o n i c a , 
i n c e n d i a d o h o n t e m , p o r e i u s a 
a i n d a i g n o r a d a . 

f ) d i r c c t u r p e n s a r e s t a b e l e c e r 
a s Unhas icloplionicas d e n t r o e m 
seis ni07.es, o s f o r ç a n d o - s e , ' po-
r é m , para g a s t a r m e n o s t e m p o . 

M o v i m e n t o do porto 
R I O , Kl - - E n t r a r a m liojo nos-

to p o r t o oa s e g u i n t e s v a p o r e s : 
I t a p a c y • c M a r o l m - , d e F*or-

to A l e g r e ; - O r o j i c s a , do Valpa-
r a i s o ; o ' C u a - c a i . de P a r a n a -
g u á . 

S a h i r a m : 
< T h c r a p i o , p a r a Croinen ; 

« O u n r a n y » , p a r a Pelo tas ; lionn 
e C a r i o c a - , p a r a Santos , e Oro-
pnsa , p a r a I . i v c r p o o l . 

O c o n t r a b a n d o d a A l f â n d e g a — 
S a t a b a r r i c a * da c i m e n t o daaai>-
parac idaa do v a p o r tB&o P a u l o - . 

R I O , 10—A c o m i n i s s ã o r x iini-
n a d o r a d o c o n t r a b a n d o da II 
b u r r i c a s de asphal to , d e s c o b e r t o 
ha dias na Alfandega , e x a m i n o u 
m a i s dois doa c a i x o t e s o c c u l t o s 
naqt tc l las b a r r i c a s , e n c o n t r a n d o 
n o seu i n t e r i o r i n n u m c r a s jóias , 
d i v e r s o s v a l o r e s em o u r o o p r a -
ta, bolsas c o n t e n d o teteias, dos-
p e r t a d o r o s c o m musica , etc., e t c . 

\ c o m t n i s s ã o e n c a r r e g a d a d o 
i n q u é r i t o a d m i n i s t r a t i v o , o u v i u 
o d e p o i m e n t o d o d e s p a c h a n t e 
Reed, e n c a r r e g a d o do d e s p a c h o 
d a s b a r r i c a s . 

Scgt ida-feira d e p o r ã o egual -
m e n t e o c o n l e r e n t c F l o r i n d o , o 
seu a j u d a n t e o o e s t i v a d o r d a 
c i s a Wilson S o n s C o m p . 

— O i n s p e c t o r da A l f a n d e g a 
c o n f c r c n c i o u E c c r c t a m c n t o c o m 
o r e p r e s e n t a n t e d a casa Wilson 
e com o g u a r d a - m ó r , a r e s p e i t o 
d o de.sapparecimniito do 7 b a r -
r i c a s de c i m e n t o v indas polo va-
p o r S. Paulo. 
T c l e i j i - a m m a do r e i Af lonso X I I I 

R I O , 10—O d r . R o d r i g u e s Al-
v e s r e c e b e u u m t c l e g r a m m a d o 
re i Affonso X I I I , c o m n i u n i c a n -
d o - l h e q u e a j u s t o u c a s a m e n t o 
c o m a p r i n c e z a Kna d e Kat tem-
b o r g . 

I n v a s i o dos n r u j u i y o a 

R I O , 1 0 — P a r a i m p e d i r a in-
v a s ã o d a s f r o n t e i r a s pclns tiru-
g u a y b s , foi n o m e a d o o oronel 
J o a q u i m Haltl iazar da Silveira , 
q u e u l t i m a m e n t e presidiu o con-
selho de g u o i r . i que j u l g o u os 
r e v o l t o s o s d a fortaleza de S a n t a 
C r u z . 

B a i r r o d a Q l o r l a 
R I O , 1 0 — O d r . A n t ô n i o Pe-

reiro P a s s o , prefei to municipal , 
a d q u i r i u u m a a r e a de r>(0 me-
t r o s q u a d r a d o s no b a i r r o da 
Oloria , o n d e s o r ã o l o v a n t a d o s 
bellos edifícios , a e s t y l o mo-
d e r n o . 

Ob a rcoa da acqnednoto de 
S . T h a r a z a 

R I O , 1 0 — O s ongoniie i ros da 
p r e f e i t u r a f izeram n o v a v i s t o r i a 
n o s a r c o s d o a c q u c d u c t o de S. 
T h c r e z a , o p i n a n d o quo ollea ca-
r e c e m de u r g e n t e s r e p a r o s , de-
v id o á g r a n d e inf i l t ração d a s 
a g u a s d a s c h u v a s . 

O prefei to officiou no d r . L a u -
r o Miilier, m i n i s t r o d a v iação , 
pedindo p a r a p r o v i d e n c i a r com 
b r e v i d a d e . 

C o a f a r a n o i a «obre o c o n v ê n i o 
de T a u b a t é 

R I O , 1 0 — R c a l i s o u - s o hoje, e m 
P c l r o p o l i s , u m a couferoncia en-
t r e o d r . L - o p o I d o B u l h õ e s , mi-
n i s t r o d a F a z e n d a , c o d r . Ro-
d r i g u e s A l v e s , pres idente da Re-
publica, s o b r e o c o n v ê n i o d c 
T a u b a t é . 

Nessa conferenc ia foi a l t e r a d o 
o plano p r i m i t i v o d o convênio , 
no sen e i x o principal, q u e r. o 
e m p r é s t i m o p e r c o l a s t r o da 
caixa do c o n v e r s ã o e a e m i s s i o 
de n o t a s p a r a f i x a ç ã o d a t a x a 
« a m b i a l . 

O c o n v ê n i o , s e g u n d o f icou de-
liberado, e s c a p a á co inpetenc ia 
d o p o d e r e x e c u t i v o , q u e s o m e n t e 
o p o d e r á a p p r o v a r , d e p o i s de ter 
o C o n g r e s s o t o m a d o conheci -
m e n t o delle. 

O* c o n f e r e n c i s t a s c h e g a r a m a 
d u v i d a r d a c o m p e t c n c l a d o p r o 
prio C o n g r e s s o p a r a a l t e r a r o 
p a d r ã o m o n e t á r i o , t e n d o e m vis 
ta oa c o m p r o m i a a o s e d i v i d a s 
e x t e r n a s e i n t e r n a s d o paiz. 

O C o n g r n s s o não aerú c o n v o -
c a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

O d r . R o d r i g u e s A l v e * d i r i g i r á 
um t e l e g r a m m a aos p r e s i d e n t e s 
de S ã o P a u l o , Rio a Minas, dan-
do-lhes a * r a z õ e s d a n ã o c o n v o -
c a ç ã o d o C o n g r * « M . 

O d r . R u b i i a J ú n i o r a s s i s t i a 
a c o n f e r e n c i a . 

EXTERIOR 
O nove g a b i n e t e f r a n c a * 

P A R I S , 10 — O d e p u t a d o Sar-
r i e n foi c o n v i d a d o pelo presi-
dente A r m a n d Fal l I fTcs p a r a re-
const i tu i r o Ministério . 

S. s. c o n f e r c n c l o u l a r g a m e n t e 
com os s r s . L e o n R o u i g c o i s e 
R a y m o n d P o i n c a r é . 

O sr . S a r r i e n d a r á hoje a min 
r o í p o a t a def ini t iva a o prosiden-
to da R o p u b l i c i . 
O g a b i n e t e ínlnlaterlat f r a n c a : 

P A R I S , 1 0 — C o n s t a quo o no. 
vo g a b i n e t e ministerial s e r á 
c o n s t i t u í d o pela seguinto f o r m a : 
presidente , accutni t lando a pas-
ta d a J u s t i ç a , sr . S a r r i e n ; pasta 
dos N e g o o i o s E x t e r i o r e s , sr. 
L é o n R o u r g n o i s ; pas ta d a F a -
zenda, s r . I l a y m o u d P o i n c a r é ; 
pas ta da M a r i n h a , s r . T h o m -
pson, c pnsta da A g r i c u l t u r a , sr . 
y.uan, . 

E m p r é s t i m o e x t e r n o 
L O N D R E , 10—O St mui ar d in-

s e r e e m s u a s coluinnas um telo-
g r a m n t a d c P e t e r s b u r g o , dizendo 
quu o sr. M a n d e l s o n n ntictorizou 
a e m i s s ã o de u m e i n p r e i t i m o 
e x t e r i o r de vinle milhões ester-

inoa a 5 :t(t , t y p o 91. 
C&tastroplie oin nmn m i u a 

P A R I S , 1 0 — N o t i c i a s proceden-
tes de I . a n s dizem quo s e deu 
u m a c a t a s t r o p h o n a s m i n a s do 
Consières , a o n d o h a v i a m d e s c i d o 
mil e o i tocontos o p e r á r i o s , lioje, 
ás p r i m e i r a s h o r a s d a m a n h ã . 

T e m o - s o q u o haja n u m e r o s a s 
v ic t imas . 

B o a t o iuveridioo 
B R E X E I . L A S , 1 0 — A Gazela 

tia Bnircllaa diz n ã o s.-r veridi" 
co o b o a t o d e quo o g o v e r n o do 
Chilo h o u v e s s e s u s p e n d i d o d c 
s u a s f u n e ç õ e s d i p l o m á t i c a s nesta 
capital o s r . I,. W a d d i n g t o n , p o r 
c a u s a do inc idente c m quo é prin-
cipal p r o t a g o n i s t a tnn seu filho. 

F e o h a m o n t o das côitns 
MADRIT) , 10 - N a sexta - fe i ra 

ou no s a b b a d o d a p r ó x i m a se . 
m a n a fccliariio i s cor tes . 

A v i a g e m do Affonso X I I I 
M A D R I D, 10 — Violent íss imo 

t e m p o r a l s u r p r c l i o u d o u o rei Af-
f o n s o X I I 1 na f rontei ra , quan-
d o v i a j a v a e m seu a u t o m o v c l . 

S u a m a g e s t a d e se viu obriga-
d o u t o m a r u m t r e m . 
E p i d e m i a a bordo do u m navio 

M A D R I D, 10—Tclograpi ia in do 
Alicante t e r fundeado naquclle 
p o r t o u m v a p o r italiano, que 
t r a z e p i d e m i a a bordo. 

As a u e t o r i d a d e s do p o r t o ne-
g a r a m c o u s c n l i m c n l o p a r a o na-
vio no c o m m u n i c a r com a te r ra . 

T r a t a d o lii»pa.r.o-americano 
P A R I S , 1 0 — Notii íu o Journal 

o c o n s t a d c quo o rei d. Car los 
d c P o r t u g a l l e v a r á a Mudrid a 
p r o p o s t a d e ura t r a t a d o bispa-
no-aniuricuno, o qual , s e g u n d o 
i n f o r m a a m e s m a folha, prece-
d e r á ao t r a t a d o hispano-inglcz-

O u o r o m i n i s t r o do Cliila 
ROMA, 10—A r a i n h a Helena 

r e c e b e r á a m a n h ã o :»r. Edvvards , 
n o v o m i n i s t r o d o Chiio. 

O m a n i f e s t o r e p a b l i c i n o 
ROMA, 1 0 — O s r e p u b l i c a n o s 

p u b l i c a r a m hoje o sou inaniles-" 
to, no q u a l p r e s t a m h o m e n a -
g e n s á m e m o r l i de Mazzini. 

F a l l o c i m c n t o 

B E R L I M , 10—F-allocsu nes ta 
e:ipitiil o d e p u t a d o E u g ê n i o Rit-
chter , m e m b r o d o Iluic/iula/. 

O c a r d e a l Arcoverda 
ROMA, 10—O cardeal brasi lei . 

r o J o a q u i m A r c o v e r d e p a r t i u 
p a r a Milão. 

Co : i ferancia pol i t i ca 
P A R I S , 10—O s r . S a r r i e n t^vo 

n o v a c o n f e r e n c i a com o sr . I .óon 
l l o u r g e o i f , p a r t i n d o ein s e g u i d a 
p a r a o palac io d o E l y s e u , afim 
do falar coin o p r e s i d e n t e F a l -
l iéres . 

T e r r e m o t o 

L A I I O R E , 1 0 - P e r t o do R i s -
sa l i r s e n t i r a m - s e hoje fortes tre-
m o r e s d e t e r r a , p r e c e d i d o s d e 

u m o r o s sulf ter raneos . 
D e s a b a r a m i n n u m e r o s edifí-

c ios , h a v e n d o oi to m o r t e s o mui-
t o s f e r i d o s . 

Bxplo.i!lo naa m i n a s de Cour-
r l è r e a 

P A R I S , 10—Deu-se hojo p a v o -
r o s a e x p l o s ã o do ijrisii nas mi-
n a s dc C o u r r i è r e s . 

E ' i m p o s s í v e l a v a l i a r o n u -
m e r o (le m o r t o s . 

As m i n a s e s t ã o a r d e n d o . 

O e n c a r r e g a d o da t o r m a r o 
g a b i n e t e f r a n c a s 

P A R I S , 1 0 - O d e p u t a d o S a r -
r ien a c c e i t o u o e n c a r g o de o r g a -
n i s a r o g a b i n e t e ministerial . 

A s s e g u r o u q u e c o n t a com o 
c o n c u r s o dos s r s . E é o n B o u r -
g e o i s o R a y m o n d Poincaré , c o m 
o s q u a e 3 c o n t i n u a a s negocia-
ções . 

A c a t a a t r o p h e da C o n r r i è r e * 
P A R I S , 1 0 — Receia-se que soja 

c o n s i d e r á v e l o n u m e r o d a s vi-
c t i m a s d a e x p l o s ã o d a s m i n a s 
d e C o u r r i è r e s . 

T o d a a m a d e i r a q u e s u s t e n t a 
a s g a l e r i a s e s t á queimada , ha-
v e n d o p o r isso n u m e r o s o s desa-
b a m e n t o s . 

S u b i r a m d a s g a l e r i a s s u b t e r -
r â n e a s 1'20 o p e r á r i o s , que con-
s e g u i r a m e s c a p a r iliesos. 

T r a b a l h a - s e a c t i v a m e n t e n o 
s e r v i ç o de s o c c o r r o s . 

Dnbleff e G a n t h i e r p a r t i r a m , 
á t a r d e , p a r a o local d o d e s a s -
tre , afim de s o c c o r r e r a s famí-
l ias d a s v ic t imas . 

O s r . A r m a n d F a l l i è m , p r o -
f a n d a m e n t e c o n s t e r n a d o , e n v i o n 
p e z a m e s pela c a t a s t r o p h e . 

A ( « « W S M M V S f V t M 
A L G E C I R A S , 1 0 - Ma s s m I o 

d o h o j e , o o o m t l t p l e n i p o t o n c l a -
r i o i n g l e * d e c l a r o u q u e a e s i t a -
r i a a p o s i ç ã o d o i n s p e c t o r d a 
policia m a r r o q u i n a , so a confo* 
r e i i c i a a c e i t a r . 

O roíiiih' r e d a c l o r b a s e a r á o 
projoeto n o s a n t e r i o r e s francen 
e a u s t r í a c o . 

A d i s c u s s ã o s o b r e e i t e proje* 
c to ficou adiada p a r a a p r ó x i m a 
terça - fe i ra . 

O r e i B d a a r d o 
S. S E U A S T I À O , 1 0 — A o moio-

dia c h e g o u a es ta cidade, c m 
a u t o m ó v e l , o rei E d u a r d o V I I , 
sondo m u i t o a c l a m a d o polo 
povo . 

O alcaido daqui a p r e s e n t o u -
lhe as h ô a s v i n d a s . 

Theatros, etc. 
H W T A W A 

A apreciada maglca—O flíeo i/o Pa-
liwinin, bonlem mais uma vez levada 
a scena. attr.ilitu a esla r a s a de espe-
claeulos regular concorrenela, que dis-
pensou aos seus prinelpaes Interpretes 
tarla mes^e de npplausos. 

Hoje, em m o l i w r e \ nolle, sera re-
presentada ainda a lesteiada peça—D 
lliru do /V//|.'|,/UÍ0, o , ;iie eqüivale di-
zer que liaver.i duas cncheules ;i cu 
n b a . 

( • O L V T H R 4 . W A 
Foram limitem multo applaudldos 

o - prlncipaes art is tas da Iroupe que 
I rabal lu ,neste liie.ilro. pois que os 
diversos números do programnia cou-
titulam a .ser attral ir ir .es e variados. 

— Hoje, millnée familiar, rom dis-
tribuiçito de hnnhuni ás crianças e rs 
pectar.ulo variado i nolle. 

H A L A O S T I : I V W A V 
ROXCKRTO HAI.VIKA PKSBIHA 

tistá desliiuado o dia Ifi do corrente 
para so real isar o concerto da nossa 
patrícia d. Malvina 1'ereirii, que eoula 
com o concurso do maestro l i 'Arre e 
os professores Amileare (iatanl, t inido 
Aniolaul , Pietro lii t ranco » Auuilialo 
1'raudlnl. 

Agradecemos a visita que nes fez a 
dlslüicta cantora. 

ÂSSOCÜgiES 
A . AuxiHador .T . d o s C a r p i n t o l r o » , 

P a d r e i r o K o m a i s c l a a ^ e s 
Senuiida-feira, às 7 horas di noite, 

na séde >oeial, \ rua Marechal llco-
iloro n. t (sobrado , realisa-ie a pri-
meira sessão ordinária da nova Jlrt— 
ctoria 

H 2 F » € 3 J F L T 

jor .Krv-ei .r i i 
Hoje, se iillo chover , leremos c o r r i -

das lio Iwllo prado da Mouca, cujo 
pro/rao.ina consta -le cinco pareôs 
inuilo bem orgaui-.a.los, nos quaes 
apoutamu.s |,rovavei£ vencedores os se-
guintes: 

t" pareô—Sempre-vica e L y 
21 parco—.tfiiinl/a e TeUi in 

pareô—Pa u e líois de Acosto 
1" pareô -Sonihra e Htpiuhfia 
y pareô—Irarei intc Ahiin- ,i 

f r o x t v o nA* \ isr a 
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ratmoi ms i oohuoo 
01101 0(11!!i 00992 01)TiS 

iiiKJOU 161)302 2.<o73i 
PKf.inos nií r.ojooo 
10037 8H<i7H *fl9IS 70100 

18881)8 I7713H l«3il!n 201071 
20:in0l 277077 290331 

AipaoiiMsi flrs 
211800 
2H1171 
182310 

2*4811 
ÜH0I7I 
132321 

e t11808 
o 28M73 
e 13331-) 

IIKíEVAS 
a B4H7U . 

IfXitmiO 
íi wi iuii 
u'J|"i)'i 

:,i|,ir,i) 
m». .oo 
i"»« do 

ítífJKO. 
I3ÍII10. 

ne/.r.NAs 
J i lxOI a 2449ilO 3|'||)0 
S8MOI a 285800 3|nW 
I3JJ ' .1 a 13JIU0 3«o|)i> 

FINAIS 
Todos os números terminados em 7 

t !m IIOO . 
Attentej ceraes Ainanclo Itodrl-

gues dos Santos .V ('.. liasu l .oleriea, 
rua do ilosarlo, 2. que vendeu o u 
244107 com a sorle grande I2.u »)*00) 
por U M . 
• O p a j a m e n l o de todos o< prêmios 
se effrrtua todos os dias uleis nesta 
rasa , das 10 4s 1 boras da tarde 

l'ela Companhia Naeional Loterias 
do, l.stados, J. C de Oliveira Ito ano. 

I l n r a r l o d o s I r e i i n 
S a t a ç ã o da L u * - raiutiii * > Ecue.iAoa 

tora o inferior : 
6 . 2 6 — r a r a a linha llra^antlna, ramaes 

nta Verldlaua, Santa llila e t )"s-
ralvadense, Mogyana ali! Itihelrão 
Prelo, Vtuaua, ramaes do Amparo, 
Serra Nesni, Itaplra, Mulial, Cal-
das, klococa e Guaxu|ii). 

6 . 3 0 — para Jundlahy, linhas Ilallli»n-
i se, Rlo-Claro, Araraquara, Mo^va-

na até Franca, ( Js segundas, . p a r -
tas e se i tas ) r a x a e . , de l laplra, 
SertJozInho e S a n t a Itila do Paral-

i to iate Salles de Oliveira , ramal 
campineiro nas terças-feiras, r a -
ii.ai dr. Lacerda nas quintas e <lo-

' uilusos. 

1 0 . 1 0 — p a r a a Ytuana faos do in ia jo*» 
qulmas-felrasi . Paulista at>; S. Car-
los, Mo;.yall;i a té Casa Branca, ra -
inaes do Amparo, do 1'liuial c c a m -
pineiro. 

4 . 4 0 — p a i a a Kragantlna, Vtuaua atd 
Viu, 'na ; ...eguud.is o quinlas-feiras) 
Itatlbenseuias l e r ' a s , qululas, sah 
lados e domingo-, e Campinas. 

Para Savlot: 

esfiteudidas 
se rcallsai' 

I1S lllieç 
1 linie 

es 

A d T o g i u l o a 
n n . r i a i i t o a h i u k s d a s i l v a , 

advogado, bscrlptorio rua Direita, n. 
50 (tohradoj das I I e mela i s « ho-
ra». Itesldenrla, praça Vlscoudo de 
Congonhas, 1 —Telephotie, 73o. 

I l U O l S E C A M P O » * T k s o -
l iexo D i a * de C a r v a l h o J a n l o r 
— A c c e i t a m c a n s a s n e a t a c a p i t a l * 
f f i ra . E s c r i p t o r l o i r u a Q u i a i e d * 
Novembro, 3 7 ( s o b r a d o ) . 

OS ÃÜVOI.AOUS M l / H. DA I.A-
ma Cerquelra e J . Cou.luho de Lun 
mudaram seu eferlptorlo paia a ru 
Marechal Deodoro, n. 1. sobrado. 
~ A D V O G A D O - O dr. José Pledadelein 
o «eu esrrlptorio íi H. do Ouartel .aí j em 
frente ao l orum). onde!póde ser proeii-
rado das I I as 3 horas da tarde, i tesl-
dencla, rua Verldiana, 34. Telephoae, 
C4S. 

O S AJ>VOOADOS Antonlo Ribei-
ro dos Sanlos, F.stevam de Almeida, 
Gabriel Itibelro dos Santos têm sei 
rterlplorlo a mesma rua de 9. Beata, 
li. 17 (sobratíoj. 

FltANCC/ I. l i l iOt í i .APII IA—Pro 
cienlc professor, forniado em d reilo, 
;,e propõe a lercionar es-as duas ma-
térias, em collegios ou gymnaslos . 

I ara Informações nesla re. lac ,o. 

T r a d n e t t r j u r a m e n t a d a 

£ . H O I * I i £ N D £ S 
( « i a o franca, Inglez, aliemlo, lt»« 

llaiio, tieapanboi e dollaadez 
h t SenadorFel|0,27. TeLMt. 

D e n t l a t a a 
I.FIZ 'iOMES — t l i i irfrlJo denlisla, 

especialidade era trabalho de ouro, 
platina, ce l luloi le . porrellaua, vulca-
nlte e preto da Inala, Hr ldge-ao i l , , ou 
denladuras, ahsolu lamente sem chapa, 
por proeesso novo e garaalido, dentes 
a Pivol, c o r a i s de ouro, obturaçSes a 
ouro, platina, e *Ta l te , granilo, por-
ceilana, cetlulm de, marlim e cimento. 

E l t r a c ç â e s de .lentes se-n a mtalma 
ilAr, t rata l i is gaianllds a p r e ; o ] mó-
dicas. 

(iablnete e re.sldeneta: H. ' ia da 9 
B e n t o . 3 1 ( a o b r a d o ) . 

r flrnrglSo dentista A. Caiteüt f*! 
«jcalqrer I r s la lho dos mais apsrfsl-
coados e n.odernos da sua proüsi to , 
j e r preeos muitíssimo raioavels. Ao-
cai ta p a g a m e n t o em preataç8s>, 
j r í r icni f i i í c m.lratada*. — (iahlnota » 
m l d r n r i a , t u a d e S. Beato, u. 1 1 

Deverilo ser 
sportlvas que 
FroiilTio. 

Os admiradores do j o j o da i cloia 
lerílo de a ; r 'elar emoelona: i te- | l inls-
las .simples n duplas, re i ihi laniente 
disputadas por nrtlslas supere-ees. 

Unia quiniela de honra, a « [ o n t o i , 
em que tomar.to parlo I rauga, l rao-
Ia, Agustlii, Ayeslaruli, Itareastegui o 
Irun, coii.-itiluiri a nota sensacional 
do dia. 

A funceflo, que se reallsar., a noite, 
seríi repleta de al lrael lvos. 

lima bauilu de m u s i r a locara lios 
iHlervallos. 

seonT curii i n n i v i f u, .u. 
Cum a presença de 72 sócios nial i -

sou-se li"iiTeni, n a S ' . d " ilo .S;i->rl Clnli 
Internacional* , a eleição d , dlrertorla 
que tem de re^er os destinos ilesie 
ciuh uo c o r r e n t e . a n u o . 

Saliiu vencedora a chapa aiiaixo: 
Presidente, J. C. de Mcilo, 7!) volos 

.reeleito/, vlce-presldent •, dr. Am an-
do Prado, dó, 1° secretario, d r . Anto-
ny Queiroz, l i . 2* dil», Júlio l i ihelM. 
Oi; 1" Ihesoi relro. Armando Mas-a-
riol. 71 i reeieito/; 2 ' dito, Virtor Sla-
inede, 00, directores : Marnio, ou: 
Dento Yluuiia, ü.S. ManteuHel, OS, c a -
pitao, Mario Prado, 00. 

INFORMAÇÕES 
foi iça poi.iriAi.—Serviço para hoje i 
.Superior do dia, o major U r r a d o . 
II Corpo de (' .avaliaria dara 1 ol) - , 

ciai para a judante de dia e a guarda , 
do Palac io 

0 I " batalhAo i!ar.'t us guardas i 'a 
Cadela, Policia e do Hospital, os o (li— | 
ciaes para a euarnlçAo. e 2 ordenauças 
paru a secretaria do commando geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. , 

TorarAo na parada e uo Jardim d > ; 
Palacio a t * seccao e uo Jardim da 
Luz, a 2 ' . 

Amanuenso de dia, o sargento Jo -
vlno. 

1 nlforme : l u " . 

SANTA CASA Dl JlISLRie.oniiH —Map-
pa do inovimenlo do hoipital , no dia 

de março : 
K i l s t l a i n e m tratamento, 653; entra-

ram, 1 1 ; sahiram, 0 ; fallereu, 1 
c i l s tom em tratamento, K S . 

Consultas dadas. 73 . 
Pequenos curat ivos, 10 
Operações, 3 . 
Receitas aviadas, 178. 
Fa l lereu no hospital : Pasciioa! Ca-

rul l i . I ta l iano. 

L O T E R I A » — Resamo geral dos 
prendos da 131-3* lolerla da Capital 
Federal extrahlda b o n t c n i : 

17410. íOofiOO» 
M i l 10.00U» 

21018 5:UOO| 
i00l."t 2:')O0» 
3"33» . . ».»«i» 

rnKMios d i I : 0 o 0 f 
9333 17114 31300 

riiKUios DC "úUt 
l u t o 23060 24743 27^20 

•aawin dk :oo» 
61? 1109 5201 7K6 9188 90ün 9361 

'.1820 |2it8C 210»!) 2lti52 22315 ' .3iG3 
2 (144 23487 2M91 26 í0s 27423. 

rar . t i ios d r Ifíot 
941 4204 9*87 1DI80 41718 11007 1.1803 

18229 201W 21110 tS5",8 2Í907 S i M ! 
24254 25003 17M7 28207 29707 5 ' « ' I 
310*1. 

i m o u u ( i i u 
1741/1 e 17411 4.1, • 

«l ld «r H3I2 ISd» 
24614 e 246iO t<"i| 

I — I I 
17101 a 1 7 ( 1 0 3 O* 

8JI1 a 8320 « (• 
24611 a 1 4 6 . 0 4Cf 

n m i A 
17401 a 17700 8 ' * 

n t u a 
Todas as n a i a e r o » t e r m u a d o s em 10 

i <00 

C .2E, 7.20 (rápido), 9.35, 2.i0 e 4 Jií. 

oi0-(;:rPma, ^^IIMICADOII c g m m e r c í a l 
gaullna e Viu (nus .segunda» o 
qulntas-íelra-. 

11.0—imi\toi de Jundiahy. 
3 . 0 — d a Mogyana, de.de Ca-,a l lranra, 

i smaes do An,paro e do 1'luhal, 
Paulista, desde S. Carlos e minai 
rtrnpinclro. 

E.CO—de RllielrSo Prelo, dos r a m a " i 
de Moreira, Oiiaxnpe, ( aidas, P i -
chai , llaplra. Saula Itila, Descal-
vuden-.e e Santa Veridiaoa, linha 
t iaganthia . 

7 . 0—da Franca, l nas tere.is, quintas 
e sald ados/ l a m a e , sánta Itila do 
Paraíso, (de Salles de Oliveira/ Ser-
tiio/.lulio, Amparo, Serra Negra, li-
i.lio.sItloClaro, Araruquara e I ta li -
I ense, (nas terças, uuiutas, sald/al) 

i (domingo c rãii,ale,i:npinelr.).iiias 
Irrras-lelros) e ramal dr. Lacerda 
(nas (^tintas e domu.gos). 
Ir San li.*: 

i C , ti.es. 4.25, e.CiO.r,'!. 'rápido) 
£ i taçSo Sorocabana. — PAirTID i> 

K CI1KGADAS 
£ . 4 5 m.—para toda linha, í . l i 1., at-S 

Scrocaba e 4 l u . 

B.O in.—dc Sororaha e Viu, 0.1,11., da 
Uda a linha. 

Ai.Fim tüH RIVAL 
P E D R O V A R E L L A 

nr.\ DI: . bi ; :>TO , 2 - A 
lurlxida peio lial ii rontra-meslre M a -

n o e l A n t c u i o V i e i v A 
e\-proprietário da aliaiaiaria • lírasll• 

3 t o l l i t o N o r t i l l K - t l l o r e -
c e b i d o n g o r n 

x PÜFi.OS SLM COMPETÊNCIA \ 

CAKA B A 1 ' T I S T A - Dr;pn3Íto 
cm groEBo de r o u p a s p a r a i n o 
Hinos c meninua. I m p o r t a ç ã o de 
l a i c n d a s £ arinarínlio. Vendas 
p o r hlacado. Rua I>íreita, 12 —i. 
rntilo. Telcplione, 1.157. 

I a t a v i o do N o r t o — r.\t\TiDil 
(Hora do ltlo ) 

r.'A C A S A I í A R C E L 6 q m se 
encontra a legit ima Ar/na da 
lellrza, cfipt-cilico c o n t r a as 
pinhas c m a n c h a s do rosto . 

Rio, oads 

E . O m . — ( e x p r e s s o ) para o 
c h r r a is 9 .0 da noite. 

C . 2 0 m.—(raptdo) para o 
cl.ega ís 0.3o da noite. 

'5.C m.—(mlxlol até Cachoeira, onda 
( l . tga as 7.30 da nolle. 

7 . 0 i i .—inocliirnoi para o P.io. ou la 
4Lcgu lí t.O da mani i l . 

CHEGADAS 
D.3B—da manl i l , (noctilrnoí do Rio. 
6 . 4 0 — d a larde, unixlo. de Cachoeira. 
C J . O — d a noite, 'rapldoi do ltlo. 
B . 2 0 — d a noite, (expressoi do ltlo. 

C O X S U L A D O I K 
| l 0 S S U L A I ) 0 GERAL DA 1TALIA -

Largo da Republica. 

VICK-CONSULADO l)A INGLATEilltA 
—Rua dc S. Ilento, 41. 

1 I C E - C O N S I L A D O ÜA 11ESPAVIA — 
i Rua Direita, lü-C. 

\ ICE-CONSILADO DA S L ' I S S A - R M 
fifla Vista, 27. 

1 ' ICE-CONSILADO DA SUÉCIA E N1" 
* l i L E O A — dlorto Uoianlco/. 

P A T E N T E I ) E I N V E X Ç . v O e 
r e g i s t r o d c m a r c a s do fabr icas 
c cuinmercio, obtém n o bras i l c 
c x t r o n g e í r o l l i i H f i i i m t i i i i j . 
* <>iii|i.. Rua (l.-n. . .d Cantara , 

Rio. onde | 10—Rio d c J a n e i r o . 

A G E N C I A G E R A L DAS L O 
T K R 1 A S DA C A P I T A L F E D E . 
R A L — C a s a fundada em 1881. Sa* 
tíbfaz-sc qualquer pedido do bi" 
Ihctcs p a r a o interior. R u a Direi 
Ia, SO. C a i x a do Correio , 77. J u . 
lio A n t u n e s do Abreu. 

V I N H O B A R U E I * J W 
R o d r l g n e a P i n h o S> O, 
a g r a d á v e l a f o n u l a o » 
rór to conhecido. 

c o m m e r c i a Q S 

A' praça 
Os abaixo qssignados, negociantes 

ds se e.os e molhados nesta cidade do 
WlielrSo Preto, coni inunlcam u todas 
as praças com que l m lido t ransac -
i fies que, de comaiuin a c c í r d o , dis-
so lveram nesta dala a sociedade que 
g rava sob a ( l ima de Tavares l e i -
xeira .V Cia., rel irai ido-se o so. lo loa 
iiulm llia^ Tavares, pago e satisfeito 
ile seu eapuai e lucro . , ficando o aeii 
vo e passivo « eargo dos soi los Jose 
A. T a v a r e s T e i x e i r a e Pedro Marzola, 
que cont unam com o tnesino ramo de 
negocio, sob a mesma lirn.a de l a v a -
res le i se i ra A Cia 

Ribeirão Preto, março de I00G. 

T * v a r k s T i i v k i b a A- C i a . 
Concordo — J o A u n t i D i a s T a s a u k s 

l e c ç ã o l l v n 

A s s o d a ç ã o A u x i l i a d o r a U n i ã o 
I n t e r n a c i o n a l 

Communlro aos srs . socios que e s -
ta associa, '.o mudou a sua séde so-
cial do largo do Palacio, u. 3, M a n -
dar, para e rua Jose Eioullaclo, u. 33, 
1" a n d a r . 

o 1° secretario, 
Am oxio us A l si i:i da Cxuros 

E ° m e s m o 

A nsais Imperrada gouorrle a é c a -
iada com um s idro da lu jacç lo .Men-
des, que c u r a sem dóres, ç, «em 
inanehar a roupa. 

O pn Anlilieiiiorroidario, cura as 
l ieinorrboldes de qualquer Idade de 
aml os os >e«os. e a pomada segetal 
cura as dures dos niamillios Inflama-
dos. 

\ n e r á seffrendo rheumatismo s<i 
quem a.'io exper imentar um vidro do 
saboroso autlrheiiiiialie.o Paulis iano. 

( , ra : ide eorl imento das Pílulas S u -
d o n l i e a . de Luiz Carlos, e oulros 
prepuiados. chegaram lia Drogar.a 
Itartiel A C. : Casa Lebre Filho S C . 
« em -.autos na P h a r m a c i a Colombo, 
em I aubat " lia Pharmaci . i Aliem.'I. 

A quem precisar 
Luiz Carlos de Arruda Mendes, com 

Io.i,i a brevidade em S. Cario ' do P i -
nha,', re .ponde as consultas para o uso 
dos seus preparados para ambos os 
sexos de toda a edade. 

LOTERIA 

A m a n h ã A m a n h ã 

IDO* exlraeçl lo—Plano, 17 '—12 lolerla 

25:*HMSOOO 
- o -

E m 12 c '-'6 — 2 - J : 0 0 0 $ 0 0 0 
E M 

A ' v a n d a aiu t o d a s a a c a s a s , c a m -
b i i t a s e n a a g e n c i a ^ e r a l 

C A S A i , O T E r i I C A 
Amando R<xlria»e> "'os Sanlos A- C 
UFA IJI 

MAS . 

'.'/"'•• "OS .s, 

, ItOSARIO — TEI.EGRAM-
A i n - i n c i o — S . PAI LO 

A r m a z s m d o C a r v - a l h o 

F u a V i s c o n d e do H i o B v e . n c o , 1 2 0 
CASA RECOMMENDAVEL 

Molhados fiaos. generos ali it ientl-
cios cie. • 

M . W O K i , l A l t l A I . I I O 
T e l c j i l m n r , l ' - í « 

A c i E a L e b r a F i l h o & C. 
que vende o Especifico de Luiz Car-

ie-., coutra a solitária. Cura sem d ie -
ta \a ine.uia easa tem todos Os pre -
parados de l.uiz Carlos. 

Alli, em Curltvba e no Rio de J a -
neiro esla l endo muito vendável a 
ln tec - / ' 0 de Mendes, que cu ia sem 
dores. 

0 e l i z i r e u p e p t i c o p a u l i s t a n o 
do pharmaceut ico S . da M a c e d o S o a -
r e s ó o remÇilio ma s poderoso para 
c o m b a t e r todos os s o f r i m e n t o s do e s -
t o " a^'o. 

t sa.lo i s refeições, é remedio pre-
eloso, que desperta as funcç.*ies do 
estomago das pes- ja^ que digerem mal 
ou dllllcllmente. 

Vende-se na (iharmaeia 'Aurora» , i 
H n a A u r o r a , 5 5 e em toda-, as d r o -
garias. 

1'ONSl'LADO DA 
vl. .|,lo, 7ÍI-A. 

FRANÇA—Rua de S. 

/•ONSILAÜO DE P O R T L G A L -
l l 

/'ONSULAIlO DA ALLEMAMIA - R i» 
V S . BENTO, o l . 

CONSULADO DA AIJSTRIA-HUNGIUA 
—Rua Pliapit iuguy, 24 (Liherdais/. 

Rua 3. 

(lONSLLADO DA RF.PUHLICA ARGEM 
•TINA—Ladeira do dr. I alclo, 2 . 

/'ONSILAIiO DO URUGLAV—RUA L1 

V I , n o lladaró, 17. 

I n ú L l c a d o r 

i.Bento, 3u. 

S l e c l t c o a 
D r . A d r i a n o do B i r r o s , reeem. 

chegado da Kitrop,», onde freqüentou 
as mais Importantes clln:i-as dos lins-
pltaes C h i n i c a mer l i c» . c o m e s p e -
c i a l i d a d e de c r a à l . ç a . s m o l é s t i a s 
doa p u l m õ e s e d o ooraçAo Cou-. , rua 
S. bento, 23, d,- l .,s 3 h'.ra«. liesid., 
rua Vplranga. 32—Tecpbone, ''ii 

Dlt. EDI AItti ) 
ro. Consullorto i 
de l as :t. Resideu. 

1,1 IM.MI M.S—Medi-
te >. Ilento, 17, 
Itua Arnijo, 61. 

m z a H O E S a e a • 

de praaiios serão distribuídos em pouco tempo pela 
L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

O n u m e r o ! í f { . K t l T , c o m a n o r t e g r a n d e ( l e 

da !ot"rla rx l ra l i lda hontem, rujo bilhete, que custou apenas 130 
i ' " i s ' foi remettldo, registrado s »í. o n. 3 . Ó H - A , e:n 3, ao nosso 
distinto amigo c fregnez sr. Oelas lano Moura Andrade, ' laul iié 

•Am 
T e l e g r a a u a a recebido 

l e r a t . 
pela agente 

fiesui»o geral dos preanis da . . 
e i t r a e ç l o da Loteria F.speran. a, rea-
llíada em Mctberer, em ) 
«e I M . 

IUÕ 
rea 

m«rç> 

TiR. MFLI.O HARRF.TO —OCITUSTA 
— Membro da Sociedade Onthalnnol» 
fira Mexicana e da Sociedade Krarn». | 
i a de Ophtalmologta. hestdencla \"v-
t ida Rangel Peataaa, 1W. Cousiitorli : ' 
• t a birel la , 24. 

P h a r m a c i a e l a b o r a t o r i o h o u t r e o p v 
t b i c o . t e g u n d o o s y s t e m a d« H sh-
e e m a n . 

— LO MF.oir.o — 
J 3 r . M a r c o a A r r u U a 

Çue lambem trata pelas scss,>s eie-
ctr lcai—galvanlea e faradi a 

Ra cidade e largo da S. Paulo—R ia 
da Gloria, n. 74. 

• i Í ) R ~ V m i A T O BRAND O — Cilale» 
r edieo-f lrurr lca e especialmente .o», 
kcttas dos orçam* genilt-Hrinarlat, 
ftile t uipAnà. Consultas de 1 is I. 
r « » da Boa-VLsta, 11. ResIdencia: lar-
go da Lltierdade, 33. TelepUoas, a. 
ICO. 

O h l i I l l i e t e N < l a 

LOTSRíâ ESPEBANÇâ 
:>< l i i t m - x e i i s c i x l i t s-153 t o d n n |>iip|e i; n a 
I i l t c n c i i i I t c r n l - l » » '» L O T I l I t l t \ 

A m a n c i o R o d r i g u e s á o s S a n t o s & C o m p . 

P . D O R O S A R i O , 2 C A I X A , N . 1 6 6 

h \ n . A M i l K t ' 1 0 — S . P a u l o 

A escolha de um medlcameote m 
coioliater a s lironrbilei, com a r r i s M * 
de tosse, mais ou meuos Intensos, que 
dlarlemenle se apresentam eclre nOs. 
l i lo ii coisa ninllo lacll, devido I s 
conseqüência* funestas que delia po-
dem resultar. 

Se a eacoliia do medicamento a «p-
pllcar-se u l o rerahir em um produ-
clo, cousc.lenclosaiiienle confeccionado. 
Ilea o doeule exposto a uma serie d* 
itoinplicai/ie-, teruimando quasi sem-
pre pelo terrível mal, chamado tuber-
culose. egual a mor le ' ' ' 

Das tiilles de lamllia, especialnieii le 
ehainaiiios a a l l e n g l o para es^a esco-
lha, t o n d o - a s de sobre a v h o eonlra 
uma li i l inidade de inedlcaineiitos des-
tinados a c u r a das hronchlles. 

I sses produclo* , em quasi s u a tota-
lidade, tAni per biise os saas do opio, 
inorphina, eodelna, ele. , ou os der i -
vados do acldu csauldrlco, poderosos 
ea l inanle j , m a s verdadeiros inimigo* 
t rabldoies que o doente acolhe. 

h" c laro que os seus elleltos n.lo s* 
fa/ein esperar a losse rede e a p p a -
rentemenle o doente recupera socegQ 
e ate o s o m n o que mullas vezes lhe 
faltava; porém, o mal líi está, sol) 
lonna inais perigos*. 

O e a l a r r b o que n t o foi expel l ide 
com o a u x i l i o de um pi-ltorar bai>a-
inico, a fal ia d»1 anllsepílco das \la' 
respiratór ias e de um sedativo apro« 
priado, ron i l i iuam a manler os luon» 
elilos ini lanin.ados em grande parle, 
interceptando a passagem do ar e tor-
nando a respiração delitlenle e desle 
m o j o l i permanece , chegando a for -
m a r produetos baelllares que mais tar-
de s.lo ->e dcsla/ondo em |iu/, ai le-
clando os pulni . ie . e produzindo a s -
sim uma tranea tuberculose a sen-
tença de m o r t e I ' 

Como, pois, encontrar um m e d i c a -
mento que e n c e r r e e-sas Ires quallila-
dailes peitoral . autUrptlco e sedativo ' 

O luro/,e lAorta, balsamlco por e x -
cei .e i ic i* , desinfec.taule das vias respi 
ralor las e sedativo, é o utileo que oi 
ferece os requis i los precisos para ser 

escolhido. 
Preparado sempre com o maior c u i -

dado e dc s a b o r agradavef, o .Varo/»e 
liUniu tem conquistu lo o applauso dos 
srs. médicos e do povo em geral . 

Os II lu-.Ires facullalivos drs. Mour-
Ril.elro, Pedre i ra de C<rquelra, P o r -
chat de Assis, Flaul.l l i i Rodrigues, ( íue 
cies Coelho, Carne i ro de Sousa, Itrau 
lio de Araú jo , Amando de A/.evcdo, 
tleallph Sacb i e mu.los outro-, ,1o una-
nimes eni a t les tar que o Xãrope (.lo-
na e um medlcamenlo de subido va-
lor para a c u r a rápida o completa das 
broneblles reeentes e chroulcas, I ron-
cliltes a s l h m a l l c a s , tosses em geral e 
coqueluche, quer em aduilos quer em 
crea li as. 

f i lmo. s r . Jos • Igns^o da C l o r i a — 
S l o Vicente. 

Se v. s tem por costume a c o m p a -
nhar a aeol ldda que lerelie o seu 'Xa-
rope roíilru a coqueluche ' , c o m p u l -
sau io nas pbarmacias o rece l tuar lo 
medico—deve j i ter lido que dentre 
os facullal ivos nesta e nade, sou dos 
que mais o empie.iair. lia r i in ica . 

—Como, quando e porque o f a r o ' 
i ou associado a especiOcos lia., 

tosses q o l n t o s a s . nas brouehlte i spa-,-
modicas e isso—n.'io • preciso dizer— 
porque lenho o b l i J o o resultado dese-
jado. 

Attestado do-, faelos, luigO desneces-
sário o seu Xan/i' e ja l as lanlc co-
uliecldo e os doentes curados vaiem 
mais de que quantos In fi-l' < W c 
j.ossa haver v. s . para em folhetos 
distr ibuir . 

Santos, 21 de janeiro ds 1901. 
In- Porrhal de /tsi/s 

Medico de h s g i e n e municipal e eila-
cl ivo ia S a n t a Casa de 'dlserlcordia. 

l i lmo. sr. Joaquim Martins. 
O suecesso couslante que tenho ol ti-

do, na c l in ica de crianças, com o pre-
parado, ho je de sua propriedade, l l i-
tilulado \uro/te 'Io Muna, le\a-me a 
eoii l lrmar a sua j u s l . c merec ida fa-
ma, t e n d o - o empregado nas dli teren-
tes molesti.is do apiiarelho respirató-
rio, prinripulmeulo na roqueluc.hc, 
conseguindo resultados nolaveluieulo 
satlsfactorios. 

Modilira poderosamenie a . ser.rei/ias 
bronebleas , dlmlnue os a c 'esso* de 
tosse e n a coqueluche •: um sedativo 
do pr imeira ofdein. 

Eis os motivos que me fa."**in e x -
p o n l a n e a m e n l e \os cominuincar o , 
bellos el leitos colhidos na m i n h a c l i -
nica. 

Santos, 1" de setembro de m u i . 
Hr. /-.'. I. pedreira '/« Ccr /neira 

medico da sa , ,de .i,,s portos do l . s l a -
do de S . Paulo . Firmarecotiln- -Ida lio 
t i i i e l l l to Alfouso Francisco \cr idlano) . 

Eu, d r . Heitor i .uedcs Coelho, d i -
plomado em selenclas u.edlc.n c i r ú r -
gicas pela Faeuidade dc Medicina do 
llio de Jane i ro . 

Attesto, sob fé de nicu grau, que le-
nho e m p r e g a d o com bri lhantíssimo 
suecesso no tratamento da- allerçõe? 
do a p p a r e l b o respiratório, quer agu-
das. quer ebronleas, laes como a co-
queluche, as larwigiles, as tiroiichiles. 
etc . , obtendo nellas rap.da sedaçíU 
rias cr ises dispneieas o de losse, o \a 
rope do f l loria, do qual fal .r iranti 
e proprietár io o lilmo. sr. J. Martins. 

Santos , 1" de stilemliro de l 'Wt. 
Dr. Ileilor lliiedes r.nelho 

I jma bronchi le astlimati. a i hron ea, 
c u r a d a e m um 

VELIIO DE üi! AN NOS 
Si J. Martins Sanlos 
Tal •• a minha sa l ls faç ío que n.lo 

Ilüo posso d e i x a r de l evar ao Yo-so 
conhec imento o maravi lhoso elleiio 
ol-lido com o vos-,0 xarope l , loria 
SolTrendo l.a lon ;os aunos de uma bron 
chlte as th inat i ca com forlts-.,i,,o-, ar, 
ces>os no tempo ,le f r i " , a c h o - m e liojí 
coin[i leiameii le restabelecido com e 
uso de quatro vidros do seu esplendi-
do Xarope f í lorla. 

Poderá v. s. faz-r d"sta o uso que 
lhe c o n v i e r a bem dos que solírem 

Campinas , Iii de janeiro de li)''.". 

A s TOMO 1'i.n Í ias S, t,\ A no 
' F i r m a reconhecida 

MIRANDA—Zsp. 
nariz e garganta, Its-

DR. BUENO DB 

a*íft«f, nndo», nart _ 

«k> do notarei eenllst» Moura Bra-
i em pratica de Paris e Viena», 

a b r o titular da Academia Nacional 
Medicina, fx-medico effeettro da P > 
lia>ea de Rio e adjunto da Santa 
».—Cens.: \ roa Direita, dl 
Resldenc a : 17, Rlacliuele. 
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O C U L I S T A - Dr. P. Pontual— 7.1-
de clinica de profa»»or Weeker, 

•Mi « a t a ciatlea em peraambneec 
•* T»Ma 4e m a v t a M I Karaaa. 

. t m i z x & ^ x a s 
M i . , « . 

«e è keraa. 
Roa Vletorlaa I t o * 

_ I 
' Ru 
b . ! l 

C o n t r a s s d e s m a i a s 

c a s s y n c o p e t 

O r e m e d i o s o b e r a n o « o tiier-
Acinsclliaiiio.s to;..• m s e m p r e r<)-

I r o i a » d e E t h e r do C e r t a n . E « -
tas p, ro las s ã o reiiondan, d o ta-
m a n h o de u m g r ã o d i e r v i l h a ; 
piiEoIem-se faci lmente com um 
gole d o a ' / u a <• n ã o d e i x a m ne-
nliiun gos to na li 'CCu. 

C o m cifeito, ba t i tomai 2 a 4 
Pérola.-» do Ktlier d e fciertan pa-
ra d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e os 
desmaio» , a s s v n c o p e - ou verti-
gens , m e s m o ns maio a s s u s t a -
doras . El ias c a l m a m logo os ata-
riues d e nervos , a s c a l m a r e i de 
e.stomaiío e a s eólicas do l igado. 

P o r isso, a A c a d e m i a de Medi-
cina d e P a r i s t o m o u a peito ap-
p r o v a r o p r o c e s s o de prepa-
r a ç ã o deste m e d i c a m e n t o , o que 
é de subido valor , p a r a recom-
mendai -o á confiança doa doentes . 

A ' v e n d a em t o d a ? as bòas 
p l i a r m a c i i s . 

I * . S . — P a r a e v i t a r toda con-
fusão, haja c u i d a d o em e x i g i r 
que a envoluero d o v i d r o tenli* 
o e i w l e r e v » d o I . a b o r a t o r i o : 
Mnitow t . fr-re. /'), rue Jicob, 

K h 1 i * h « l i a s 
Estes dias de mulla hamidade e frio, 

I m u,,], a eausa de multas constlpa-
ç.'>es, to^-es, espirros e d^,res de d e n -
tes e por i«so tem nugmentado a pro-
c u r a (la-, pillnlas •iid.irlficas de Luiz 
Carlos, as-iin também do poderoso 
ant i - r t ieuciat i ro Paulistano e da F o -
rnada ant i -p-oriea para curar as frlel-
r a s dos vltos dos dedos e feridas dai 
cabeças das creauças. 

A' venda na Drogaria Silveira e na 
Casa l .ebre. Filho, dc Comp. 

c o M P A i r n i A 

'AUiança da Bahia" 
De Segnroa M a c i t i m o s • T e r r e i t e 

FINDADA FM 1870 
l.000i«)0»000 
i . i jr , . .«n. «>• 

Capital . . . . . 
Capital real lsado. 
Depoilto uo Tbesou 

ro Federal.. . . icVtji^oOO 
Sinistros pagos in-

pendente de ques-
t õ e s judiciarias, 
mais de fi.000 uOOfKiO 

F.sla companhia tema seguros mart-
t mos e terresles, nesta eapital e em 
todo o Estado, em condi Oes vantajo-
sas para os segando*. 

Agente em S. Paule : 

J o i o l * n a c t a P e r e i r a l i n 
ri * r,E l i a aaxTi,, 31—vibrado 

Lud. tei«g. Lt'H'i — C. 4o corrçio, |vi 

N a c h a c a r a 
p r i n c i p a l m e n t e i|tiando s e e s t á 
o n p e (le pharii iac .us, ncousellia* 

m o s t iiliiiin : -empre e m c a s a u m 
o u d ó i s v i d r o s d, 1'.> d a Kogé. 

C o m effeito, >'• n p u r g a n t e mais 
c e r t o e niair, a g r a d a v e l no pala. 
d a r ; elle faz ceBsar immcdiata< 
m e n t e a m a i s per t inaz p r i s ã o dn 
v e n t e. Demais , um v i d r o d c I ' ó 
le I t o g é t o m a |ouco l o g a r e pô-

de s e r l e v a d o faci lmc. i t . ' p o r to-
da p a r t e . F i n a l m e n t e , e s t e p 6 na 
c o n s e r v a infini tamente , s e m ja-
m a i s s e a l t e r a r . 

P o r isso, a A c a d e m i a de Me-
dic ina do 1'aris t e s e a peito ap-
p r o v a r a formula d e s t e medica-
m e n t o , p a r a r e c o n u u e n d a l - o á 
c o n f i a n ç a d o s do.intca, fac to esto 
que é m u i t í s s i m o r a r o . 

I ) e i ' a - - e o c o n t e ú d o d o v i d r a 
em m e i a g a r r a f a de a g p a . P a r a 
a s c r i a n ç a s , basta a m e t a d e do 
v i d r o . O p ó se d i s s o l v e p o r ai 
só, e m meia liora; bt-bc-se, ou-
tão . 

S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s q u a l . 
q u e r o u t r a l imonada p i t r g a t i r a , 
ein l u g a r d o I'ó de K o g é ur.acoM-
KIKM, K POR INTÍBKS-IF. , p a r a 
e v i t a i t o d a confnsão, e x i j a m que 
o e n v o l n e r o v e r m e l h o d o prodti-
c to t e n h a o en U r e , o d o labora-
t o r i o Mainon L. Frtre, 19, r a e 
J a e o b , P a r i s e P i o d e . f inei ro . 

A ' v e n d a em t o d a s a s p h a r . 
m a o i a s . 

P r o d n c l o f a b r i c a d o no L a b o 
r a t o r i o da casa L . KrAra ( A 
C h a m p i g a v A C., s u e c a a a o r a a i 
no R i o d lanei ro, pelo p h s r 
m a e o n t i c o da m e s m a casa * M 
P a r i s , f o r m a d o na Kseola 9 o p » 
r i « r U« 1 'Uarmacia d a P a r i * 

i§j 
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B • 

n n t i i f i n i o » T J I 
I t U l u — w t o . « • • l a t i l k 
U u , > H t a m ç l f t 

EA 8AIS0N—Grande ofJlelna de cos, 
turas pura senhoras e crtaujai 

rua de 8 . iiento, U . _ 

A N N U W C I O S « M U l l l | l l 
o : . 

• h a * . 

a t a m a p a n a a 1 9 0 0 0 , p a r t n i 
w, a t o « n a d a s A o ú u m i u « 

R 
c l t i j o a r l a P o x 

R U A D I R E I T A , 4-A 

V MZZ» B £ X S < > i u u • q u v 
to c u s t n u a a s n a i l t d» « l a t a 

l i a b u , a o a t a i n | U >>• • ' « • 
• t u * . 

1) ; 

Prisão do ventre 
Cura-ee com o uso das P i l a i » » da 

T e y t y A M . M o n t o , quese v e u l e ua 

C A S A B A R U E L & 0 . 
S . PAULO 

T E R R E N O S 
s í t i o s e c a s â s & v e n d a 

Empréstimos, soli bypolhecas de 
í u a l q u e r quantia . Juros de 1" a 12 

ao annu 

F e l i s b e r t o M í g l i a n o 
nua ile sao Bento, S-U 

V Í N H O q S 
D A R A T c C t s t u J e 

l \ H U V I Laranjas amargia, 
TONICO. A P E R I T 1 V 0 

A E C O N S T I T O I N T E , F E B R I F D G O 
BECOMUENUAUO aos (ONVALEÜCLNTEÍ 

e a todos os aturados de 
iHEMIA, CHLOfíOSÍ, HtUfíAS THEMIA, 
fíBRES, VERTIGENS ESTOMACAIS, 

t TOMA DAS VIAS OIBESTIVÂS. 
I » R A B O T e D ' DAV1D, Pli"» dj I- c im* 

•10 C O M P I É G N t prito .tf PAHIZ. 

Gapoaitos em todas u Piiai a acáafc 

A L L I V I Õ B R A S I L E I R O 

O A l l l v i o B r a a i l e l r o cura dòres 
l ievralgiras. 

O A l l l v i o B r a a i l e l r o cura dflres 
rbeumaiic»». 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dores 
no utero, 

O A l l l v i o B r a a i l e l r o cura l o j a a 
d f r . 

Vende-se ua 

CASA BARUEL <£ C. 
S . P A I L O 

PIANOS NOVOS 
al l fmSes , dos mais modernos, corda 
rruzadas, niechaulra a repettçSo. Veu-
dem-se rom grande redticçlo nos pre-
t o s devido a alia do cambio, l larmo-
uluus com 5 oitavas, 1 registros, ãCO| 
e em prestaçCes mensaes de 80 a 1U0|. 
Planos de aluguel de 15 a 30». Atina, 
i r , troca-se e concerta-se, C a s a J . Luc-
rhesl , k rua José Bonifácio, *3-A—S. 
I t B l C . 

m m m m üst» prodit iaM i*l>*n(t*, «pprovado 
luspectorla Geral de l l y i N n e , á o 

J ^ J l n n n B T H melhor até bo je conhecido para o bauha 
e o toucador: 6 * ultima palavra qua 
>e pôde obter ueate ramo do cominer-
merclct i absolutamente neutro, de-
llcadtmeut* perfumado d l • cutli 
lielleza, ntlratlvos a encantos, ta/.en-
do-a a espargir o mais suava e du-
radouro aroma, tornando-a agrada-

-a das rugas, impedindo. o apparecl-
menlo 
aalionrte 
de eugreaicwc*. 
melra ordem. Preço : um, 

n " BeposFtàrfosVm S. P a u l o : Baruel 4 Comp., rua Direita, n. 1. 

uma 
velmente fresca cTsaellnada, llvrandõ-a das rugas, . . _ r — - - - -

das borlmlhas, espinhas do rosto, m a n c h i j , panuoa etc. Nenhum outro 
•te pôde comparar-se-lho pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
'reuícnlcs, por Indo einllm que flrma o valor il* um sabonete ue prl-

- lí'iüO réis ; caixa , 3»0U0 a 4|0JO ríls. V e n d e u 

Distribuem gralullameute um exemplar nitidamente Impresso, com tra» 
musicas , polka, valsa e scholtlscb, sublime iusplraç lo de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas .Sabonete Japouez», Isto a quem comprar umsabouete. 

PARIS (Frtnet) . 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n - 3 2 
( P e r t o dou C a m p o » Bllyaaas) 

K e c c i n m o u d a v e l p a r s u a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

P e n s ã o Â l l e m ã 
2 2 E U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z 
Almoço, dos 8 e mela 4 1 l ioro—Jantar, das 3 e mela as 8 horas. Lunrli 

quente a toda liora. Almoço ou jantar , com 7 pratos bem preparados e varia-
dos, lítiüO; com mela garrafa do vinho especial, 28UU0. 

T o d o s o s d i a s u m p p a t o espec ia l 
V i n h o s e l i c o r e s finos C e r v e j a s e m g a r r a f a l a c l ioppa 

S E R V I Ç O A XiA C A R T E B E P R I M E I R A . O R D E M 
Vales para 3u refelçfies, 378000. P a r a luleruos tem 47 quartos mobiltado), 

por 1008000 até 1Ü08U00 por me/., externo, 708000 por mez. Dtarla, S8000. 

NOVOS PERFUMES 
DA C A S A 

V. R I G A U D 
S j rue Vivienne, P A R I S 

â * í i : de Toucador K Â N A N G A - O S Â K A 
tt/issivc ii ílZ u i,.compsira.vel troHóor cia javetilado. 

E i í C.Cto, S a j o n c f s , P t , c i e A r r o z K A N Â N â A - G S A K Â | 

h t t \ \i.)o M 0 D I : . R N - S T V L E j Estrado C R A V O d e M Y S O R E 

! - 2 0 N ! f t ! — A I W A R I S 

- VIOLETA FRESCA ! — ORCHIDEA de BENGALA I 
\ - MiFflOSA RI VIERA ' - P E R F U M E I ACTRIZES | 

•Sciíicnttes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua tíe C(\!niiia m o d e r n - S T y l e — Loção das a c t r i z e s . 

J 0 U J » S E N D 

RUA DE S. BESTO, l 13 

São Paulo 
m DE S. BESTO, H. 43 \ 

São Paulo 1 

G r a n d e 
Ü M F O R I O 

IDE: 

A C H I M S 
F a r a a l a v o u r a ^ 

E N G E N H E I R O S 
n n 

j A R E N S k F I L I O 
IMPORTADORES 

U n i c c s r e p í e s e a t a n i e s d a a f a m a d a f a b r i c a d e v a p o r e s d e H E I N R I G H L á N Z , A L L E M A N H 1 
senuintes giaudes m e l h o r a -Os Ic.comovels dcsles fabricantes trazem os 

m e n l o s : 
1" Cada vapor traz na c h a m l n í um a r r a n j o singelo, para apagar as fa í s -

cas perigosas ijiie muitas vezes originam Incêndios. 
2° O regulador dos loroniovcls c de uma eonsl iucçSo multo especial, r e -

gulando as rolaçfies rom uma perfeiç.lo adinl iavel . 
: r Os muncaes da manlveia ac l íam-se collorados solire un a base em 

fiirnia de l iada, onde se deposita lodo o oleo que corro dos mancaes, ullo se 
perdendo e nüo sujando a caldeira. 

n" As caldeiras t<1 <»i mais aber turas do que em geral se appllcam, para 
poderem ser liem limpas interiormente. 

a° Devido a sua construcçno especial , os vapores de LANZ dilo grande 
força c l lec lun e poupam inuilô cointiuslivel. 

para po-
sua s a -

G° Os tutios dus caldeiras sito eolloeados de um modo especial, 
derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo também facll 
bslilulçito. 

Tem em deposito e estilo sempre a chegar os de tamanhos mais madoi . 
r e P I T I A I l l k t n r • Machlulsmos de café de svstema (ipprovado, rnai 
L i J I I j V l i l M V i l v I i • eom grandes melhoramentos techulcos, I n J i c a l a i 

por longa pratica, sendo todo o mai hlnhino muito solido e liem acabado. 
rorneceiri qualquer mai iilnlsino para a lavoura e Industria, chapas o e i -

elrns, correias, oleos c todos os accessorios de machlnas. 
A p r o m p t a m p l a n t a s e m a n d a m a s s e n t a i ' i n a o l i i n i a m o s e m q u a l i n e r 

ogav 
G r a n d e s tocV de m a c l i i u i s m o s . 

c i s a ^ l a S t a n c l a 

E s c r i p í a r i o e e x p a s i ç ã o d e m a c h i n a s 

e S - - - S . P A U L © - - - C a i x a P o s í a l , 4 5 ^ 

Motores a gaz por aspinç 

a o 

S C ^ 
J í a 

S I 

& 
FE? ft» 

N o s m o t o r a s a G a z - p o b r e p o r a s p i r a ç S o s " D a t i t s " , c p a i é p r o d u z i d o pe lo c a r v ã o a a u t l i r a o i - e » o u »coc) .n . 
E s t e s m o t o r o s a p r e s e n t a m : A m a i o r e c o u o n i a do c o m b u s t í v e l , f a c i l i d a d e do s a r v i ç o , g r a n d e s i m p l i c i d a d e , a a s s n c i s cuJ-plet -" , Ce f u m a ç a e 

n e n h u m p e r i g o de e x p l o s ã o F a r a i n f o r m a ç õ e s • p r e ç o s 

A R f S S f S é k C O M P . - [ — S i i c c © s s © a o e s f l © A r e a i n I r m ã o s 

C a i x a P o s t a l , u . 1 4 7 ^ S . P Â Ü L O ^ R t i o C o m m e r c i o , 2 1 

R . D E J A N E I R O — R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 O f f i c i n n . s c m J u n d i a h y 

M e r c a d a s d e c a m b i o 
C4U4RA tKMlir.iL 

I f m m - í j u d i c a l «ies Corretores 
• I } ( ) l i l Kni l i seE«illilis ta te l la i : 

CO dias a vista 

10 
CG 

730 

l n . d r r s 
t a r l t 
Ilamburgo 
lia lia 
I n U i p n l 
H t i - H r h . „ . . . . 
{ c L t i a L c s 

1111(11 C i : 
C i M i e I t n q i e l r o ? , 13 i : ;|lGa 16 1|10. 
I t t l l t < ( U t n alil/, 18 i e , i c a 10 1|16. 

I n < | i ( l ( t i a do emio passado: 
00 diae á vista 

10 7|B 
( 0 . 

7 4 ; 
( 0 1 
3JI 

81110 
15*375 

13 1 (,10 
iV.it 
8ul 

l .ondres . . . . . 
f a r l s 
llanil u r g o , , . , 
ltalia 
{•crlugal 
Wova-Vork. . . 
Col ert i i ios . . . , 

ly l t f i i . e s : 
Ccuti» lanquelros, I3 3|l a 13 7,S 
t t i lm taixa n.atriz 13 3|4 a 13 7,8 

13 11|1U 
097 
860 
G'j7 
30'i 

34 13 
lÜÍHtlj 

í l / f ! > r ( , t F . s H í L K i l . J S UONTIU 
JOO acçiVs rio Itálico (.. Italiano, a a RJ 

36 acçfies da Companhia Mocyíina, a 
!47».'iOO 

D Idem, Idem, a 2i7«";no 
60 arçres da C. PoulIHa, a 2nr® 

V I . I 1 M A S O I T U R T A S 
i i m u i i b l i cos YcnU. Comp, 

t r c l l r r s õo Estado 3 
T J e 1:000?) — _ 

idem Idem ila S* (de 
£0( |) — _ 

/ f c ü c e s grrafsder; , fc — 0Ci J 
Lmpresl i i ro do Esta-

do de 1906 (libras 
_ _ 

Iiticf dii C a m a r a de S. fculo 
S' empréstimo — 
t" fmprestlmo — — 
5° emprestlmo f.Oí 
Idem (30 di»si 
l e t r a s da i de f 

pmiss™» 
San-
e x -los d " em 

e o t i f i o j — . . . 
Icen Iden. (2"emlssSo 

e » - r up i i . , . . 
Jden. da Camara de 

t. SlmSo 
Jder. Idem 2 " f m l s s J o 
K t m Idem de Santa 

J t»Bi d« c . de S. Car-
io* da S* serie 

X f t ias da l i de Cam-
pinas e x - j o r o s . . , . 

Htm de Campinas do 
, > , , , , ( f , , i f , « 

731 

83| 

91» 

609 
0Í$ 

72» 

Letras da C. de 9 . 
Cruz das palmeiras - * — 

Idtm da Camara de 
Kio Claio — 200$ 

Idem da Camara do 
J u i i d l a h y , , , , , , . < < — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araraa 
c v j u r o s iOOi 7õí 

Idem da Camara de 
biLeirüo P r e l o , . • • 7 í * 7;;$ 

ACÇÕtiS U t BAiNÜUi 
Comn erclo e Indus-

tria 307| 303* 
Credito Iteal rorL by-

pothecerla ~ — 
E . P a u l o t i : » 
Lniao de S. P a u l o . . •. 1 CS i ifc 
Comm. I t a l i a n o . . . . . . — 2 4 8 í 
lf !em,ldem, a 30 dias — — 
iLduttrlel Ampareusa — — 

ACgObb UL CUUPAMUA3 
H o n y i . u a . . . — 'J4.-Ç 
Pai.lii.la 230|.VoJ. lúé 
Idem, a 3o dias. — — 
h . dc 1. de Dourado. — 216$ 
kle lboramcutos S l o 

Paulo 0 ' í 1 ' t 
Autarctica — — 
t . de F . de Arara-

quara — — 
Industrial de S . puulo 
Vidiaria Saula Maria, 
'ielepliouica 

DLbli..N'lt;ttM 
Norte r a n l ü l a 
C. Kab. Paulistana. . . 
tsnpresa Agua; e 

de It. Pretoex- juros 
Industriai de 8. Paula 

ex - j u r o s 
LLTHA8 tlVPOItli i lCAKlAi 

b. Credito Kcal deS 'It 
em ll'j'1 tl itrrt '» ' , . . . — 

Idem 6 *,g a 20 d i a i . . . — 
Idem 8 'It 36) 
Io em s •;» a 80 (lias 

prazo lixo — 
Iden , Idem. a 30 d la j 

a vont. do v e m l . , , — 
fcai.ro II. S. Paulo ex 

4 i « 
I RAÇA 00 rOHÜF.RCIJ 

Ksti eon.o"iuspecto. do mm di mar 
•;0 o ar. I M r i H ' . S l a ' e y . 

f a e ç o r<o c a r a eii j A i r o í 
A Associação Commercial racaLiiJ a 

tegt l i . le lelegiamina.' 
S A n r » , M 

€ n ercado atirlu bojo com r e ^ t i í 
i m u L i u , ua l<as« 3t ;0U por 1U « i i » j . 

V o i i n e n t o do p o r t o 
SAKTOS, 10 
J .ntradas: 
De Hamburgo e es "o la j , o vapor al-

— 10'.» 

loo» !i08 

l . ' J i — 

778 

— 1 

"0* 

M» 

12* 

II» 

41» 

lemíio <Tucnman>, c o m . 32 dias de 
viagem, carga vários gêneros, 3031 
toneladas, consignado a 1-;. Johnslou 
A- C. 

De lUl l fax , o lugar Inglez <l'anny 
Dreslauer*, com 6 8 dias de viagem, 
enrga baralhai] , 202 toneladas, consi-
gnado !í ordem. 

Do Mio de Janeiro, o vapor nacional 
• Avniorií», com 21 horas de viagem, 
carga vários ; ç v r o s , 2Í3 ton - ladis, 
consignado a r . Sousa Dantas. 

Sabidas: 
Para Porto Alegre, o vapor nacional 

< Avmoré* . 
l ara Hiieuos A ire. , em transito, o 

vapor inglez •PoslcuaJuoch». 
Para Piuine, com caf.,', o vapor in-

glez «iluda 11.. 
Para Ngy.i \ork, rom cafr , o vapor 

inglez • Fortuna». 
Para Londres, com caló o vapor in-

glez «Tevict». 
Despachados: 
Para Soutliauiplon, em trausllo, o 

vapor inglez . T r e n t ' . 
Para o llio de Janeiro, co-n vários 

gêneros, o vapor nacional «Santos». 
Para o (tio Ge lauelro, com vários 

gênero», o vapor nacional «Garcia». 

A i r m i i l e g n 

SANTOS. 10 
tiniultu* 0i> (It Toritus 

Requerimentos despachados 
7.H0—F. S. Ilampsh.re 

diga o clieTe da spcçHo. 
i : i71—K. Jolinston 4 ' Comp.; a 1 ' 

secçlo . 
lOíiJ—Moraes Iturcharil A Comp. 

sim, nos ler;: .os do parerer supra. 
1 J60—Bal i -erh , Voncsl 4 Comp.: 

Informe a 3 ' «eça»». 
1>< I —tí. P .ul i f l ro , informe a 1 sec-

çlto. 
1907—A. Trommel .V Comp.; a V 

s e c . l o , o ' j i f r uslar. 
I 7 í ? Pr-do, Cliavcs í- Comp.: au-

etor so o despacho a ! ralürtm, 

K o w i m e R t a : n a r i t i ; i 8 

Vaporet esiirrtnloi r'U Santo* : 
Km março : 

Sonlhampfon, «Thanies» . . 13 
llamlmrgo, « T c e n m a n » . . I I 
Bnenos-AÚrs, «Antaxone» I o 
Hamburgo, «Bahia 

Lm a b r l i : 
B^-t;-Í-Í'-"". .Mâgpllan» 3 
Buenos-Alres, «Cordlllire» . 17 

Vaores a sahir J* Santot: 
Lm m a r . o : 

Hamburgo, «Santos» 14 
L n a b r i ! : 

Comp., 

Dordeaux, «Magellau 3 
llamtiurvo, «lialiiu» 4 
llamliurgo,<Prln/. Kitcl Fricdrich». 7 
Ilueuos-Alres, «Tbarres 13 
Uordcaiix, «Cordtllire» 17 
l lambur io , »Prlnz S i g l s m u u d » . . . 18 
Uordtaux, «Amazoue» 20 

fdpoips esperados no lliu 
L m março : 

P.neiios-Alres, «Tbames» 1 2 
It o, « l i n r c l a » . . 11 
B-^noí-AIres , 11 
Rio da Praia, •tlrasllcno» 12 
tiamluirgo, «Tucuman». . 1» 
llaniliur^o, 24 
llio, . . . . 2(1 
llueno.Aires, l h a m e s 27 
Hamburgo, .Pr inz Siglsmund . 28 
Southamptoa. «Clyde 18 

Lm al r i l : 
Hamburgo, . S a n Vicotls» 4 
Duenos-Alres. • Cl\fie• . . In 
Hamburgo, «Asunclon» t l 
lno, «(Jarcia» u 
Hambur .o , «ttactla» 18 
llanitiurco, ' P e r n a m b u c o . . . . 23 
llio, « i larc ia» ' . 20 

Km mulo 
llnmhnr.ro, «Nápoles» . . . 2 
Hamburgo, «Pnuz v\aldeinar» . . 0 
li o, «fiarela» l l 
IInn burgo, «S. Paulo» . . 10 
llamiiurgo, «Tl jura» 23 
llio, . ' . a r e i a * 2(5 
Hamburgo, «Ungia» . 3 0 

Va/iurei a saiíif : 
L*n m a r ç o : 

SoOlampton, I I 
Rio, • t iarel*» 12 
Rio, «líra^lleno» 12 
Buenos-Aires , .Tban .es» I I 
B o r l e a o x , • AnvazoM» . . . n 
llan Inir .o lucunr.an» . . . . . . . 21 
Rio. «Garcia» 27 
Sutilh.irnplou, «Tliames» 27 
llamiiurgo, «Macedonia» 28 
Buenos-Alres, «Clyde. 28 

t:m al ril : 
Sonthampten, «Clrde» lu, 
H o . . l i n r c l a » . . . U ; 
Hamburgo, »San Nicolap» . . 14 
ItHmturg j , «Asunciou». . . . . . 2 5 
Rio, «Garcia». . . 27 

L m maio . 
Hamburgo, «Pernambuco» 2 
Hauburgo, «Baclia» 8 
Rio, «Garcia» I I 
Hamburgo, «Petropolls» 10 
Hamburgo, «S. Paulo» 2 0 
Rio, «Garcia» 27 
llamliergo, «Prinz ' .Valdemar». . . . 3 0 

Km junho : 
Hamburgo, «Tl juea». 6 
Rio, Garcia» I I 
P a m l u r ? o , «Rogla» 20 
Rio. « G a r c i a » . . , . 27 

â FILTROS! 
A i I a p ' n v o l i i e r i j u a l < | i i i r j i c n o A o , e i n <|ual (| i i<>r t Q r n c i r n , p o d e n e l o 

s e r r c t i r n e l o á v e i i t a t l e 

í ) i i m i s I w a í o e e í l Ê e a z ( S e t o d ^ s o s f i l t r o s 

E S T E K - I S . I S A Ç Ã O - A E S O L U T A - D A - A G U A _ 

A ' v e n c i a o m t o c l a s a s b ô a s c a s a s d o r a m o 

n r p n s i T A K u o s Í > A Í : A S . i ' A U i . o 

J " . 2 D 5 . E S X O u f f i b l L n i a c o — J o s é B o n i f á c i o , 1 2 

1 ' n i c o s a r r e i i t m p a r u t u d o o I S t M s . i l 

L o y ^ s h e k s ã n m y Ê R s a d e R I O D E J A N E I R O 

E L E X f R K - M O m g 
l i ' <» l l l ü l l i o i ' 

< I o | > c i i * i i t l v o l i r a s i i e l i » » 
O l.l lxlr M. Morato cura a sypUHIs, 

cura o rheumatlsino, cura a mor-
phé* . 

O lillxir M. Morato ti um depu1,'ati-
vo Indígena, o o único remédio q ia 
cura a n.orphé.i. 

O Llixlr M. Morato ci o salvajito la 
buiiiuuldadc, è a lellcida le dos pjVo». 

Vende-se na casa 

B f t R U E L & C . 
S . PAULO 

Benemerancia 

O sr. Cypriuno Drasileiro, Lo;rado 
comnierciante da cidade do Amargcsa, 
Baiiia. escreve ao sr. visconde de Sousa 
Soares: 

« . . .Havendo eu feito acquiaiçJo de 
uma botica de Especificos e tendo j á fei-
to diversas applieações felizes, vários 
amigos e freguezes a queiu hei r. veladj 
essas verdades—patenteajnlo-lhes os e > 
feitos de vossos medicamentos, ass m co-
mo a utilidade do NOVO MKDICO— {.«-• 
d^m nie obtenha lambem para elles tfto 
proveitosa l ivrinlio. . . » 

]>fpnsitn»ios em K. Paulo: Oaruel & 
C . , rua Marechal Heodoro. 2 — Lebre, Ir-
mão & .Mello, rha 1"> d» Novembro. 4 — 
J . Amarante ãí 0. , rua Direita, l i . 

âs mulheres 
A fra. Maria Amalla, sotírendo mnlt® 

de HAres brancas, seiri achar alllvio 
com diversos tratamentos, curoa-sera-
dicalmenle com a . pílulas de T a y u v J 
M. Morato. 

—Gertrndes da Conceição, de C.a-n-

5Unas, tinha acces«oi de loucura, pela 
• lia d<> menstruaçlto (suspensttol, e 

gosa hoje perfeita saiide, por usar a l -
gum tempo as pílulas d» Tayuy» M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos . 

—Lydla Marliui de Oliveira, de Tie-
tê, solírla d* desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de TavuyA M. Morato. -arou o 
voltou o appetlte, tendo ftoja multa 
saúde. 

—AdeJalde Moreira, de S . Pa ilo, 
usou das pílula, de Tayuyá M.Moraí j 
« t r r o n - s e de rlesarrau]os Intestloaes, 
tom dftres oo* quadris. su:roea<;ao a 
anciaa de vemltot, que a traziam ator-
mentada. 

(Fim as reconhecidas) 
Veitítm -se em S. Paulo: 

B a r u e l A C o m p . 

M A C H I I V A 
PARA F A B R I C A C 4 0 DF. GAZOSA 

Veude-te uma qnasi uov» e em mul-
to bom estado, por preço reduzido 

Para informar rom J o J o Bartti, em 
Itapetiiiliiga. 

Pregaria Silveira 
L I M A , S A N T O S & 0 . 

l i r p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r a d u c l o s c h i i t i l » 
c o s e p t i a r m a c e u t i c o s , a g u a a m i n e r a o » , 

v f i s i i E i a m e c a c c o s s o r i o s p a r a p h a r m a c í a s 

Importação direcla da França, Allemanlia, Portuyní, lli'.i t, 
Inglaterra e Estados Unidos 

T c é c b ou o r t i g o s d e s t a c a s a s ã o l e g i l i m o 3 e a p r o j a í r a i i l l U i l 

Í I — U n a d o C o u i n i e r c i o — 6 

C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p i i o n e , a . 6 9 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S I L V E I K A - S . P A P L f l . 

EFFEIiOS DO 

THRICÓL 

A s o b e r a n a l o ç ã o contra a Q u e d a d o s C a b e l l o s e 
C a s p a , formula d o Dr . P a u l a L i m a . 

Esta l o ç ã o facilita o c r e s c i m e n t o d o s cabellos , im-
pede a s u a q u e d a e dá lhes uin a s p e c t o agradavel . 

Bem p r e p a r a d o e d e effcito s e m p r e s e g u r o , d e v e ser 
u s a d o de preferencia á s a g u a s t ô n i c a s e l o ç õ e s perfuma J a s . 

L . Q U E I R O Z & C . Ú n i c o s F a b r i c a n t e s 

Deposito Geral : D R O G A R I A A M E R I C A N A 
R u a D i r e i t a , n - B » S À O P A U L O 

V * ' V T Y F O S 
j T . v i . - - pá. . .lornaes.. Livros InDdido: tobr • o maquina « Dnplrt •> com prlrilegM 
" I . n i r i w s . i a ; i c z j ' . b j s U r i l » s . IWielas.il.-. — E'paewsri|*a4ntiM,lia«Mrsefoml(in i 

Filclei- de m e u l - Filcles dl' leitão ein loihas c s js t tmaticoi . — Accoiadas de colircj 

R E N A U L T " " (le Víüioiranl , P A R I S 

X A R O P E G L O R I A 
rápida e radicalmente * coqueluche, broneliites agudas e ebrooleas, l iron-
ctilles asthmalieas, f r v p p e pulmonal e todas as alTecçfles das vias respiratórias 

S i t e « T c o l l e n t o p r e p a r a d o qne 
r e n n e ma p r o p r i e d a d e s de p e i t o -

ra l s e d a t i v o e d e s i n f s c t a n t e das T i a s r e s p i r a t ó r i a s * 
Aers ser i t m p n o p r o f e r i d o d e n t r e oa s o a s s i m i l a r e s 

- - N Ã O C O N T E M O P I O N E M S E U S S A E S — 

Vende-se em todas a s o b a m a e i a * 

r 
, U R O T R O P I N E ^ 

aPMPll'0 PHEÍMOSO centra •» P05NÇJ5 
I m R I N S , dl BLXIGA tJ>. P 1 0 S T A \ t 

B L E N O R R H ' . C I A S — C V S T I T E 
OOTTAltilKUi: \ t ISXUIS-AI.HCMINURJJ 

Ft:uct::<t í i . - ' í j í i i b m 
f Í R I S • II, nccí dos V0Si.rts.2l-PAIUS 

, ut(ir « in t i í t lu:»» iiu.i» Ji ir tirgiriííi 
l (. nrü.p >i<- , » mlfa. -

C o m p a n h i a d a N a v o s a ^ i 

" C l t l Z E i a O D l ) S ü i i " 

O esplendido, uova > 
por nacional 

r a p l l i v i -

0 R I 0 N 
DUAS I t ü L I C S ) 

P a i l l r í de Santos em tt> de m a r ; o 
para 

paranavuà, Antonina, S. F r a n c l s e o , 
I tujahy, llesterro, Itlo Grande do Sul , 
pelotas, Porlo Alegre, Montevidéu e 
Huenos Alrus. 

acceltando passageiros pnra 

1 ' e l o l a s c P o r l o A l e g r e 

Para fretes, passa jea» a ra»'.«H-
lormai.óei coin os a ^ e a t u 

T h e o d o p W i l l a «St C i i . 
S. Paulo, lar^o do ü u v l l o r , I 

Santos, m a S . Aubmlo, S l a 5 i — III) 
do Janeiro, rua <U Al faa i J , ' » , It 

H a m b a r r S ü . t m e r t o i i i i i J i i 
D a n i p f s o l i i f f f a l i r l i J - S n i i l u i t ! ) 

v i p o a u t u u i 
T u c n m a n 2t d j m i r ; > 
B a h i a ' tocando em 

tlologne) i d j » b r l l 
Sa» i Nicolas . i loea '| . 
cando em liolo„'iiei. 11 d j ah.-!t 

P o r n a m b u c o , l i o * 
rauilo em Il jiilo0'n9) 18 da ab.*:'. 

A a u n c i o n 23 de i i . ' I 

O pnjul* <Ul4Mt 

S A . 1 N T " X * O 3 

C a p i t ã o , W H ü T a k o r 

SahlrÀ no dia I I d o corrente para 

B í o , B a l i l v L I j j ) » . 
I . e i x ò » s • H a m b a r / a . 

Communloamo» nas qi d n 
passageas da 1 ' o l* nlauft entr-i 
Santose Itlo loram r s i a : t l a i i k'i) 
e 'Mi lespec.tivameuW. 

Pre.;o das p a s w ^ a i 1* l i . ' i ( l ; « 
(lasse, para UibAa, 
mclu.iido o imposto. 

Todos os paquetos desta Co n p a a i l * 
t i o providos com oi malt i iu lo- u i 
u ic l l iora . eulos a o l l i f e o u, p o . ' U J t \ 
0 maior couiort» aos srs. pusa^dlroi . 
tanto de 1* coiuo do J * c l u s e i . \ uj .--
u da iodos os paquetas u* i u e i l ; j i 
( l iada, a i i l n co i.o cozlulialro 
1 ueí e ato Portugal as passa/tui l l 
leda* a n c U u d i luciuain viaao i i a i u , 

p a r a haloi , * .(UU . »• 
k, iui»|>u. com oi j j d j u i 

b J u i l I U i O U <k O j u ? . 
Hua7ow «uu/Jc-u, a. il—i,f\J.t> 

t i i i a i R í ) m r \ m 
( i íVANTiR C O M P A N H I A D K O F K » : i . T A * , M V 

G l í . A H K R E V I S T A 8 DO T F I E A T R O A I O I - -
l . O , D o H I O D K J A N E I R O 

Maestro dlrecior da orcliestra A S S I S 
P A C H E C O 

HOJE T/r^ço HOJE 
2f e * e k i c o s q 

K H I » K « T \ f l ' L « « ^ 
A 1 . hora M A T I N Ê E 

A ' N O I i E A s H horas 
4' e representai Ao da grandiosa 

pe»;a munira em I aetos, 17 ouadros e :i 
expleudldas apotheoses, de É . i .arr .do, 
musica de Atidou Ml auez 

o BICO lio mtm 
No 3 arto G R A N O U B A I L A D O , 

executado pela primeira bailarina E l i -
s a B o r g b i 

P r e t o s — I ri/as, 3í>». ramarotes. ! . ( . 
cadeiras de plalea, 6 * lis k i o , 1- ma. 
ô|. outras liias, 4|, galeria numerada. 
!» , e g e n e s , ||500. 

Brevemente a V o l t a do « a n d o s m 
SO diaa e a opera-romica de costu-
mes japone/es i.KISiiA. 
c r Espertaeolo todas as no lies ala-

da qu« r b o v * 


